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Tem início esta semana mais uma campanha agrária em Moçambique, a segunda de 
2015. Os camponeses familiares do povoado de Namuthu, na província da Zambézia, tal 
como os seus compatriotas que em todo país exploram cerca de 3,7 milhões de pequenas 
machambas, pedem ao Governo o mesmo de todos os anos: sementes, insumos agrícolas 
e extensionistas rurais, para que possam produzir comida para a sua alimentação e ainda 
abastecer a cidade de Mocuba e demais comunidades circunvizinhas.

Segundo os monitores, o Estado 
Islâmico disse que “soldados do Ca-
lifado em Bangladesh” detonaram 
artigos explosivos em Daca durante 
“rituais politeístas”.

Os ataques conta xiitas em Daca 
deixaram pelo menos um morto e 
dezenas de feridos nas primeiras 
horas deste sábado, à medida que 
as pessoas se reuniam para uma 
procissão na parte antiga da capital 
para marcar o dia sagrado da Ashu-
ra, de acordo com a Polícia.

As autoridades isolaram a área e 
estavam a investigar as explosões, 
que disseram terem sido causadas 
por dispositivos explosivos impro-
visados. Ataques contra a minoria 
xiita têm sido raros em Bangladesh, 
de maioria sunita, mas grupos mi-
litantes sunitas, como o Estado Is-
lâmico, tornaram-se mais activos 
ultimamente.

A atitude do vice-comandante 
geral da PRM viola de forma 
grosseira a Lei n.º 16/2012, de 14 
de Agosto, conhecida também 
por Lei de Probidade Pública 
(LPP), que tem como objecto es-
sencial estabelecer as bases e o 
regime jurídico relativo à mora-
lidade pública e ao respeito pelo 
património público por parte 
do servidor público (artigo 1 da 
LPP). José Weng San é considera-
do servidor público pela referida 
lei, segundo o previsto na sua alí-
nea z), n.º 3 do artigo 3.

Trata-se de uma prática recor-
rente por parte dos servidores 
públicos em Moçambique que 
fazem recurso aos bens públicos 
para satisfazerem interesses de 
natureza pessoal ou de terceiros, 
com os quais mantêm relações 
de vária ordem, incluindo de 
familiaridade ou outras de pro-

ximidade e que a LPP veio caute-
lar, proibindo a sua ocorrência. 

A alínea a) do Artigo 28 da LPP, 
que tem como epígrafe – Proi-
bição no uso de bens estabelece 
que é proibido ao servidor públi-
co “usar os bens materiais e equi-
pamentos da instituição para 
fins pessoais”. Fica claro que, no 
caso em alusão, José Weng San 
usou um bem material da PRM 
e que é propriedade do Estado 
para a satisfação de interesses 
pessoais, no caso o transporte do 
seu antigo empregado domésti-
co, ora falecido.

Para reforçar ainda mais esta 
proibição, a alínea d) do já referi-
do Artigo 28 da LPP enfatiza que 
é proibido ao servidor público 
“utilizar, indevidamente, os veí-
culos, combustível, ferramentas 
e sobressa-
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Adelino Manuel, director distrital dos 
Serviços de Agricultura em Monapo, re-
latou ao jornal Notícias que na manhã da 
última quarta-feira os cerca de dois mil 
e quinhentos trabalhadores da empresa 
Matanuska, vocacionada à produção de 
banana, amotinaram-se quando se aper-
ceberam da chegada do dono da empre-
sa para exigirem o aumento salarial dos 
actuais 3.183 meticais, salário mínimo 
definido pelo Governo para o sector da 
Agricultura, para cinco mil.

Em Moçambique, o salário mínimo 
é apenas um valor de referência para 
que nenhum empregador pague abai-
xo do estabelecido.

Segundo aquele membro do Governo, 
os agentes da PRM foram chamados ao 
local porque, alegadamente, um grupo 
de trabalhadores ameaçou invadir a re-
sidência do responsável máximo da Ma-
tanuska e dispararam as suas metralha-
doras AK47 para dispersar os grevistas.

Não é a primeira vez que grandes empresas 
privadas que operam no nosso país cha-
mam a Polícia para intimidar trabalhadores 
moçambicanos que simplesmente exer-
cem o seu direito constitucional à greve.

Os feridos foram encaminhados para 
o Hospital Rural de Monapo a caminho 
do qual morreu um dos trabalhadores.

A empresa Matanuska Africa Limitada é 
uma subsidiária da companhia Rift Val-
ley Corporation e opera em Moçambi-
que desde 2008, numa área de 1.200 
hectares de um total de três mil hecta-
res concedidos pelo Governo no distrito 
do Monapo, na província de Nampula.

De acordo com a própria multinacional, em 
2012, a exportação garantiu a viabilidade 
da empresa. Nessa altura, foram exporta-
das diariamente cerca de 1.400 toneladas 
de banana para alguns países da Europa, 
África e Ásia, casos do Kuwait, Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos e Iraque.

Polícia mata um cidadão, e fere outros 
quatro, que exercia o direito à greve na 
multinacional Matanuska em Monapo

O vice-comandante geral da Polícia, José Weng San, cometeu 
ilegalidades ao permitir que uma viatura da Polícia da Repú-
blica de Moçambique (PRM) transportasse o seu empregado, 
que morreu na sua residência, na semana passada, para a 
terra natal do fi nado, em Chimoio, na província de Manica.

“Os outros povoados recebem 
sementes de melhor qualidade 
gratuitas oferecidas pelo Minis-
tério da Agricultura, mas aqui 
em Namuthu nunca vimos tal 
atitude. Já pedimos por várias 
vezes à administradora cessante 

para que pelo menos nos alocas-
se um extensionista para fazer 
o acompanhamento das nossas 
actividades”, afirmou ao @Ver-
dade Matias Namuthu, o régulo, 
que referiu também que este e 
outros problemas enfrentados 

pelos camponeses são do conhe-
cimento dos diversos respon-
sáveis do governo municipal, 
provincial e central que têm vi-
sitado este povoado situado a al-
gumas dezenas de quilómetros 
da cidade de 

O Estado Islâmico 
reivindicou a 
responsabilidade dos 
ataques a bomba contra 
muçulmanos xiitas em Daca, 
capital de Bangladesh, no 
sábado (24), disse o grupo 
de monitoramento Site.

Um cidadão foi atingido mortalmente na quarta-feira 
(21) passada e outros quatro fi caram feridos por balas 
reais disparadas por agentes da Polícia da República de 
Moçambique(PRM) que foram chamados para intimidar 
os trabalhadores da empresa Matanuska, no distrito de 
Monapo, em Nampula, que realizavam uma greve pacífi ca 
reivindicando o aumento dos salários mínimos que auferem.
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Mocuba, e que tem um grande potencial 
de produção de milho.

Mocuba necessita de 167 extensionistas 
rurais; porém, de acordo com o relatório 
do Governo do 3º trimestre, existem ape-
nas 36. Durante o ano em curso, não hou-
ve contratação de extensionistas rurais.

O director do Observatório do Meio Ru-
ral, João Mosca, revelou em entrevista ao 
@Verdade em Abril que o número actual 
destes profissionais, que são actores fun-
damentais para o desenvolvimento rural 
e que intervêm junto às comunidades 
com soluções práticas para os problemas 
da produção agrícola, é idêntico ao nú-
mero existente em 1980, cerca de 1200 
extensionistas rurais.

“Aqui vimos pragas a destruírem as nos-
sas culturas porque não temos como 
colmatar por falta de conhecimentos 

técnicos e condições financeiras para 
aquisição de pesticidas e outros produtos 
químicos relacionados”, lamentou o cam-
ponês Jacinto Cozinha.

A promessa do Presidente Filipe Nyusi foi 
de “aumento de investimentos públicos 
e privados à agricultura, à pecuária e á 
pesca. Uma atenção particular será dada 
ao sector familiar, que sustenta a maioria 
da população moçambicana. Prossegui-
rei políticas de incentivos aos campone-
ses que permitam elevar a produção e a 
produtividade agrárias”, não se tem feito 
sentir neste povoado da Zambézia.

Aliás, embora o orçamento do Ministério 
da Agricultura e Segurança Alimentar 
(MASA) tenha vindo a crescer, a maior 
parte do dinheiro continua a ser gasto 
em áreas que não têm efeitos sobre a 
produção de comida como em despesas 
administrativas, na construção de novos 

edifícios, viaturas que são usados pelos 
funcionários nos centros urbanos, entre 
outras actividades no âmbito do chama-
do reforço da capacidade institucional.

Paralelamente, tem sido clara a aposta 
do Governo, o antigo e o novo, na indus-
trialização da agricultura orientando-a 
para a produção intensiva e para o agro-
-negócio.

Os camponeses de Namuthu também so-
frem com pragas de ratos nas suas ma-
chambas que alguns tentam combater 
com queimadas que, em algumas situa-
ções, acabam por se descontrolar e cau-
sar danos também à fertilidade dos solos.

Este pequeno povoado é desde 2014 par-
te integrante da Zona Económica Especial 
criada em Mocuba, mas nenhum investi-
mento em termos de infra-estruturas de 
base tem sido feito: as escolas são na sua 
maioria precárias, os furos de água são 
escassos e não há fontes água potável, 
não há energia eléctrica nem hospital e 
a única ambulância bicicleta que existia 
ficou parada devido a problemas mecâ-
nicos.

As recomendações do MASA para esta 
campanha agrícola, tendo em conta a 
previsão existente para a estação chuvo-
sa 2015 – 2016, é no sentido que os cam-
poneses na região Sul façam sementeiras 
tardias e usem variedades de plantas de 
ciclo curto, particularmente nos meses 
de Janeiro a Março. Para os camponeses 
nas zonas Centro e Norte, o Ministério da 
Agricultura e Segurança Alimentar reco-
menda o uso de variedades de ciclo mé-
dio e longo e sementeira normal a partir 
dos meses de Novembro e Dezembro.

Ligue já 843998638 ou 868723017

TRANSPORTAMOS A SUA AREIA
PARA ONDE PRECISAR

EM MAPUTO E NA MATOLA

lentes do veículo, atribuídos ao servidor 
público conforme as regras específicas da 
instituição”. Não restam dúvidas de que 
há uma ilegalidade cometida e que deve 
merecer a devida sanção.

Outrossim, e segundo o n.º 1 do Artigo 
15 da LPP, José Weng San violou o dever 
de respeito pelo património público que 
refere que “O servidor público não deve 
usar o património público para fins pes-
soais, bem como praticar actos que lesem 
ou que sejam susceptíveis de reduzir o 
seu valor”. Temos aqui um exemplo típico 
do uso de bens públicos para fins pesso-
ais, para além de o mesmo acto concorrer 
para a diminuição do valor do bem, se 
atendermos que a viatura em questão per-
correu vários quilómetros de Maputo até 
Chimoio, o que claramente a desgastou.

Ademais, é obrigação de qualquer servi-
dor público, segundo a LPP, conhecer as 
proibições que lhe dizem respeito, como 
está previsto no Artigo 18 da mesma lei. 
Mesmo no conceito de um “Bonus Pater 
Familias”, ou seja, Bom Pai de Família na 
língua portuguesa, utilizado como ponto 
de referência de conduta do agente ou do 
cuidado a que está obrigado, José Weng 
San deve saber distinguir a esfera privada 
da pública, evitando agir em violação dos 

seus deveres de probidade. A ética não 
deve sempre ser legislada, é uma questão 
de boa conduta.

Ministério Público deve accionar 
procedimento criminal contra

José Weng San

O acto praticado por José Weng San con-
figura um crime a que cabe ao Ministério 
Público proceder criminalmente. O novo 
Código Penal (CP) já em vigor e que foi 
aprovado pela Lei n.º 35/2014, de 31 de 
Dezembro, prevê e pune um novo tipo le-
gal de crime tipificado como “Peculato de 
uso”, no seu artigo 515, que estabelece, o 
seguinte: “O servidor público que fizer ou 
permitir que outra pessoa faça uso, para 
fins alheios àqueles a que se destinem, de 
veículos ou de outras coisas móveis, públi-
cos ou particulares, que lhe forem entre-
gues, estiverem na sua posse ou lhe forem 
acessíveis em razão das sua funções, será 
punido com pena de prisão até um ano e 
multa de seis a doze salários mínimos”.

Concomitantemente, o visado não só vio-
lou a LPP, de natureza essencialmente ad-
ministrativa, mas também a lei criminal.

Sendo assim, compete ao Ministério Públi-

co, como titular da acção penal, instaurar 
o devido procedimento criminal contra o 
vice-comandante geral da Polícia, respon-
sabilizando-o pelos seus actos, conforme 
o prescrito na Lei Orgânica do Ministé-
rio Público e Estatuto dos Magistrados do 
Ministério Público, aprovado pela Lei n.º 
22/2007, de 1 de Agosto, na alínea a) do 
Artigo 4. Aliás, tratando-se de um crime 
público, o Ministério Público deve agir ofi-
ciosamente e não com base em denúncia, 
queixa ou participação.

Mais uma vez, o Ministério Público é cha-
mado a demonstrar que age com isenção 
e equidistância na defesa da legalidade, 
conforme o previsto na lei, concretamente 
na alínea b) do artigo 4 da lei orgânica do 
Ministério Público, que estabelece que com-
pete ao Ministério Público “zelar pela ob-
servância da legalidade e fiscalizar o cum-
primento das leis e demais normas legais”.

Esta será uma forma de resgatar a credi-
bilidade do judiciário que tem sido visto 
como tendo uma acção enérgica e contun-
dente contra os mais fracos, mas que tem 
pugnado por acção mais branda quando 
estejam envolvidas figuras ao mais alto 
nível na máquina administrativa do Esta-
do e na elite política e político-económica 
ligada ao partido no poder.

Na cidade de Sonped, a cerca de 40 quiló-
metros de Nova Deli, onde ocorreram os 
factos na madrugada de quarta-feira, os “in-
tocáveis” fecharam a estrada com os corpos 
das duas crianças, que a família decidiu não 
cremar - como determina a tradição hindu - 
até que os culpados sejam presos.
De acordo com as primeiras investigações, 11 
homens queimaram a casa da família enquan-
to os moradores dormiam. As crianças, de 
nove meses e dois anos de idade, não sobrevi-
veram, enquanto o pai e a mãe foram transfe-
ridos para o hospital com queimaduras.
As autoridades estudam a hipótese de um cri-
me por disputa entre castas. O vice-presidente 
do Partido do Congresso, Rahul Gandhi, foi à 
cidade com o pai das vítimas para protestar 
com os membros da comunidade.
“São frágeis e pobres, por isso são tratados 
assim. Este não é o governo dos frágeis”, es-
creveu no Twitter o líder do principal parti-
do da oposição.
Os protestos repetiram-se noutros pontos do 
norte do país. Em Nova Deli, associações e 
membros desta comunidade manifestaram-
-se em frente da sede do Governo do Estado 
de Haryana, onde as duas crianças moravam.
“Agora queimaram e assassinaram brutal-
mente duas crianças. A situação ultrapassou 
todos os limites e esta é a gota de água. Vamos 
lutar todos juntos porque estes casos contra 
minorias, mulheres, famílias ‘dalits’ e pobres 
estão a aumentar constantemente”, disse à 
Agência Efe a secretária-geral da Associação 
Democrática de Mulheres de Toda a Índia (AI-
DWA), Jagmati Sangwan.
Os manifestantes gritaram palavras de or-
dem e carregaram cartazes com frases como 
“Justiça para Vaibhav e Divya”, os nomes 
das crianças mortas, e “Chega de matar os 
intocáveis” e protestaram contra o Doverno 
estadual do Bharatiya Janata Party (BJP), do 
Primeiro- Ministro Narendra Modi.
O governo de Haryana criou uma equi-
pa especial para investigar o incidente e 
anunciou que quatro pessoas foram pre-
sas, além de tomar medidas contra vários 
membros da Polícia.
“Suspendemos três polícias por considerar 
que houve distracção”, disse o subdirector-
-geral da Polícia de Haryana, Mohammad 
Akil, ao explicar que os agentes que esta-
vam no posto de controlo da região recebe-
ram uma punição semelhante, da mesma 
forma que outro oficial envolvido.
Ao todo, 16% da população indiana fazem 
parte da casta “dalit”. Estas pessoas são consi-
deradas “impuras” e as responsáveis por re-
alizar os trabalhos menos nobres. Apesar da 
proibição das castas na Constituição de 1947, 
a marginalização continua a acontecer.

Milhares de “intocáveis” 
exigem justiça após a 
morte de duas crianças 
na Índia
Milhares de “dalits”, considerados 
os “intocáveis”, manifestaram-se na 
quarta-feira (21) no norte da Índia 
para exigir justiça pela morte de 
duas crianças desta comunidade, 
que foram queimadas vivas num 
incêndio supostamente provocado 
por membros de uma casta superior.

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.

www.
fa

(válido nas redes 82 e 84 ao custo de 2 Mt)
SMS: 90440BBM pin: 2ACBB9D9

Publicidade

Texto: Agências

Mundo

   continuação Pag. 01 - Camponeses de Namuthu pedem sementes, insumos agrícolas e 
extensionistas rurais para produzirem mais comida

   continuação Pag. 01 - Vice-comandante Geral da Polícia viola a Lei de Probidade Pública e comete peculato



Boqueirão da Verdade
“A postura de confrontação que tem ca-
racterizado a Frelimo depois de sucessivas 
fraudes eleitorais não ajuda a fazer o ca-
minho da paz. (...) Nestes 40 anos a Freli-
mo não usou o poder para servir Moçam-
bique. Alguns dos seus dirigentes usaram 
Moçambique e as suas riquezas para re-
forçar o poder do partido, limitar os direi-
tos da oposição, defraudar expectativas de 
desenvolvimento colectivo e viciar os re-
sultados de sucessivos actos eleitorais. Isto 
é demonstração de postura democrática? 
Perante uma oposição firme e determina-
da que nunca baixou os braços, a Frelimo 
assume agora uma postura belicista para 
ocultar a incompetência dos seus dirigen-
tes que não conseguem atingir as metas 
governativas exigidas”, Ivone Soares

“Atacam a Renamo para distrair o país de 
modo a não serem analisadas as denúncias 
de rombos financeiros, a corrupção galo-
pante, o elevado custo de vida, os baixos sa-
lários, o recrudescimento da criminalidade 
com destaque para crimes hediondos como 
assassinato da pessoa albina para fins obs-
curos, venda de órgãos humanos, raptos, 
sequestros seguidos de pedidos de resgate 
milionários, lançamento de recém-nasci-
dos em lixeiras, a queda vertiginosa do me-
tical o que revela que a economia está mal. 
Enfim, uma confrontação com a RENAMO 
serviria de justificativa do governo da Fre-
limo para a sua incompetência governati-
va. Felizmente, os cidadãos já perceberam 
quem está interessado em empurrar o país 
para um conflito político-militar”, idem

“A credibilidade do Estado está no seu 
patamar mais baixo de sempre. E até os 
países doadores, tradicionalmente bené-
volos para com os dirigentes da Frelimo, 

já começam à procura de fórmulas para 
controlar melhor os dinheiros da coope-
ração, que até agora entregavam directa-
mente ao orçamento do Estado. Neste mar 
de desgraças e corrupção a que a Frelimo 
conduziu Moçambique, as violações re-
correntes dos Direitos Humanos são tam-
bém um tema a não negligenciar. (...) Se 
Moçambique fosse o paraíso que os dígi-
tos lançados pela Frelimo apontam, não 
andaríamos de mão estendida durante 23 
anos de paz a pedir financiamento para 
quase todos os programas de governação, 
e ao mesmo tempo a acusar de ingerência 
e tentar intimidar os parceiros de coope-
ração quando exigem democracia efec-
tiva, transparência, respeito pelo povo e 
suas escolhas”, ibidem

“O desarmamento à força e fora do qua-
dro negocial da guarda do líder da Re-
namo, Afonso Dhlakama, no dia 09, e os 
incidentes envolvendo a sua caravana, no 
dia 25 de Setembro, cuja participação as 
Forças de Defesa e Segurança moçambica-
nas assumiram, e no dia 12 de Setembro, 
ainda não esclarecidos, podem ser obra de 
uma facção mais radical da Frelimo, par-
tido no poder em Moçambique, decidida 
a torpedear a autoridade do Presidente 
da República e líder da organização, Fi-
lipe Nyusi (...) A principal vítima destes 
últimos desenvolvimentos é a autoridade 
de Filipe Nyusi e o seu controlo do Estado 
e do partido. Isto marca uma nova fase, 
uma fase mais difusa do processo de apa-
ziguamento do país”, Africa Confidential

“Infelizmente, mantém-se o clima de in-
segurança e de incerteza alimentado por 
discursos violentos e atitudes irresponsá-
veis, bélicas e desestabilizadoras. (...) Os 

moçambicanos estão esperançosos de que 
o sinal dado pelo líder da Renamo, entre-
gando as armas que estavam na posse da 
sua guarda pessoal, seja o início do seu 
desarmamento e da sua efectiva transfor-
mação num verdadeiro partido político”, 
Margarida Talapa

“A violência político-militar e a inseguran-
ça, a criminalidade, a redução de investi-
mentos e a crise na indústria turística 
nacional vêm completar o já assombrado 
quadro de vida da maioria dos que depo-
sitam o seu voto para estamos aqui”, Lu-
tero Simango

“A igreja acha que não há outro caminho 
da solução desta tensão senão aquele da 
reconciliação, do encontro, do falar-se e 
do encontrar passos possíveis da Paz. En-
tão é sobretudo um estímulo nesta direc-
ção, é quase apontar a direcção de saída. 
(...) O uso da força para desarmar o ad-
versário não pode dar os frutos ilusoria-
mente esperados. (...) Não há ninguém em 
Moçambique que tenha uma receita para 
a Paz. Preocupa-nos ainda por sermos for-
çados a reconhecer que há quem confia 
nas armas como meio para impor as suas 
próprias razões. (...) O povo, que é afinal 
o verdadeiro soberano, saberá reconhe-
cer e definir afinal quem é realmente pela 
Paz”, Dom Cláudio Zuanna

“Viemos reafirmar a nossa inteira disponi-
bilidade que já esta semana o fizemos por 
escrito dirigindo uma carta pessoalmente 
ao Presidente da República e ao líder da Re-
namo. Essa é preocupação de todo o cida-
dão, que para ser seriamente efectiva tem 
de envolver todas as forças vivas da nação. 
Se não se desarmassem os corações, seria 

ilusório pensar que as armas não se podem 
facilmente voltar a adquirir”, idem

“Há mais de duas semanas que não con-
seguimos dormir porque dizem que anda 
um homem que chupa sangue às pessoas 
a dormirem”, por isso “nas noites temos de 
fazer muito barulho para ele passar da nos-
sa zona. Aqui na nossa zona ninguém que 
não resida aqui deve passar depois das 20h 
porque pode estar ligado ao homem chupa-
-sangue. Quando encontramos alguém que 
não vive aqui a essa hora só Deus sabe o 
que lhe vai acontecer”,in SAVANA

“É desolador, senhor Ministro, perceber 
que o titular da pasta da Justiça, Assuntos 
Constitucionais e Religiosos desconheça o 
lugar da Constituição dentro de um orde-
namento jurídico. Com efeito, senhor Mi-
nistro, as suas palavras vilipendiam a Cons-
tituição de forma veemente e inaceitável, 
num Estado que se pretende democrático 
e de justiça social (artigos 1 e 3 da CRM). 
Não será despiciendo, senhor Ministro, 
lembrar-lhe que um dos baluartes da nos-
sa Constituição e de todo o moderno Estado 
de Direito é o princípio da Igualdade, e caso 
não saiba tem como corolário a proibição 
da discriminação”, Associação LAMBDA

“(...) Talvez não sejamos dignos, senhor 
Ministro, de entrar no seu Gabinete, onde, 
aliás, já fomos recebidos pelas Ministras 
que o antecederam, a Dra. Benvinda Levy 
e a Dra. Esperança Machavela. Sim, se-
nhor Ministro, a preocupação que preten-
díamos partilhar consigo é antiga. Porque 
não foi resolvida até hoje, senhor Minis-
tro, não saberemos responder, a verdade é 
uma: continuamos à espera, certos de que 
um dia a lei terá de ser cumprida”, idem
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal 
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.
Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, um SMS para 90440 (válido nas redes 82 e 84 ao custo de 2 Mt), um BBM (pin 2ACBB9D9).

O ministro Carlos Alberto Fortes Mesquita, 
está a violar a Lei da Probidade Pública ao ser 
 tular de par  cipações em cinco sociedades 

comerciais que têm interesses em decisões e negócios do Ministério dos 
Transportes e Comunicação que ele dirige desde 19 de Janeiro de 2015. 
Com a cumplicidade silenciosa da Comissão central de é  ca pública, Carlos 
Mesquita criou inclusivamente uma dessas sociedades, (que se propõe, entre 
outras ac  vidades, a explorar terminais rodoviários, ferroviários, mul  modais) 
já depois de ocupar um lugar no Governo de Filipe Jacinto Nyusi, seu an  go 
colega de escola e trabalho.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/55438

Francisco Tiquila Na minha 
opiniao esta lei devia ser 
revogada, porque ninguem 

consegue aplicar. Nem a PGR 
consegue impor-se e muito a tal 
comissao de e  ca. sempre que 
alguem levanta essas questoes 
ninguem reage, entao convem acabar 
com ela e fi carmos como estamos 
habituados - na toada! · 23/10 às 
15:43

Alberto Pawandiwa Solução 
simplista. O julgo é que a lei 

deve ser aplicada passando pela 
renúncia do cargo. Mas entendo seu 
posicionamento. · 21 h

Narcisio Moises É preciso 
sublinhar que antes de ser 
ministro já era empresário, 

resta saber se contava com 

par  cipações · 23/10 às 14:38

Di  nho Bertolino Evidente! · 
23/10 às 16:27

Daniel Dos Santos Amisse N 
use a lingua pha lamber botas 

e nem a mao pha escovar sapatos a 
realidade dve ser revelada n deixa-a 
se esconder dtraz daquele pedregulho 
abre olho irmao... · 23/10 às 18:30

Tome Berniz Ja “ sublinhaste” 
e agora “sublinha-te” · 23/10 

às 21:20

Narcisio Moises Nunca vou 
lamber botas, o que tenho 

não veio do céu, sacrifi co a minha vida 
cada dia que passa. Dizia meu falecido 
avó,enquanto  ver braços. Pés, olhos, 
com respiração, não lamenta a 
riqueza do vizinho vai a luta. Con  nuo 

sublinhando: antes de ser ministro era 
o quê? · Ontem às 5:54

Soares De Pombal Pombal 
lei? k lei em moz? alguem 
dizia me k estas leis 

somente aplicam se aos mais fracos e 
sem corredores de infl uencia ai sim, 
ela e vola  l  po ( sumario), Estado de 
Direito. · 23/10 às 16:23

Narcisio Moises Antes de 
acusações, e importante 
olharmos no passado de 

cada um dos ministros. · 23/10 às 
14:40

Emidio Manjate Falta 
transportes Mesquita para 
seis. Todo pessoal que está 

no topo é família. Nossa polí  ca 
nunca pode ser implementada 
correctamente porque não há quem 
pode julgar o outro. Enquanto toda 
decisão for do conselho de ministros e 
o chefe nunca haverá 
responsabilização de ilícitos na gestão 
pública. Devia ter uma organização 
superior controladora dos 
governantes. Não é nada pessoal é 
apenas opinião. · 23/10 às 22:17

Angelo Alfaica Falta de 
seriedade neste pais, os tais 
ditos colonos... · 23/10 às 

20:49

Antonio Soares Interesses 
sempre os houve. Veja-se o 
que se passou no tempo de 

outro senhor com o concurso para o 
fornecimento de um ferry para a 
ligação Quelimane-Chinde!? · 23/10 às 
19:25

Atanasio Ngoka a vida 
par  cular dele ninguem 
deve se meter , antes de ser 

ministro ja era empresario. · Ontem às 
11:38

Andris Govola Exitem 
indivíduos que devem lavar 
as suas mentes, o 

lambebo  smo fi cou como cultura 
pensam que ser ministro é ser Deus. A 
informação está bem clara. A lei deve 
ser cumprido por qualquer sujeito. 
Vão morrer pobre por defender 
outros a comerem. Mentalidades com 
polí  cas obscuras. Sem nenhuma 
direcção. Pessoas que nem reconhece 
que é pobre. Que pena. · 23/10 às 
16:29

Narcisio Moises Se os 
ministros que temos neste 
governo fossem pobres 

antes, diriam que estão a encher 
bolsos porque entraram com fome, aí 
a lei não faria sen  do. Agora entram 
ricos, é quando funciona. Estão 
acumular riquezas. Em alguns países 
um polí  co antes sonhar polí  co, a 
população exige que seja rico por uma 
simples razão: no dia em que o 
imposto não chega para responder às 
despesas, aí ele usa o seu próprio 
bolso. · Ontem às 6:01

Humberto Joao Uafi nda Jr. 
Pq, ir a debate, votação, 
promulgação, de Projectos-

lei, se meia volta, os Governantes, 
divertem-se, aos “esconde-esconde”, 
a  rando areia pra vista do povo ? Ser 
for pra pagar impostos pra o vosso 
ordenado mensal, tou fora - “ 1 
palhaço, não é palhaço, só pq se 
pinta” . · Ontem às 9:21

Daniel Dos Santos Amisse 
Humberto até cn  go  rei 

chapeu, e nao ox k optam em falar 
bujardas defendendo pessoas sem 
sen  mentos humanos valeu ya. · 
Ontem às 14:06

Narcisio Moises Não se 
esqueçam que em 
moçambique só temos 

assembleia para formular leis. · 
Ontem às 10:50

Andries Ouana As leis 
moçambicanas é para 
fracos e pobres. · 23/10 às 

17:04
Amade Jamal Jamal Não 
não será que ele não esta a 
ver que e crime? · 23/10 às 

18:54
Daniel Dos Santos Amisse 
N se esqueça qual é o nme 
dsse pais (MOÇAMBIQUE), 

pork na verdade antes k os poli  cos 
mudem do seu ser nunca had ir 
avante o dsenvolvimento · 23/10 às 
18:24
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Defesa do Consumidor: Quem nos acude?

O tema sobre a defesa do consumidor arras-
ta consigo vários debates em todo o mundo 
e aqui no meu país, pouco se ouve falar des-
te assunto. Quando se fala da Associação de 
Defesa dos Consumidores de Moçambique 
(ADECOM) esta entidade não soa bem aos 
ouvidos dos moçambicanos.

Presumo que o objectivo da ADECOM seja 
zelar pela defesa de todos os cidadãos mo-
çambicanos quando estes se encontrem 
numa situação de injustiça no mercado, em 
particular os comerciantes e compradores. 
Porém, esta é uma associação que não pos-
sui página oficial, muito menos contas nas 
redes sociais que possam possibilitar a sua 
interacção com os cidadãos.

Ora, considerando a lógica de funcionamen-
to da ADECOM, questiono-me o que é que 
estará esta associação a fazer no país, para 
que fins ela foi criada, onde e com quem ela 
trabalha?

Encontramo-nos numa situação de ingover-
nabilidade no que diz respeito aos nossos 
direitos como cidadãos. Estamos num país 
onde ninguém se pronuncia perante o es-
calar e adulteração dos preços dos produtos 
face ao incremento do valor do dólar norte-
-americano.

Aqui no país ninguém orienta os cidadãos 
sobre as melhores formas de racionalizar o 
consumo face à actual situação da deprecia-
ção do nosso metical, muito menos da fisca-
lização dos vendedores que monopolizam a 
nossa economia definindo os preços a seu 
bel-prazer.

Cabe-me recordar que no país temos a Lei de 
Defesa do Consumidor (Lei nº 22/2009, de 28 
de Setembro) que é conjugada com o nº 1 do 
artigo 79 da nossa Constituição da República.

Ela (a lei em alusão) indica que os bens e 
serviços destinados ao consumo devem ser 
aptos a satisfazer os fins a que se destinam 
e produzir os efeitos que se lhes atribui, se-
gundo as normas legalmente estabelecidas 
ou, na falta delas, de modo adequado as legí-
timas expectativas do consumidor.

Todos os fornecedores de bens ou serviços 
devem dar aos consumidores informações 
claras e objectivas sobre as características, 
composição e os preços de tudo o que es-
tão a comercializar. Os preços deverão ser 
expressos em moeda local (em meticais), 
incluindo o Imposto sobre o Valor Acrescen-
tado (IVA).

Ao consumidor a quem seja fornecida coisa 

com defeito, salvo se dele tivesse sido pre-
viamente informado e esclarecido antes da 
celebração do contrato, pode exigir, indepen-
dentemente de culpa do fornecedor do bem, 
a reparação da coisa, ou a sua substituição, a 
redução do preço ou a resolução do contrato.

A obrigação de informar impende também, 
sobre o produtor, fabricante, importador, 
distribuidor, embalador e o armazenis-
ta, para que cada elo do ciclo “produção-
-consumo” possa encontrar-se habilitado a 
cumprir a sua obrigação de informar o elo 
imediato, até ao consumidor, o destinatário 
final da informação.

Não quero com isto dizer que a ADECOM 
seja o único organismo que deve velar pelos 
nossos direitos, pois percebe-se que enquan-
to não se cumprir a lei de Defesa do Consu-
midor (Lei nº 22/2009 de 28 de Setembro) 
conjugado com o nº 1 do artigo 79 da nossa 
Constituição da República e esta (ADECOM) 
continuar a ser apenas (mais) uma associa-
ção, nada vai mudar neste país, pois o que 
temos visto é um autêntico atropelo às nor-
mas estabelecidas à luz da Lei de Defesa do 
Consumidor; por isso, clamamos por socor-
ro perante a actual situação.

Por: DÉRCIO TSANDZANA

O que preocupa Simila é o facto de, volvidos 
cerca de 10 meses, o caso não tenha  do nenhum 
desenvolvimento. “O caso está no Tribunal, mas 
ainda não fui chamado para ser ouvido e quando lá 
vou dizem-me para aguardar”, lamentou.

O @Verdade conversou com uma jovem, de 27 
anos de idade, que pediu para não ser iden  fi cada. Ela foi, várias vezes, 
ví  ma de uma tenta  va de rapto. A úl  ma vez que isso sucedeu foi na Rua 
Daniel Napa  ma, onde ela foi abordada por três indivíduos que se faziam 
transportar numa viatura de marca Toyota Corola.

A cidadã estava na companhia do seu irmão e cunhada, que também se 
encontravam num carro. Quando ela e a sua cunhada desceram do veículo 
com o intuito de entrar na loja PEP, viu-se recolhida por dois indivíduos que 
só a largaram graças à pronta intervenção do seu irmão.

Nos úl  mos dias, ela tem recebido várias mensagens com um ameaçador. O 
caso está, segundo a nossa entrevistada, nas autoridades policiais. Algumas 
pessoas albinas já desis  ram das aulas sob pena de serem raptadas. Sania 
Muaine, de 19 anos de idade, é exemplo disso. Aluna que frequenta a 9ª 
classe na Escola Secundária de Namicopo, ela viu-se obrigada a abandonar os 
estudos há quatro meses.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/55380

Mujaji Duvani M Afi nal 
esse governo porquê nao 
decreta pena de morte pra 

esses canibais,!? Pois em quanto nao 
exis  r pena de morte esses abutres 
nunca vao parar de pressiguir os 
albinos,á nao ser que o governo  ra 
proveito disso · Ontem às 14:58

Nhanengue Nhanengue E 
muito triste isso,em pleno 
sec.XXI um sere humano e 

obrigado a se esconder de um outro 
igual,inicio do apocalipse · Ontem às 
12:54

Nhanengue Nhanengue 
Nosso governo e fragil nao 
vai conseguir acabar com 

isto, eles na teoria sao muito bons e 
vamos na pra  ca nada, pk 1r deviam 
banir por completo esses curandeiros 

k vem de fora e xegados ak em moz 
comecam a fzr publicidades 
enganosas e o governo xta no 
silencio, k governo e esse? · 23 h

Arâo Feliciano Aliado ao 
assunto eu acho que não 
basta tentar resolver 

problema capturando os raptores é 
momento tambem de  as causas do 
problema que são os corandeiros 
mentores desta desumanidade · 21 h

ArliNdo PedRo NhoEla 
RalPh Danteste Esquivava 
Pela Renamo Agora quem 

Rapta Albinos é O Famoso G40 · 20 h

Virgínia Mavesse Hoje são 
pessoas com pigmentação 
da pele (albinos) amanha 

será qualquer um.triste · Ontem às 
14:38

Marcell Impaciente 
Bubezinho Ao envez d 
mandar pagar esse tal 

valor d 2,5 milhoes aos curandeiros( 
pk esse dinheiro nao sabemos qual é 
o seu fi nal), eu axu k era melhor 
matar cada curandeiro ate acabar 
tdos nesse pais seria melhor pk ai 
acabamos cm a fei  çaria ii os albinos 
terao paz · Ontem às 18:07

Estezio Joao Marcos Sito 
muita pena dos irmãos 
albinos. · 22 h

Gen  l China Boa Cumbane 
K estranho isso qual ee a 
reasao do governo d MZ 

sobre esse caso · Ontem às 12:32

Francisco Magaia Chipua 
Vamos aonde com isso! · 
Ontem às 14:28

Joaquim Luis Gua 
Lamentavelmente, vjo q n 
estao disposto a cortar o 

mal pela raiz · Ontem às 17:21

Damiah Lumbela Junior vai 
ver que alguns agentes da 
PRM trabalham em 

conivencia  com esses diabos 
reves  dos de humanos. · Ontem às 
11:51

Cornelio Afonso 
Atxuaqueloui voce fala d 

policias num momento em que a 
policia xta acabar de recolher um 
pilotao de professores em Mecuburi 
indiciados no trafi co de albinos · 
Ontem às 12:08

Kyllap Muh It’s a shAme · 
Ontem às 11:45

Rita Teixeira Tristeza!... · 
Ontem às 12:33

Carola Valoi Valoi Que 
espirito mau e esse que 
consome algumas mentes 

humanas capazes de matar os seus 
proprio irmaos? · Ontem às 12:23

Paula Maria Araujo 2,5 
milhões de me  cais???? · 
Ontem às 12:06

Sheila De Fá  ma Machava 
Que mundo eh esse · 
Ontem às 14:09

Antonio Nobrega Sousa 
Sousa Somos todos 
Humanos deixem viver 

quem tem vontade · Ontem às 12:25

Cristovao Muchaco muito 
Triste · 20 

Cas  go Obadias Bule Nao 
é normal · 21 h

Orlando Adriano Mainga 
Orlas sinto muita pena dos 
albinos · Ontem às 11:55

Orlando Lourenco 
Nhantungo Triste 
acontecimento · Ontem às 

15:05

Bartolomeu Cossa Por 
mim o governo que acaba 
com essa merda de 

curandeiros pois não são pessoas que 
curam mas sim asacinios · Ontem às 
12:28

Luis Alfredo John Triste 
isso o mundo ja ta mal sera 
q os albinos nao sao iguais 

a nos? · Ontem às 11:47

Carlos Alamo Alamo 
Amem · 20 h

Ultimamente, quando faço sexo 
com a minha esposa, perco a tesão, 
ou seja, o meu pénis perde a erec-
ção. A que se deve? Emanuel

Caro leitor, provavelmente isso 
seja emocional. É muito fre-
quente nos homens, em certos 
períodos, terem falta de vontade 
sexual e, por vezes, perderem a 
erecção. Isso pode acontecer de-
vido a vários factores de natureza 
psicológica e física (stress, can-
saço, excesso de preocupações, 
etc.). O que acontece é que mui-
tos homens ficam demasiado 
preocupados e ansiosos na altu-
ra da relação sexual, com medo 
de que isso volte a acontecer. 
Essa ansiedade provoca stress e 
faz com que a perda de erecção 
aconteça novamente. O que eu 
sugiro é que converses com a 
tua mulher calmamente sobre o 
assunto e vocês dois aprendam 
a relaxar. Se calhar poderiam ex-
plorar formas diferentes de ter 
as relações sexuais, brincar mais 
nos preliminares, deixar que seja 
ela a colocar o preservativo ou 
até criar um ambiente sedutor e 
romântico no quarto. O mais im-
portante é vocês os dois ficarem 
numa boa e não pensarem no 
assunto. Relaxa, aproveita cada 
momento, pára de pensar no 
assunto e vais ver que tudo vai 
ficar bem. Pensamento positivo 
sempre.

Tenho 18 anos e estou desespe-
rada. Tive relações sexuais com o 
meu namorado e depois tomei a pí-
lula. No dia seguinte fizemos sexo, 
tomei a pílula de novo e sangrei. 
Agora, um mês depois, estou com 
enjoos e às vezes sinto dores de 
barriga. O meu abdómen está duro. 
Estarei grávida? Não posso com-
prar o exame de gravidez pois moro 
numa cidade pequena e todos co-
nhecem-me. Ajuda-me Melita.

Melita, se tens confiança no teu 
noivo e já fizeram o teste de VIH 
juntos, e optaram por não usar o 
preservativo nas vossas relações, 
recomendo que converses com 
ele e com algum profissional da 
Saúde sobre os diferentes mé-
todos de planeamento familiar. 
Fazendo uso de qualquer des-
tes métodos (pílula, dispositivo 
intra-uterino, injecção, etc.), vo-
cês evitarão preocupações desse 
tipo e manter-se-ão saudáveis. 
Bastante cuidado com essas coi-
sas de tomar pílulas sem orienta-
ção médica, pois, além de te pro-
vocarem sangramentos, podem 
descontrolar completamente o 
teu ciclo menstrual. Eu não posso 
afirmar que estejas grávida, mas 
saibas que a pílula, além de pre-
venir uma gravidez não desejada, 
pode, a longo prazo, aumentar a 
fertilidade da mulher. Portanto, 
o melhor é ires ao ginecologista 
para ele ver o sangramento, de-
finir um método que melhor se 
encaixe em ti e ao teu noivo e, 
claro, descobrir se estás ou não 
grávida. Fica bem e mais cuidado 
da próxima vez!

Pergunta à Tina...
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A maioria dos moçambicanos que são clientes da Electricidade de Moçambique (EDM) 
já sofreu pelo menos um daqueles cortes de energia não programados, e com certeza 
terá passado pela frustração que é comunicar o problema ao piquete e os técnicos 
nunca aparecerem, pelo menos até os produtos alimentares, adquiridos à custa de muito 
sacrifício, apodrecerem e terem de ser deitados fora. O que o povo ignora, ou não se 
recorda, é que como clientes e consumidores de energia têm o Direito Constitucional à 
qualidade assim como à reparação de danos.

Os feridos foram tratados em cinco 
hospitais diferentes em Hong Kong, 
embora a natureza e a extensão das 
lesões não tenham sido imediata-
mente divulgadas, disse o oficial.

O grupo dos média locais, RTHK, 
disse que seis pessoas sofreram fe-
rimentos graves. O acidente ocorreu 
por volta das 18h50 (horário local) 
perto da ilha de Lantau, disseram as 
autoridades à Reuters, acrescentando 
que a causa estava a ser investigada.

Hong Kong é uma das áreas de trans-
porte mais movimentadas do mun-
do. Enquanto os acidentes graves são 
raros, as águas tornaram-se cada vez 
mais lotadas com barcos de lazer e 
embarcações que transportam pas-
sageiros para a vizinha Macau, único 
lugar na China onde o jogo em casi-
nos é legal.

O pior desastre marítimo em Hong 
Kong ocorreu em 2012, quando 39 pes-
soas morrem na colisão de uma balsa.

Volvidos três meses, o Sin-
dicato Nacional dos Traba-
lhadores da Indústria de 
Construção Civil, Madeiras 
e Minas de Moçambique 
(SINTICIM), veio a público 
na segunda-feira (26) apre-
sentar um relatório no qual 
corrobora a tese que já tinha 
sido avançada pelo Ministé-
rio das Obras Públicas Habi-
tação e Recursos Hídricos.

Para além da “deficiência 
na montagem de andaimes”, 
aquela instituição do Estado, 
que à semelhança de outras 
entidades a quem compete 
fiscalizar este tipo de obras 

por vezes só se faz ao terreno 
quando há acidentes, a tragé-
dia daquele dia deve-se ain-
da à “deficiente construção 
de degrau de escadas, erro de 
construção de alguns pilares, 
rebocos excessivos e enchi-
mento de degraus de escadas 
com material inadequado, 
deficiente execução de juntas 
de dilatação, ausência de lim-
peza e resíduos em corredo-
res de passagem, ausência de 
elementos de protecção e si-
nalização, risco de queda de 
objectos e pessoas e risco de 
electrocussão”, entre outras 
razões. 

Colisão de balsa deixa 
pelo menos 100 
feridos em Hong Kong

SINTICIM corrobora tese de 
negligência na queda dos 
andaimes que mataram cinco 
pessoas em Julho passado em 
Maputo

Os clientes da Electricidade de Os clientes da Electricidade de 
Moçambique devem processá-la Moçambique devem processá-la 
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A operação que permitiu salvar a 
vida da criança aconteceu na manhã 
do último sábado, quando os visado 
foram presos defronte da Casa dos 
Bicos, segundo contou Daniel Macu-
acuá, porta-voz dos agentes da Lei e 
Ordem em Sofala, ao Diário de Mo-
çambique.

O polícia disse que o menor saía 
da Escola Muçulmana, no bairro de 
Chaimite, e caminhava em direcção 
à Casa dos Bicos, quando os três 
presumíveis traficantes, fazendo-se 
transportar numa viatura com a ma-
trícula AAE 357 SF o surpreenderam. 
João Joaquim já tem o nome man-
chado na Polícia devido as inúmeras 
vezes que parou na cadeia. Ele os 
seus comparsas ainda tentaram en-
saiar uma fuga, mas em vão.

Em declarações às autoridades, Ho-
rácio Júlio, João Joaquim e Geraldo 
João, narram que de nenhuma forma 
pretendiam raptar a criança, mas, sim, 
roubar o seu telemóvel. O primeiro 

cidadão deste grupo disse, de acordo 
com o jornal a que nos referimos: “Eu 
vi o menino a falar ao telefone e cobi-
cei, daí veio a ideia de me apoderar do 
mesmo, com o objectivo de vendê-lo 
para comprar bebida, já que estáva-
mos embriagados”. 

João Joaquim, dono de uma barra-
ca destinada à comercialização de 
baterias e acessórios de telemóveis 
no bairro de Maquinino, confirmou 
a versão do seu comparsa e acres-
centou que ficou surpreso ao se-
rem levados à esquadra, acusados 
de tentativa de sequestro. “Nós não 
queríamos raptar o miúdo. A ideia de 
arrancar o telemóvel foi do Horácio”.

Geraldo João, que se encontrava em 
situação de noivado no dia em que 
foi detido, reconheceu que o plano 
de roubo foi mal sucedido; porém, 
não havia nenhuma intenção de se-
questro. “Só posso dizer que foi um 
dia de azar para mim”, indica o Diário 
de Moçambique.

Criança de 12 anos de idade escapa de 
suposto rapto na Beira

Os acidentes de trabalho em edifícios destinados a vários 
fi ns, que na capital moçambicana surgem como cogumelos, 
resultam da montagem inadequada de andaimes e da falta 
de fi scalização, a par do que aconteceu a 14 de Julho pas-
sado num prédio com 16 andares em construção, na zona 
baixa da cidade de Maputo, onde cinco pessoas morreram e 
oito fi cara feridas, sete das quais em estado grave, em con-
sequência da derrocada dos andaimes.

Três cidadãos que respondem pelos nomes de Horácio Júlio, 
de 33 anos de idade, João Joaquim e Geraldo João, ambos de 
29 anos de idade, caíram nas mãos da Polícia da República 
de Moçambique (PRM) na cidade da Beira, em virtude da sua 
pretensão de sequestrar um menor de 12 anos de idade, um 
crime de que eles negam a autoria.

Desde o início da noite da 
passada sexta-feira (23) pelo 
menos dez famílias residentes 
no bairro de Muchenga 1, na 
cidade capital do Niassa, es-

tão sem energia eléctrica. Ao 
contrário dos residentes das 
províncias de Maputo, Gaza 
e Inhambane, que foram avi-
sados de restrições devido à 

avaria de um transformador 
na subestação do Fomento, o 
corte de energia a estes cita-
dinos de Li-
chinga não 

Cerca de 100 pessoas 
fi caram feridas no domingo 
(25) quando uma balsa que 
voltava de Macau para Hong 
Kong colidiu com um objecto 
desconhecido, disse uma 
fonte do departamento de 
polícia.
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foi avisado.

“Foram tantas as vezes co-
municado o corte de energia 
eléctrica ao piquete da ci-
dade como forma de apelar 
para a verificação do sucedi-
do, entretanto, nem há luz”, 
relatou-nos telefonicamente 
nesta segunda-feira (26), mais 
de dois dias depois do cor-
te, o cidadão Ismael Cassimo 
acrescentando que da falta de 
energia as consequências são 
várias, “desde a deterioração 
dos alimentos que estavam 
nos frigoríficos até a dificul-
dade de organização do vestu-
ário para uma excelente apre-
sentação nos nossos postos de 
trabalho”.

“Eu pessoalmente estive no 
piquete hoje (26) de manhã, 
para insistentemente rebocar 
os homens à solução do assun-
to, mas, a resposta não me foi 
favorável e nem agradável. 
Limitaram-se a dizer que o 
assunto já tinha sido repor-
tado. Triste, até agora nada. 
Temos de deitar fora a comida 
porque não oferece condições 
para consumo”, lamentou a 
nossa fonte.

Situações similares são fre-
quentes um pouco por todo o 
Moçambique desde há vários 
anos com relatos de cidadãos 
que, além dos géneros ali-
mentícios, perderam também 
os seus electrodomésticos e 
outros que viram as suas re-
sidências e locais de trabalho 

pegar fogo devido a curto-cir-
cuitos causados por frequen-
tes oscilações da energia.

Não há memória de algum 
dos clientes ter sido ressarci-
do pelos danos causados pela 
empresa estatal de energia 
em Moçambique apesar de 
a Constituição assegurar que 
“Os consumidores têm direito 
à qualidade dos bens e servi-
ços consumidos, à formação 
e à informação, à protecção 
da saúde, da segurança dos 
seus interesses económicos, 
bem como à reparação de 
danos”, no seu número 1 do 
Artigo 92.

Ademais, em 2009, a Assem-
bleia da República instituiu, 
através da Lei 22, um “sistema 
moçambicano de defesa do 
consumidor com o objectivo 
de assegurar os seus direitos”.

O número 4 do artigo 14, da 
referida Lei, estabelece que 
“o consumidor tem direito à 
indemnização dos danos pa-
trimoniais e não patrimoniais 
resultantes do fornecimento 
de bens ou prestações de ser-
viços defeituosos” e o artigo 
16, no seu número 5, define 
que “São impróprios os servi-
ços que se mostrem inadequa-
dos para os fins que razoavel-
mente deles se esperam, bem 
como aqueles que não aten-
dam às normas regulamenta-
res de prestabilidade”.

Mais o número 5 do artigo 

14 diz que “O produtor (nes-
te caso a EDM) é responsá-
vel, independentemente da 
culpa, pelos danos causados 
por defeitos de produtos que 
coloque no mercado, nos ter-
mos da lei”, quer isto dizer 
que mesmo que o proble-
ma de energia não seja de 
responsabilidade directa da 
Electricidade de Moçambi-
que ela deve ser responsabi-
lizada pelos danos que causa 
aos seus consumidores.

Portanto, a Constituição da 
República e a Lei têm sido 
completamente ignoradas 
não só pela EDM mas também 
pelos órgãos do Estado que 
têm a responsabilidade de ve-
lar pelo cumprimento das leis, 
a começar pelo mais Alto Ma-
gistrado da Nação, o Presiden-
te de Moçambique.

O provedor do cliente já se sabe 
ou nunca está para atender ou 
anota mas não dá retorno. O 
Conselho Nacional de Electri-
cidade (CENELEC) seria a insti-
tuição que deveria arbitrar os 
conflitos entre a EDM e os seus 
clientes, contudo em mais de 
uma década de existência não 
há memória de um único caso 
que tenha resolvido.

Quem salva os moçambi-
canos? Provavelmente nin-
guém. Os consumidores é que 
devem organizar-se e usarem 
os tribunais para processa-
rem a Electricidade de Mo-
çambique.

Ligue já 843998638 ou 868723017

TRANSPORTAMOS A SUA AREIA
PARA ONDE PRECISAR

EM MAPUTO E NA MATOLA

O drama de 14 de Julho úl-
timo teve como “principal 
causa (...) a monta-
gem inadequada do 
andaime, derivada 
da ausência de um 
plano específico”, de 
acordo com Jeremias 
Timana, secretário-
-geral do SINTICIM, 
o qual acrescentou 
que o estudo da sua 
agremiação é “para-
lelo e independente” 
em relação à investi-
gação do Governo. “É 
inalienável a respon-
sabilidade técnica e 
civil do empreiteiro 
pela correcta execu-
ção dos trabalhos”.

O relatório diz que 
nas obras de constru-
ção do edifício JAT 
VI-I houve falta de 
limpeza, má coloca-
ção das pranchas e improvi-
so, o que revela negligência 
por parte dos responsáveis 

da empreitada cuja interrup-
ção deixou cerca de 500 tra-

balhadores desempregados 
e, por isso, afectou perto de 
2.500 pessoas. Neste contex-

to, o documento recomenda 
que o Ministério das Obras 

Públicas Habitação 
e Recursos Hídricos 
“deve ser mais célere 
na tramitação do pro-
cesso relativo ao aci-
dente, no sentido de 
determinar os termos 
das compensações às 
vítimas”.

Em algumas constru-
ções em Moçambi-
que, parte dos traba-
lhadores envolvidos 
em acidentes morre, 
outra contrai trau-
mas que lhe tornam 
incapaz de conti-
nuar a realizar as 
actividades de que 
depende para a sua 
sobrevivência e dos 
seus dependentes. 
Vezes sem conta, as 
vítimas ficam sem 

assistência necessária nem 
as compensações a que têm 
direito.

Vinte e uma pessoas haviam sido 
resgatadas quando as buscas fo-
ram suspensas à noite, disse a 
porta-voz do Centro de Coordena-
ção Comum de Salvamento, Melis-
sa Kai.

Um helicóptero e um avião de res-
gate militar foram enviados para 
as águas ao largo da costa de To-
fino, após o navio emitir um sinal 
de socorro por volta das 17h (ho-
rário local), de acordo com a co-
ordenação do salvamento. Várias 
outras embarcações da guarda 
costeira estavam envolvidas na 
busca pela acidentada costa oeste 
da Ilha de Vancouver.

O caso agora foi entregue à Polícia 
canadiana, como busca de pessoa 
desaparecida, disse Kai.

Dezoito pessoas foram levadas 
ao Hospital Geral de Tofino, das 

quais três foram transferidos 
para outras instalações de saúde 
da Ilha de Vancouver, segundo 
a porta-voz da área de saúde da 
ilha, Val Wilson. Todos estavam 
em condição estável. Alguns dos 
que estavam no hospital de Tofi-
no já haviam recebido alta, disse 
ela à Reuters.

No início da noite, aviões militares 
e navios da guarda costeira ilumi-
naram a área onde o navio per-
manecia parcialmente submerso, 
oito milhas náuticas a noroeste 
de Tofino que é uma comunidade 
de cerca de 2.000 pessoas na costa 
oeste de Vancouver, e um destino 
turístico popular entre surfistas, 
caminhantes e observadores de 
baleias vindos de todo o mundo. 
Em 1998, um barco operado pela 
mesma empresa afundou perto 
de Tofino, matando o capitão do 
navio e um turista alemão.

Naufrágio de barco de observação de 
baleias no Canadá deixa cinco mortos
Um barco turístico de observação de baleias do Canadá, com 
27 passageiros a bordo, naufragou ao largo da costa da 
província da Colúmbia Britânica, no domingo (25), matando 
cinco pessoas, disseram funcionários do resgate. Uma 
pessoa está desaparecida.

Morales, de 46 aos, derrotou por esmagadora maioria a sua rival de centro-esquerda, a 
ex-Primeira Dama Sandra Torres, numa votação de segunda volta, apesar da falta de 
experiência como governante e de algumas ideias políticas tidas como excêntricas por 
muitos opositores.

A sede da Frente Nacional de Convergência (FCN), de centro-direita, partido de Morales, 
comemorou os dados oficiais da apuração mostrando que ele havia obtido 68 por cento 
de apoio, numa vitória esmagadora.

Os eleitores expressaram o descontentamento generalizado com a classe política da 
Guatemala, agravado por uma investigação apoiada pela ONU sobre uma fraude mul-
timilionária na alfândega, que levou no mês passado à renúncia e prisão do Presidente 
Otto Pérez.

“Como Presidente, recebi um mandato, e o mandato do povo da Guatemala é para lutar 
contra a corrupção que está a consumir-nos”, disse Morales, na noite de domingo.

O Governo norte-americano tem apoiado fortemente os investigadores amparados 
pela ONU e o seu sucesso tem ajudado a pressionar contra a corrupção na América Cen-
tral, onde as dificuldades económicas e a violência de gangues estimulam a emigração 
para os Estados Unidos da América. Não está claro como Morales irá abordar a violência 
das gangues ou tentar conter o fluxo de imigrantes com destino aos EUA.

Morales era um nome familiar no país por ter feito durante 14 anos uma comédia popu-
lar na TV local. De origem humilde, e definindo-se como centrista, ele cortejou o elei-
torado com promessas de combater a corrupção e distribuir milhões de smartphones 
a crianças. No ano passado, Morales deixou o seu programa de TV, que se centrava em 
segmentos de piadas indecentes, para concorrer à Presidência.

Em Abril, ele mal pontuava nas pesquisas de opinião, mas logo subiu nas sondagens 
quando o Governo de Pérez e um candidato que liderava a corrida presidencial se atola-
ram num escândalo de corrupção.

Comediante vence eleição presidencial da 
Guatemala por esmagadora maioria
Jimmy Morales, um ex-comediante de TV que nunca 
assumiu um cargo público, chegou ao poder nas eleições 
presidenciais da Guatemala no domingo (25), após tirar 
proveito da indignação pública sobre um escândalo de 
corrupção que aprofundou a desconfi ança no establishment 
político do país.
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Nas últimas eleições realizadas em Moçambique, ainda contestadas pela Renamo, como 
de costume, foram uma espécie de regabofe, “pintámos o país de cores partidárias, 
alugámos carros, pensões, hotéis, (...) aviões, helicópteros e gastámos, em 40 dias” do 
escrutínio “o equivalente ao que às cinco províncias mais pobres” do país ”têm como 
orçamento durante dois anos”, segundo o fi lósofo e Professor Severino Nguenha, que 
considera tal situação um dispêndio imoral comparativamente à qualidade de vida dos 
moçambicanos. Destes, nas suas palavras, mais de metade não tem electricidade, pelo 
que “a informação atinge poucos” e a democracia é também para poucos.

De acordo com o porta-voz do 
Serviço Nacional de Salvação 
Pública (SENSAP), Leonildo Chi-
rindza, citado pelo jornal Notí-
cias, o acidente foi causado por 
um camião que se terá desgo-
vernado, indo colidir com a parte 
traseira de uma viatura que, por 
sua vez, foi arrastada e atingiu 
uma segunda viatura que seguia 
na dianteira. 

Os motoristas das respectivas 
viaturas perderam a vida no lo-
cal.

Estes dados compreendem o 
período de 16 a 22 de Outubro.

Até este momento, foram regis-
tadas 479 cidadão padecendo de 
cólera e o grosso destes doentes 
encontra-se em Nampula, onde 
houve os óbitos em questão. 

No caso de Malema, segundo Fe-
lisberto Manuel, director distrital 
local, em média diária, davam en-
trada na unidade sanitária da vila 
sede do distrito, até semana finda, 
cerca de 15 doentes padecendo de 
diarreias agudas, sobretudo no 
período nocturno, altura em que 
grande parte é constituída por en-
fermos adultos.

Os bairros periféricos da vila sede 
do distrito de Malema, sobretudo 
os que se encontram ao longo dos 
caudais dos rios Malema e Mecu-
búri, são os que registam uma si-
tuação alarmante devido, em par-
te, ao incumprimento das regras 
básicas de higiene, no que tange 

ao tratamento da água.

A população que vive nas mencio-
nadas regiões usa água dos rios 
para consumo, higiene individual, 
confecção de alimentos, lavagem 
de utensílios domésticos e rou-
pa, uma situação que propicia a 
eclosão de doenças diarreicas. “A 
roupa dos pacientes que se en-
contram internados por causa de 
diarreias é também lavada nestes 
rios, daí que se têm multiplicado 
doentes com a mesma doença. 
Apesar dos apelos que temos vin-
do a disseminar, a mensagem tem 
sido dificilmente acatada”.

Benigna Matsinhe, directora na-
cional adjunta da Saúde Pública, 
disse que as províncias de Maputo, 
Tete e Cabo-Delgado são as mais 
contaminadas e conheceram um 
aumento de enfermos de diarreia. 
Gaza, Inham-

Camião despistou-se
e causou acidente 
mortal em Boane

Doenças diarreicas contaminam 
milhares de pessoas e matam 
mais de 400 em Moçambique

A electricidade, a informação e 
a democracia são para poucos 
em Moçambique

O fenómeno, segundo Ivan Collin-
son, porta-voz do Ministério da Edu-
cação e Desenvolvimento Humano, 
aumentou de 2013 para 2015 o que 
levou esta instituição do Estado a re-
flectir sobre o problema com vista a 
contorná-lo. 

Neste contexto, nos exames que 
iniciam de 16 de Novembro a 16 de 
Dezembro próximos o Ministério 
promete apertar o cerco contra este 
mal que não é novo no ensino mo-
çambicano. Ao todo serão examina-
dos 3.103.834 educandos. 

Ivan Collinson disse em conferência 
de imprensa, em Maputo, que dos 
79.845 na 12a candidatos inscritos e 
submetidos a exames extraordiná-
rios, entre 17 e 21 de Agosto passado, 

pelo menos 407 alunos cometeram 
fraudes, em diferentes escolas do 
país, em algumas diversas discipli-
nas, nomeadamente Português, Fí-
sica, Introdução à Filosofia e Inglês. 
“Mais de 92% das fraudes” foram 
cometidos com recurso ao telemó-
vel. 

Nos mesmos exames estavam ma-
triculados 1.653 candidatos da 7a 
classe e 24.582 da 10a , os quais 
não foram encontrados em situa-
ções que os desabonem. Os esta-
belecimentos de ensino onde os in-
fractores foram detectados são das 
províncias da Zambézia, Nampula, 
Inhambane e Maputo, incluindo da 
cidade. 

As escolas vi-

Alunos tendem a cabular mais e 
poucos pais matricularam os filhos 
para a 1ª classe em 2016

As diarreias agudas, que só no distrito de Malema, na 
província de Nampula, já afectaram 112 pessoas, das quais 
resultou um óbito, desde fi nais de Setembro último, mataram 
406 pessoas em todo o país, de um total de cerca de 600 mil 
casos de registados de Janeiro a Outubro do corrente ano, 
segundo as autoridades da Saúde, que lamentam a morte de 
três indivíduos, vítimas de cólera.

Há cada vez mais alunos, mormente nos exames extraordi-
nários, a envolverem-se em fraudes nas escolas públicas 
moçambicanas e os meios a que recorrem para o efeito, 
sobretudo o telemóvel, têm igualmente sido sofi sticados para 
facilitar as suas artimanhas que concorrem para a descre-
dibilização do processo de ensino e aprendizagem. Enquanto 
isso, os pais e encarregados de educação mantêm o hábito 
de esperar pelo último dia para matricularem as crianças 
que deverão sentar-se num bando da escola, pela primeira 
vez, em 2016.

Quatro pessoas morreram 
e outras duas fi caram 
gravemente feridas na 
sequência de um acidente 
de viação, envolvendo um 
camião e duas viaturas 
ligeiras, ocorrido na noite da 
passada quinta-feira (22) na 
localidade Khulula, distrito 
de Boane, na estrada Boane-
Moamba.

Focando a sua análise nas elei-
ções de 15 de Outubro passado, 
o académico, que foi o primeiro 
orador da sexta edição da se-
mana de comunicação da Esco-
la Superior de Jornalismo, sob 
o lema “A Comunicação e In-
formação como Base para a De-
mocracia e o Desenvolvimento 
em Moçambique ”, defendeu 
que o modelo de política nacio-
nal é uma herança do Brasil e 
dos Estados Unidos da América 
(EUA). Este último país pode 
efectuar gastos excessivo em 
processos eleitorais porque a 
sua robustez económica o per-
mite; porém, do ponto de vista 
moral é errado, pois na mesma 

nação há também muita gente 
que não dispõe de condições 
para sobreviver. No Brasil, que 
enfrenta numa crise sem pre-
cedentes, em cada eleição “o 
esbanjamento de meios é des-
proporcional” à condição social 
das pessoas.

Com estes dois exemplos, Se-
verino Nguenha pretendia de-
monstrar que os problemas da 
nossa democracia e de outros 
países africanos são um resul-
tado da cópia do modelo de 
democracia ocidental. Por con-
seguinte, é disfuncional e não 
permite um debate de ideias e 
os efeitos fazem-se sentir na go-

vernação e falta de crítica por 
parte dos cidadãos.

“Parece-me que em Moçambi-
que deixámos de ter partidos 
políticos” e temos “aparatos 
políticos. Temos uma aparato-
cracia. (...) Os partidos políticos 
são animais novos, que nasce-
ram de indivíduos com visões 
diferentes ou contrapostas so-
bre a sociedade (...). O que faz 
com que as pessoas estejam 
juntas na Frelimo, no MDM e 
na Renamo são os interesses” 
de grupos, por que torcem para 
que as suas facções políticas 
vençam cada escrutínio no sen-
tido de ob-
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terem mais oportunidades de 
tacho, e “não pela crença de va-
lores” que defendem.

Nas eleições dos últimos oitos 
anos, de acordo com Nguenha, 
surgiram na Imprensa mo-
çambicana ciber-intelectuais 
(alguns eram jornalistas), que 
cobriam os programas de tele-
visão, de rádio, e as manchetes 
dos jornais com as suas opini-
ões sobre a dinâmica política 
nacional. Nos dois primeiros 
órgãos de comunicação ocupa-
vam-se espaços de antena com 
comentadores que pensavam 
de forma unânime, com o gran-
de perigo de confundirem a 
opinião com a verdade, “de ser-
mos instrumentalizados (...)”.

Nas suas abordagens, no even-
to em alusão, o filósofo fazia 
interface com o campo de co-
municação e informação, e não 
pôde esconder os seus calafrios 
em virtude de uma alegada 
má prestação de serviços por 
parte deste sector. Na óptica 
de Nguenha, a comunicação 
social está a desviar-se da sua 
missão por conta de uma ex-
cessiva ideologização política 
com a finalidade de homoge-
neizar as mentes. 

O argumento do orador foi de 
que a filosofia – sua área de ac-
tuação – considera a comunica-
ção uma área de alienação, cujo 
grande perigo é a ideologização, 
e, em vez de se preocupar com a 
verdade, limita-se, tendenciosa-
mente, a dar um parecer orien-
tado. Por isso, ela não informa, 
mas “formata os espíritos atra-
vés de opiniões erradas, ou pelo 
menos tendenciosas, derivadas 
de uma orientação política bem 
determinada”. 

G40 para “vender o peixe” do 
regime

Em Moçambique, nas vésperas 
das eleições, falou-se bastante 
dos “macuacuinhas” (uma ex-
pressão criada por Machado da 
Graça), ou seja, do famigerado 
G40, criado por Edson Macuá-
cua. Para Nguenha tratou-se de 
uma ala composta por indiví-
duos que tinham como missão 
não informar, mas formatar, 
convencer e fazer passar por 
verdade aquilo que era uma 
opinião ideológica (...).

“O que me parece grave em Mo-
çambique é que dos ‘macuacui-
nhas’ nasceram os ‘anti-macu-
acuinhas’, que “são tão graves 
na posição quanto os ‘macua-
cuinhas (...)’, disse o professor 
acrescentando que se os estes 
são um problema, por serem 
ideologicamente teleguiados, 
os ‘anti-macuacuinhas’ são tam-
bém um estorvo na medida em 
que defendem os interesses do 
seu grupo. 

Para o filósofo, no país há falta 
de um jornalismo crítico, ca-
paz de “mostrar as diferentes 
facetas” do que veicula, para 
que os receptores, por sua vez, 
possam tomar decisões críticas. 
Ao longo das últimas décadas, o 
que os media fizeram foi trans-
formarem-se em instrumentos 
de “de perigo à sociedade”. A 
piromania passou a ser eviden-
te à medida que a classe age tal 
como os bombeiros. Uma certa 
imprensa, não pró-regime, é 
sensacionalista de tal sorte que 
atiça para a arruaça, não paci-
fica, nem unifica e tão-pouco 
cria coesão social. É preciso que 
haja um informação que ajude 
o leitor a tomar uma posição 

perante determinados assun-
tos com conhecimento de causa 
(...). 

Gente sem electricidade 
é também desprovida de 

informação 

Num outro desenvolvimento, 
Nguenha virou o cano para a 
televisão, tendo afirmado que 
num país onde 70% da popula-
ção não têm electricidade não 
é verdade que os serviços des-
tes canais abrangem a todos. 
“Como é que fazem esse mila-
gre?”, questionou e fundamen-
tou afirmando que isso signifi-
ca que “a comunicação cobre o 
Moçambique físico e não o Mo-
çambique humano (...)”. 

Tirar mais moçambicanos da 
escuridão... 

Todavia, no país, segundo da-
dos do Executivo na Proposta 
do Plano Económico e Social 
(PES) apenas 45,3% dos habi-
tantes têm energia eléctrica 
e espera-se que até ao fim de 
2015 o número de beneficiários 
aumente para 47%, o que signi-
fica que a electricidade ainda 
será um luxo para milhares de 
moçambicanos, a par do que 
vai acontecer com a água potá-
vel, que neste momento só be-
neficia 64% da população.

Esta situação mostra que gran-
de da população moçambica-
na ainda sem acesso à energia 
eléctrica e ao precioso líquido, 
por exemplo, não vai benefi-
ciar desses e outros serviços 
até 2019, altura em que cessa 
o mandato do actual Governo, 
cujo Presidente, Filipe Nyusi, 

prometeu aos seus compatrio-
tas uma vida melhor “num país 
cada vez mais iluminado, muito 
para além das sedes distritais, 
com fontes de energia diversifi-
cadas, com mais acesso a água 
potável e a infra-estruturas de 
saneamento...”.

Por outro lado, nos próximos 
40 anos, em 2055, é que, talvez, 
o país estará completamente 
iluminado e com mais gente 
a beneficiar de água potável e 
um saneamento do meio com 
qualidade.

Em 2015, o Executivo espera 
efectuar 100 mil novas ligações 
e electrificar sete sedes distri-
tais, sendo quatro na Zambézia 
(Luabo, Muelevala, Mulumbo e 
Dere), dois em Tete (Marara e 
Doa) e um em Manica (Macate), 
bem como seis postos adminis-
trativos e vilas a partir de sis-
temas solares, nomeadamente 
Machubo, Calanga, Napulan-
guene e Pajane (Maputo), Ma-
chulane, Thevene e Nguezene 
(Gaza) e Chinamacondo, Mu-
ziwagungune e Condzo (Sofala).

No seu PES, o Governo prome-
te ainda assegurar qualidade 
no fornecimento da corrente 
eléctrica, a qual tem sido deve-
ras baixa em muitas zonas do 
vasto território moçambicano, 
incluindo nos centros urbanos.

Ainda em relação à oração de 
Nguenha, estes disse que hão 
há nenhuma província no país 
onde não haja canais de televi-
são, mas o número de pessoas 
que acede, quer à informação, 
quer ao diálogo com os pro-
tagonistas das vida política, é 
exíguo, declarou o académico 
e sustentou que por estas e ou-

tras razões a nossa democracia 
é de poucos, a nossa informa-
ção atinge poucos e o nosso 
diálogo tem a ver com poucos 
(...), relativamente a um muita 
gente que “constitui o que cha-
mamos Moçambique”.

Jornais urbanos e para 
minoria 

No tange à imprensa escrita, 
temos uma série de jornais em 
que cada um defende uma cer-
ta ala e serve os seus interesses, 
disse Nguenha. “A gente chega 
a aberrações tais como” em cer-
tos veículos de comunicação e 
informação nunca encontrar 
uma coisa negativa sobre a Fre-
limo e noutros nunca se publi-
car alguma coisa positiva sobre 
o mesmo partido. “Entramos 
num clima em que as ideologias 
dominam e comandam a infor-
mação”. 

Aliás, acrescentou o Professor, 
os jornais são vendidos (99%) 
em Maputo, da Avenida Julius 
Nyerere à estátua Eduardo 
Mondlane e quando chegam à 
periferia ninguém quer saber 
deles. A nossa comunicação 
“cobre um espaço reduzido” do 
país real.O corpo da vítima, cuja 
identificação não tinha sido apu-
rada até à altura da nossa retirada 
do local, encontrava-se com for-
tes queimaduras, facto que leva os 
moradores a acreditarem que oosso 
interlocutor.

Por seu turno, Sérgio Mourinho, 
porta-voz do Comando Provincial 
da PRM em Nampula,sem entrar 
em detalhes, confirmou a ocorrên-
cia e assegurou que decorrem in-
vestigações para o esclarecimento 
do caso.

Ligue já 843998638 ou 868723017

TRANSPORTAMOS A SUA AREIA
PARA ONDE PRECISAR

EM MAPUTO E NA MATOLA

bane, Zambézia, Nampula e Niassa seguem-se na 
lista das zonas que representam maior preocu-
pação no país. 

De Janeiro a 26 de Outubro de 2015 o país regis-
tou 585.490 casos de diarreias, contra 540.296 
casos e 305 óbitos em igual período de 2014, de 
acordo com Benigna Matsinhe, que falava numa 
conferência de imprensa em Maputo.

Refira-se que nesta época chuvosa, que se esten-
de de Outubro a Março, a situação pode agravar-
-se na medida em que as medidas de higiene in-
dividual e colectivas em algumas comunidades 
moçambicanas se deterioram. 

Naquele evento, o Ministério da Saúde (MISAU) 
anunciou que vai realizar, de 02 a 6 de Novem-
bro próximo, a segunda fase da semana da saúde 
de vacinação para administrar a vitamina A em 
quatro milhões de crianças dos seis aos 59 meses.

Durante a mesma campanha serão desparasi-
tados com mebendazol 3.544.020 petizes dos 12 
aos 50 meses de vida.

Malfeitores matam 
comerciante à catanada em 
Mecanhelas

Alves Mate, porta-voz da Polícia da República de 
Moçambique no Niassa, relatou ao jornal Diário 
de Moçambique que os criminosos, que têm 25 e 
26 anos de idade, introduziram-se na residência do 
malogrado pela calada da noite enquanto este dor-
mia e, com recurso a uma catana, desferiram vários 
golpes na cabeça da vítima, o que culminou com a 
sua morte.

“Seguidamente, a dupla de malfeitores apoderou-se 
de valores monetários não quantificados, tendo a 
captura destes sido possível graças à colaboração 
dos residentes locais”, acrescentou Mate.

sadas, onde os instruendos foram 
retirados das salas de exames e pos-
teriormente suspensos, são as se-
cundárias de Mopeia, Namapa, Fran-
cisco Manyanga, Eduardo Mondlane, 
Noroeste 1, Lhanguene, Zona Verde 
e Manhiça. 

Matrículas para as crianças a 
meio gás

À semelhança do que em acontecido 
nos anos anteriores, em que os pais 
e encarregados de educação deixam 
tudo para o último dia, as matrículas 
para o novos ingressos da 1a classe, 
iniciadas a 01 de Outubro corrente, 
ainda decorrem a meio gás. 

Segundo Ivan Collinson, o Ministé-
rio da Educação e Desenvolvimento 
Humano já tem todas actividades 

planificadas para o ano lectivo de 
2016, cujo arranque está previsto 
para 08 de Fevereiro próximo, com 
abertura oficial a 05 do mesmo mês. 
Mas para evitar contratempos, é pre-
ciso que os pais inscrevam (gratuita-
mente) os seus filhos quanto antes. 

Para o efeito, é preciso estar-se 
munido de um destes documentos: 
Certidão de Nascimento, Cédula 
Pessoal ou Boletim de Nascimento. 
Contudo, quanto às crianças que 
não dispõem de nenhum destes 
documentos, os pais podem inscre-
vê-los para mais tarde, até decorri-
dos 90 dias, apresentar à escola o 
registo do seu filho. Pretende-se 
matricular 1.370.120 petizes, sendo 
que no próximo ano o número de 
raparigas irá aumentar em relação 
aos de rapazes. O processo termina 
a 31 de Dezembro de 2015.

Um comerciante que em vida respondia pelo 
nome de Monforte Aufi , de 33 anos de idade, foi 
assassinado à catanada por dois indivíduos na 
semana fi nda na vila de Mecanhelas, na província 
do Niassa.
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Carlos Manuel prepara-se para jogar, no próximo domingo, os 90 minutos mais 
importantes da sua carreira de treinador de futebol e devolver aos locomotivas de 
Maputo o título do Moçambola que lhes foge desde 2009. “É o meu primeiro jogo do título 
nacional, embora antes já tivesse estado aqui nos dois últimos títulos do Ferroviário em 
2008 e 2009 na condição de treinador adjunto. Hoje é diferente, vou para este jogo como 
treinador principal. A emoção é totalmente diferente”, disse-nos Caló, como também é 
conhecido o treinador do Ferroviário de Maputo.

No total eram 10 pescadores que se en-
contravam no barco à vela, regressando 
de mais uma jornada de captura de ma-
riscos no interior das águas da baía de 
Inhambane, quando a dado momento 
foram surpreendidos por uma onda gi-
gante, segundo escreve “O País”. 

João Basta, marinheiro que pilotava a 
embarcação e o único que conseguiu 
chegar à terra firme, contou ao mesmo 
diário que o tempo mudou de repente a 
meio do trajecto. Das ondas, duas foram 
suficientes para encharcar o barco, que 
em seguida virou causando o drama. 

As pessoas que estavam na sua com-
panhia foram cuspidas para as águas 
e o mau tempo, que originava ondas 
gigantes, impediu que as vítimas na-
dassem. O administrador marítimo, 
Américo Sitoe, disse que as buscas co-
meçaram no dia seguinte por dificulda-
des de visibilidade.

Testemunhas apresentaram vá-
rias versões sobre o caso que 
se deu por volta das 16h00, a 
poucos quarteirões da 1a Es-
quadra da Polícia da República 
de Moçambique, na zona baixa 
de Maputo. Alguns indivíduos 
contaram que o sequestrado-
res pretendiam levar o dono da 
loja, outros alegaram que eles 
procuravam pelo filho, cujo res-
gate no primeiro rapto envolveu 
elevadas quantias que nunca fo-
ram publicamente reveladas.

A Socoal destina-se à venda de 
material eléctrico e sanitário. 
A loja encontra-se entre três 
unidades da Polícia, designada-
mente a 1a, 6a e 7a esquadras. 
Os presumíveis meliantes, mu-
nidos de armas de fogo, atira-

ram cinco vezes, pausadamente, 
para dispersar as pessoas e faci-
litar a sua missão.

Na operação, que gerou pânico 
e resultou em ferimento com 
gravidade de um agente de se-
gurança que estava em serviço 
e um cliente que efectuava com-
pras na altura, culminou com 
o rapto do gerente do estabele-
cimento comercial, confundido 
com o proprietário da loja, se-
gundo apurámos.

A Polícia, não se sabe de que 
esquadra foi accionada, iniciou 
uma perseguição ao grupo que, 
chegado à Praça dos Heróis Mo-
çambicanos, se envolveu num 
acidente de viação na rotunda, 
onde aban-

Pescadores desaparecem 
num naufrágio em 
Inhambane e um deles 
encontrado sem vida

Cidadão morto e dois feridos 
numa tentativa de sequestro em 
Maputo

Caló, um santo da casa que pode Caló, um santo da casa que pode 
devolver o título nacional de devolver o título nacional de 
futebol ao Ferroviário de Maputofutebol ao Ferroviário de Maputo

O caso deu-se quando os supostos as-
saltantes circulavam pela Estrada Na-
cional Número Dois (N2), onde foram 
interpelados por agentes da Polícia 
que faziam fiscalização de rotina na 
rodovia. Na ocasião, o condutor da via-
tura simulou estar a abrandar a marcha 
e um dos meliantes abriu fogo contra 
os agentes da Polícia que perseguiram 
os malfeitores até ao interior do bairro.

Segundo Emídio Mabunda, porta-voz 
da PRM no Comando Provincial em 
Maputo, citado pelo jornal Notícias os 

agentes conseguiram imobilizar a via-
tura e um dos integrantes da quadrilha 
fugiu. 

Segundo a fonte policial tratam-se de 
indivíduos que assaltavam residências 
e estabelecimentos comerciais na ci-
dade e província de Maputo, com re-
curso a armas de fogo.

Na posse do grupo foi apreendida, 
para além da arma do tipo AKM, uma 
viatura de marca Toyota Corolla, com a 
chapa de inscrição MMR-12-07.

Polícia abate quatro
supostos assaltantes na Matola-Rio

Numa acção aparentemente de audácia e afrontamento, três 
indivíduos até aqui desconhecidos dirigiram às instalações 
da loja Socoal, sita na esquina entre as avenidas Guerra 
Popular e Eduardo Mondlane, na capital moçambicana, e 
tentaram raptar o fi lho do proprietário do estabelecimen-
to, um jovem de 24 anos de idade identifi cado pelo nome de 
Ashu Abdul Aziz, que há sensivelmente dois anos foi vítima 
do mesmo crime. Os bandidos levaram consigo uma pessoa 
errada, que foi mais tarde restituída à liberdade.

Quatro integrantes de uma suposta quadrilha de as-
saltantes foram abatidos pela Polícia da República de 
Moçambique(PRM) numa troca de tiros ocorrida nesta 
quarta-feira (28) no posto administrativo da Matola-Rio, na 
província de Maputo.

Após mais um sessão de treino 
descontraída e animada com uma 
peladinha, os jogadores do Ferro-
viário de Maputo reúnem-se em 
círculo, equipa técnica incluída, 
e juntos agradecem por mais um 

dia de trabalho. “Nós em tudo o 
que fazemos temos que acreditar 
em Deus, começando de casa até 
ao nosso trabalho temos também 
que tentar incutir isto. E nós quan-
do chegamos cá incutimos aos 

jogadores que antes e depois dos 
treinos nós tínhamos que pedir e 
depois agradecer a Deus, pelo dia, 
pelo trabalho que nós realizamos. 
Passou a ser essa a nossa mística 
aqui dentro 

Nove pescadores são dados 
como desaparecidos após 
a embarcação em que se 
faziam transportar ter 
naufragado na tarde de 
terça-feira (27), na baía 
de Inhambane. As buscas 
iniciaram na quarta-feira, 
dia em que pelo menos um 
corpo foi achado.
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do grupo, fazemos isto e acredita-
mos nisto. Quem acredita em Deus 
eu penso que tem meio caminho 
andado, temos que acreditar sem-
pre”, revelou Caló em entrevista 
ao @Verdade, sem entrar em deta-
lhes sobre todo o trabalho que tem 
feito desde que assumiu os coman-
dos da locomotiva de Maputo.

Carlos Manuel é um santo da casa 
locomotiva de Maputo, em 2007 foi 
adjunto de Artur Semedo e depois 
trabalhou com Mussá Osman até a 
conquista do Moçambola de 2008. 
Voltou a ser adjunto do brasileiro 
Paulo Camargo até este ser subs-
tituído por Chiquinho Conde em 
meados de 2009.

Esteve ao lado de Chiquinho na 
conquista do bicampeonato em 
2009 tendo-se mantido como ad-
junto até a saída do antigo capitão 
do Mambas em meados de 2011. 
Nessa altura assumiu o comando 
interinamente até Nacir Armando 
chegar.

Entretanto, Caló passou a traba-
lhar na área de formação dos loco-
motivas e simultaneamente orien-
tou a selecção feminina de futebol. 
Em 2013 assumiu o comando do 
Têxtil de Púnguè e assegurou a 
permanência dos “fabris” da Man-
ga no Moçambola.

No ano seguinte iniciou a época no 
Chibuto FC mas tornou-se adjunto 
de João Eusébio, entretanto contra-
tado pelos guerreiros de Gaza. Mas 
ao fim de duas jornadas o treina-
dor português não resistiu e Carlos 
Manuel assumiu interinamente o 
comando técnico da equipa.

O trajecto a partir da
11ª jornada

“Voltei este ano para secretário 
técnico do futebol de formação, 
fiquei praticamente seis meses na 
formação, mas convivia pratica-
mente com o grupo, tinha conhe-
cimento do balneário, via os jogos 
quase todos da equipa e isto de 
certa forma ajudou a resolver com 
alguma facilidade os problemas 
que a equipa tinha”, afirmou ao 
@Verdade. Carlos Manuel rece-
beu o Ferroviário do técnico por-
tuguês Victor Pontes a descarrilar 
no quarto lugar com 15 pontos, 
em 30 possíveis, em resultado das 
três derrotas e três empates so-
mados em dez jornadas. Na época 
anterior Pontes tinha comandado 
os locomotivas da capital moçam-
bicana para a sua pior época ter-
minando numa desonrosa décima 
posição.

Na área de formação Caló e ou-
tros funcionários do Ferroviário 
de Maputo têm feito um trabalho 
digno de destaque. “Temos nove 

equipas de formação, temos uma 
equipa B, temos no final de cada 
ano o “locomotiva de esperança”, 
que é um torneio de captação de 
talentos, e nós daqui a mais algum 
tempo vamos colher para a equipa 
sénior os frutos do trabalho que 
vem sendo desenvolvido”.

“Quando nós viemos para aqui a 
Direcção (que entretanto passou 
a ser presidida por Sancho Kipis-
so Júnior) pediu-nos que era para 
segurarmos a equipa até organi-
zarem as ideias”, acrescentou o jo-
vem treinador que tem trabalhado 
basicamente com os jogadores que 
encontrou, salvo o médio Sassi. “O 
que nós chegámos e fizemos cá foi 
simplesmente ajustar algumas po-
sições, havia um trabalho iniciado 
e bem feito simplesmente as vitó-
rias é que não estavam a aparecer. 
Nós chegámos, moralizámos um 
bocadinho o grupo, os jogadores 
conheciam-nos e foi fácil a nossa 
integração. Ambientámo-nos ra-
pidamente com o grupo, não mu-
dámos nada em termos de treina-
mento, simplesmente foi ajustar 
uma e outra pedra”.

A 3 de Junho, Caló estreou-se como 
o novo “maquinista” dos locomoti-
vas de Maputo empatando no está-
dio da Machava com o Chibuto FC. 
Na jornada seguinte sofreu uma 
dura derrota diante dos ainda bi-
campeões. 

“Nós tínhamos consciência de que 
o Ferroviário era uma equipa que 
em tudo que participa tem de ga-
nhar, é uma equipa que luta pelos 
títulos em todas as provas em que 
participa. Então o que nós fizemos 
foi trabalhar mais nos aspectos 
ofensivos, somos uma equipa que 
tem que assumir sempre os jogos e 
o tipo de trabalho que viemos dar 
continuidade era o trabalho ofen-
sivo”, explicou-nos Carlos Manuel. 

Efectivamente, à 13ª jornada os lo-
comotivas começaram a voltar aos 
carris, venceram por quatro golos 
justamente diante do adversário 
da partida do título, o Ferroviário 
de Nampula. Depois voltaram a 

vencer com muitos golos o Ferro-
viário de Quelimane mas foram 
travados com um empate pelo Ma-
xaquene, que à 15ª jornada ainda 
era candidato ao título.

Na jornada seguinte voltaram às 
vitórias, diante do homónimo de 
Nacala, e somaram novo empate 
em Vilanculo. A equipa de Caló 
tremeu, primeiro no Chiveve, 
onde foi derrotada pelo Ferroviá-
rio local, e depois com um empate 
sem golos diante do Costa do Sol, 
que entretanto tinha assumido a 
liderança do Moçambola. 

“Privilegiamos muito os aspectos 
de natureza ofensiva, finalização, 
demos alguma confiança a alguns 
jogadores que não vinham jogan-
do, é o caso concreto do Maurício, 
do Luís que vinha de uma lesão, 
foram os jogadores fundamentais 
na manobra ofensiva da equipa e 
penso que isto acabou surtindo o 
seu efeito. Penso que levou algum 
tempo a aparecer mas depois a 
veia goleadora, a veia ofensiva da 
equipa veio ao de cima e os golos 
apareceram”, relatou ao @Verda-
de o treinador do Ferroviário de 
Maputo que voltou às vitórias em 
Quelimane, e na jornada seguinte 
venceu o HCB de Artur Semedo, de 
quem Caló foi adjunto em 2007 nos 
locomotivas da capital do país.

Já perto do topo da tabela classi-
ficativa o Ferroviário de Carlos 
Manuel venceu o clássico contra o 
Desportivo de Maputo e em segui-
da venceu outro Desportivo, o de 
Nacala. Depois os locomotivas des-
carrilam no Chibuto, parecia faltar 
estofo de campeão. 

“Entre os Ferroviários sempre 
há uma grande rivalidade”

A 30 de Setembro o Ferroviário 
de Maputo venceu os bicampeões 
em título e posicionou-se na lide-
rança do Campeonato Nacional 
de futebol, porém com os mesmo 
43 pontos que o Costa do Sol. Caló 
disse em entrevista ao @Verdade 
que ainda não encomendaram as 

faixas de campeão nacional, “(...) 
faltam 90 minutos extremamente 
difíceis”.

Sobre um eventual favorecimen-
to que o Ferroviário de Nampula 
possa fazer para a festa dos homó-
nimos de Maputo Carlos Manuel 
não hesitou em afirmar que “entre 
os Ferroviários sempre há uma 
grande rivalidade, o passado tem 
mostrado isso. Embora tenhamos 
ganho o jogo cá, da 1ª volta por 4 a 
0, mas este jogo reveste-se de uma 
característica diferente.” 

Aliás, “por não ser importante 
para o Ferroviário de Nampula, 
porque jogar contra uma equipa 
que não tem nada a ganhar e não 
tem nada a perder é extremamen-
te complicado, estão desinibidos, 
estão muito mais à vontade do que 
nós. Vai ser um jogo com carga 
emocional muito grande, os níveis 
de ansiedade estarão muito altos 
e a equipa quererá ganhar a todo 
o custo então é isso que nós temos 
que tentar controlar durante este 
jogo contra o Ferroviário de Nam-
pula. Mas é preciso reconhecer 
que se nós entrarmos bem para 
o jogo, com aquilo que nós temos 
estado a trabalhar, com os níveis 
de confiança da equipa penso que 
não teremos muitas dificuldades 
em conseguir resolver este jogo”, 
disse Caló.

“Apelar que estes senhores 
que decidem sobre os jogos 

sejam imparciais”

Para o jogo de domingo o goleador 
principal do Ferroviário está lesio-
nado, “Lesionou-se no jogo contra 
a Liga Desportiva de Maputo foi 
engessado e previa-se que tiras-
se o gesso a 22 mas quando foi lá 
voltaram a colocar-lhe outro, por-
que não estava cicatrizado ainda, 
é o único jogador que está fora de 
questão”.

Mas essa baixa não parece ser 
uma dor de cabeça para Carlos 
Manuel que já sabe quem irá mar-
car golos no estádio 25 de Junho 
“Temos um outro jogador, o Lewis, 
que não tem jogado a titular mas 
tem sido sempre a segunda opção 
de ataque, tem também sete golos, 

e é um jogador que poderá vir a 
ser o melhor marcador, jogando 
em Nampula claramente”.

Caló tem contrato que termina no 
fim desta época mas isso não lhe 
tira o sono, afinal são treinadores 
da casa. “Estamos preocupados 
em fazer um trabalho bom, penso 
que até aqui, independentemente 
daquilo que acontecer no domin-
go, teremos feito uma época boa. 
Vamos deixar isto para a Direcção, 
que tem responsabilidades em or-
ganizar a próxima época da equi-
pa, mas por aquilo que nós fizemos, 
por aquilo que se tem falado penso 
que há condições de nós continuar-
mos cá para a próxima temperada, 
mas não há nada definido ainda, 
não há nada conversado mas pelo 
menos acreditamos que pelo traba-
lho que desenvolvemos há condi-
ções de nós continuamos cá”.

Porém, se continuar como timo-
neiro, do mais do que provável 
próximo campeão nacional, Carlos 
Manuel revelou-nos que vai apos-
tar na formação. “Os primeiros 
jogadores da “locomotiva de es-
perança” poderão provavelmente 
entrar para a equipa sénior nos 
próximos tempos. Por estarmos a 
trabalhar cá nós, somos produto 
da formação também, acho que 
estará facilitada a integração dos 
jogadores que vêm da formação. 
Sabemos que em Moçambique 
não temos tido muita coragem de 
apostar em jogadores que saem 
dos juniores directamente para a 
equipa principal, sobretudo nas 
equipas grandes do futebol nacio-
nal, mas é simplesmente um acto 
de coragem só, porque qualidade 
e talento existe sempre, penso que 
dois ou três jogadores no próximo 
ano poderão estar na equipa prin-
cipal da equipa do Ferroviário”.

Caló prefere não falar sobre o ad-
versário na luta pelo título e sem 
querer falar dos árbitros o @Ver-

dade conseguiu-lhe arrancar um 
apelo. “Apelar que estes senhores 
que decidem sobre os jogos, sobre-
tudo nesta última jornada, sejam 
imparciais e ponham a verdade 
desportiva em primeiro lugar e 
penso que o futebol é que sairá a 
ganhar com isto”.
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“O Ferroviário de Maputo não vai ganhar em Nampula”, é a convicção de Nelson Santos 
que, em entrevista ao @Verdade, ainda afi rmou ter “a certeza e confi ança máxima” de 
que o Costa do Sol vai ganhar ao Chibuto FC e “vamos ser campeões no domingo”. Em ano 
de comemoração dos 60 anos do clube, o treinador dos canarinhos quer conquistar o 
décimo Campeonato Nacional de Futebol, que lhes foge há sete temperadas.

A China vai aliviar as restrições ao planea-
mento familiar para permitir que todos os 
casais possam ter dois filhos, após décadas 
de uma política que restringia o número 
a um descendente por casal, informou o 
Partido Comunista na quinta-feira (29), 
uma acção com o objectivo de diminuir as 
pressões demográficas sobre a economia.

A mudança representa uma grande li-
beralização nas regras de planeamento 
familiar do país, que foram aliviadas ini-
cialmente em 2013, quando Pequim in-
formou que permitiria que mais famílias 
tivessem dois filhos, desde que certas 
condições fossem alcançadas.

Um número crescente de estudiosos 
pediu ao Governo a reforma das regras, 
introduzidas no final dos anos 1970, para 
evitar o crescimento populacional fora de 
controlo, mas actualmente considerada 
ultrapassada e responsável pelo encolhi-
mento da força de trabalho chinesa.

Pela primeira vez em décadas a população 
em idade activa caiu em 2012, e a China 
pode tornar-se o primeiro país no mundo 
a ficar velho antes de se tornar rico.

O anúncio foi feito num encontro do par-
tido focado em reformas financeiras e na 
manutenção do crescimento entre 2016 
e 2020, entre preocupações sobre a len-
ta economia do país. “A China irá permitir 
que todos os casais tenham dois filhos, 
abandonando a sua política de décadas 
de filho único”, informou a agência oficial 
de notícias Xinhua em comunicado.

O documento, aprovado na genera-
lidade, foi ratificado pelo Governo, 
através do Conselhos de Ministros, 
reunido em 14ª Sessão Ordinária, 
e submetido ao Parlamento para 
apreciação.

Para António Muchanga, deputado 
da Renamo, a criação da OEM deve 
ser acompanhada pela respectiva 
criação de melhores condições para 
que a classe realize o seu trabalho 
com o profissionalismo e a qualida-
de desejados.

Enquanto a Frelimo considera que a 
entidade criada vai defender os en-
fermeiros e torná-los mais unidos, 
José de Sousa, deputado do MDM, 
entende que a valorização desta não 
se resume apenas à existência do re-
ferido dispositivo, sendo necessário 
que o Executivo crie condições ob-
jectivas para tornar a vida da classe 
condigna e, por conseguinte, me-
lhorar o atendimentos nas unidades 
sanitárias. 

A Ministra da Saúde, Nazira Abdula, 
que apresentou o documento à As-
sembleia da República, disse que a 
criação da OEM não significa a extin-
ção da Associação dos Enfermeiros 
de Moçambique, mas, sim, a inscri-
ção dos técnicos da Saúde e o seu 
reconhecimento pela Ordem são 
preceitos obrigatórios para o exercí-
cio da enfermagem no país.

O organismo visa, entre outros fins, 
proceder ao registo dos enfermeiros 
e reconhecê-los, fiscalizar a activida-
de da classe, e fazer valer o respeito 
da ética e deontologia profissionais.

Segundo Nazira Abdula, a OEM “é 
uma pessoa colectiva de direito pú-
blico, representativa dos enfermei-
ros”, e desenvolve serviços de inte-
resse público, sem qualquer vínculo 
funcional ou hierárquico com os ór-
gãos da Administração Pública.

Neste momento, Moçambique con-
ta com pouco 

China vai permitir 
dois filhos para 
todos os casais

Aprovada lei que cria a Ordem 
dos Enfermeiros de Moçambique

Nelson Santos diz ter Nelson Santos diz ter 
a certeza de que vai a certeza de que vai 
ganhar no Chibuto e ganhar no Chibuto e 
ser campeão, pois o ser campeão, pois o 
Ferroviário de Maputo Ferroviário de Maputo 
não vai vencer em não vai vencer em 
NampulaNampula

Eduardo Semana, porta-voz do Gabi-
nete Central de Combate à Corrupção 
(GCCC), disse que os visados emitiam 
despachos para a importação de carros 
e as taxas não eram cobradas porque 
tinham interesses e benefício com a 
falcatrua. 

Segundo o responsável, os trabalhado-
res em causa montaram um sistema 
que lhes permitia forjar documentos 
para o desembarque de viaturas que se 
encontravam à ordem das Alfândegas.

Ainda sobe este problema, o Diário de 
Moçambique cita uma fonte por si con-
tactada na quarta-feira (28), a qual in-
dicou que os acusados fazem parte dos 
55 indivíduos intimados pelo tribunal 
para prestarem declarações. Um edital 
obre a questão foi publicado no mesmo 
jornal na edição daquele dia.

Aliás, um escrivão do Tribunal Adua-
neiro de Sofala, cujo nome não foi re-
velado, foi preso por ordens dos GCCC 
naquele ponto do país. A medida foi 
tomada depois de reunidas as provas 
que sustentam a acusação da emissão 

de despachos de 57 processos de impor-
tação de viaturas, de acordo com a AIM. 

Este órgão de comunicação estatal refe-
re que no edital publicado pelo Diário 
de Moçambique, o Tribunal Aduaneiro 
dividiu os indivíduos em dois grupos, 
um ouvido na quinta-feira (29) e outro 
nesta sexta-feira. 

Enquanto isso, na cidade de Maputo, 
antigos gestores do extinto Centro de 
Apoio à População Vulnerável, adstrito 
ao então Ministério do Género, Criança 
e Acção Social, aguardam julgamento, 
também por desvio de fundos públicos, 
de acordo com Eduardo Semana, que 
acrescentou que sobre os visados pesa 
o crime de se terem apoderado ilicita-
mente de 1.300.000 meticais destina-
dos ao apoio à população vulnerável. 

Para além disso, Jorge Macuácua, an-
tigo presidente do Conselho Municipal 
de Chókwè, em Gaza, está a ser investi-
gado por desvio de dinheiros públicos 
que estavam a seu cargo para levar a 
cabo acções de desenvolvimento da-
quela parcela de Moçambique.

Funcionários das Alfândegas lesam o Estado 
em mais de 20 milhões de meticais em Sofala e
ex-edil de Chókwè acusado de desvio de fundos

A Frelimo, a Renamo e o Movimento Democrático de Moçam-
bique (MDM), na Assembleia da República, aprovaram na 
quinta-feira (29), por consenso, a lei que cria a Ordem dos En-
fermeiros de Moçambique (OEM) e o seu Estatuto, com o pro-
pósito de regular administrativa e profi ssionalmente a classe, 
dinamizar e mobilizar a profi ssão de enfermagem no país.

Na província de Sofala, um grupo de funcionários das Alfânde-
gas está a contas com as autoridades judiciais por ter desfal-
cado o Estado em pouco mais de 20 milhões e 120 mil meticais, 
em conivência com os despachantes aduaneiros e funcioná-
rios do Tribunal Aduaneiro, na importação de viaturas.

Sente-se no ninho do canário 
muita expectativa, e algum 
nervosismo, para o jogo do 
próximo domingo (01) no mu-
nicípio do Chibuto.

“Nós estamos a preparar este 
jogo com muita responsabili-

dade, sabemos que é uma se-
mana muito importante. Sa-
bemos que é uma semana que 
pode decidir muitas coisas, te-
mos praticamente duas finais 
no espaço de uma semana (úl-
tima jornada do Moçambola e 
final da Taça da Liga). Vamos 

jogar contra uma equipa bas-
tante difícil, é verdade que 
vamos jogar contra uma equi-
pa que já tem a manutenção 
garantida mas isso não signi-
fica que vamos ter uma mis-
são fácil. Jogar no Chibuto é 
sempre um 
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campo que nos cria muitas di-
ficuldades, tanto a nós como 
a qualquer equipa, este ano 
fomos a segunda equipa a ga-
nhar lá (para a Taça da Liga)”, 
tenta afastar a pressão o téc-
nico português, de 31 anos de 
idade.

“Tenho a certeza e confiança 
máxima de que vamos ga-
nhar e que vamos ser cam-
peões no domingo. Vamos 
respeitar o nosso adversário, 
vamos pôr em prática o nos-
so jogo, vamos jogar de forma 
determinada, com ambição 
e conquistar os três pontos 
para assim trazer o caneco do 
Chibuto”, disse ao @Verdade 
Nélson Santos.

Porém, só os três pontos não 
chegam para o Costa do Sol 
ser campeão. É que a equipa 
de Nélson Santos tem os mes-
mos 43 pontos que o Ferrovi-
ário de Caló e, caso as duas 
equipas vençam as suas parti-
das da 26ª jornada, o critério 
de desempate será:

a) número de pontos somados 
por cada uma das equipas no 
confronto entre si (nos dois 
confrontos canarinhos e lo-
comotivas empataram sem 
golos);

b) maior diferença entre o 
número de golos marcados e 
os sofridos nos jogos entre as 
equipas empatadas (saldo é 
uma igualdade de zero golos);

c) maior diferença entre os 
golos marcados e sofridos em 
toda a competição (vantagem 
para o Ferroviário de Maputo 
que marcou 34 golos e sofreu 
19 tem um saldo de 15 golos, 
enquanto o Costa do Sol mar-
cou 26 e sofreu 16 golos fican-
do com um saldo de 10 golos).

Ganhar, marcar muito e jogar 
bem 

@Verdade perguntou a Nel-
son Santos, cuja maior go-
leada da sua equipa neste 
Moçambola foi de 3 a 0 (jus-
tamente contra o Chibuto FC 
mas em Maputo) e tem uma 
média de apenas 1,04 golos 
por jogo, se tem treinado es-
pecificamente para marcar 
mais golos, precisa de pelo 
menos seis golos no domingo.

“Nós não mudámos nada em 
termos de treino, é nestes mo-
mentos que conseguimos ver 
as grandes equipas, equipas 
com carácter e que têm ambi-
ção, que têm pulso forte, que 
têm aquela garra de querer 
conquistar. Nós estivemos 
três semanas parados prati-
camente, o que não benéfico 
para nenhuma equipa, não 
estou a falar apenas no caso 
do Costa do Sol, mas nós sou-
bemos dar a volta à situação 
e conseguimos arranjar so-
luções para que os jogadores 
tivessem esse ritmo compe-
titivo para estarem no dia 1 
de Novembro no Chibuto na 
máxima força, na máxima 
confiança, na máxima capaci-

dade física. Nós quando pre-
paramos um jogo é sempre 
para ganhar e depois nós que-
remos marcar muitos golos e 
depois disso queremos jogar 
bem. O nosso primeiro objec-
tivo no Chibuto é ganhar e de 
preferência ganhar por mui-
tos golos, sabemos que temos 
uma tarefa muito difícil, mas 
não é impossível”, respondeu 
o treinador canarinho.

Nelson Santos lembrou que 
“há coisa de um mês e meio 
um jogador na Alemanha 
marcou cinco golos em nove 
minutos (o avançado pola-
co do Bayern de Munique, 
Robert Lewandowski), são 
situações atípicas mas são 
prováveis, se você perguntar-
-me se isso treina-se. Treina-
-se, no futebol tudo se treina. 
Treina-se a técnica, a táctica, 
o físico, o psicológico, tudo se 
treina, só que também temos 
de perceber que no outro lado 
também há onze jogadores 
com a mesma vontade e que 
também nos querem criar di-
ficuldades”.

“A única equipa que ganhou 
em Nampula este ano foi o 

Costa do Sol”

“Nós tivemos aqui o nosso 
último jogo em casa contra o 
Desportivo de Nacala e acho 
que criámos mais oportuni-
dades nesse jogo do que na 
época toda do Moçambola, só 
que nos faltou aquela tranqui-
lidade, aquele discernimento 
no último passe, na decisão, 
no gesto técnico que tínha-
mos que fazer. Isso também 
demonstra que podíamos ter 
goleado o Desportivo de Naca-
la e se calhar neste momento 
não estávamos aqui a fazer 
contas com a calculadora. Ga-
nhámos por 1 a 0, para quem 
não viu o jogo o Costa do Sol 
ganhou por um penálti e até 
parece que foi um jogo bas-
tante difícil e com bastantes 
dificuldades”, explicou ainda 
o treinador do Costa do Sol.

Mas ao jovem treinador por-
tuguês passam por uma vi-
tória da sua equipa e uma 
derrotada dos locomotivas 
de Carlos Manuel.  “O Ferro-
viário de Maputo não vai ga-
nhar em Nampula, isso é uma 
convicção que eu tenho (...) a 
única equipa que ganhou em 
Nampula este ano foi o Costa 
do Sol, todas a outras equipas 
perderam e empataram. É um 
campo extremamente difícil, 
eu conheço o treinador, é um 
amigo pessoal. É uma pessoa 
que não gosta de perder nem 
a feijões, independentemente 
de já ter a manutenção ga-
rantida. Ninguém gosta de 
fazer parte da festa de outra 
equipa, por isso acredito que 
o Ferroviário de Nampula vai 
criar imensas dificuldades ao 
Ferroviário de Maputo mas, 
mais do que estar preocupa-
do com o que vai acontecer no 
norte do país, nós temos é que 
estar concentrados no nosso 
jogo, porque, se não ganhar-
mos, aí sim, as coisas ficam 

mais difíceis. Estou confian-
te e acredito que vai ser um 
fim-de-semana muito positivo 
para a família canarinha”.

Nélson Santos, que chegou a 
Moçambique em 2012 como 
adjunto de Diamantino Mi-
randa e acabou por ser pro-
movido a treinador interino e 
depois a principal, faz um ba-
lanço positivo do seu trabalho 
e dos seus colegas. 

“Independentemente do que 
acontecer não deixa de ser 
uma época bastante positi-
va para o Costa do Sol, uma 
equipa que teve momentos 
menos bons mais ou menos 
na sétima ou oitava jornada 
estávamos em décimo, déci-
mo primeiro lugar, já se fala-
vam muitas coisas negativas, 
conseguimos recuperar, con-
seguimos reagir e chegar aos 
primeiros lugares por mérito 
próprio. É verdade que hou-
ve um jogo ou outro em que 
não estivemos tão bem e já 
podíamos, eventualmente, ter 
fechado o campeonato mas o 
Moçambola é um campeonato 
complicado, com 14 equipas, 
este ano chegou a haver sete 
ou oito candidatos ao título, 
neste momento só há dois clu-
bes a lutarem pelo título. Se 
analisarmos os jogos (Costa 
do Sol vs Ferroviário de Ma-
puto) tanto na primeira volta 
como na segunda houve um 
grande equilíbrio e daí o 0 a 
0 nas duas partidas, significa 
que eventualmente este cam-
peonato poderá ser decidido 
mesmo em termos de “gol 
average”(diferença de golos), 
espero que não, espero que 
nós consigamos atingir o nos-
so objectivo com uma vitória 
e no norte do país as coisas 
não corram bem ao nosso ad-
versário directo”.

Santos destaca ainda o bom 
futebol que tem sido pratica-
do pelos seus pupilos, “há oito 
anos que os nossos adeptos 
não vêm uma equipa do Costa 
do Sol a jogar tão bom fute-
bol, a produzir qualidade de 
jogo como nós temos feito em 
alguns jogos e, independen-
temente do que acontecer, 
vamos terminar nos dois pri-
meiros lugares e estamos na 
final de uma taça, o que sig-

nifica que foi uma época bas-
tante positiva. Ainda não aca-
bou mas estamos confiantes 
de que vamos conquistar um 
ou dois títulos de certeza, mas 
para isso temos de manter a 
nossa humildade, a nossa res-
ponsabilidade, a nossa deter-
minação. Não basta só dizer 
que vamos ganhar, temos que 
mostrar lá dentro do campo”.

Todos os jogadores canari-
nhos estão disponíveis para 
jogar em Gaza, “existe um ou 
outro jogador que ainda es-
tamos a avaliar mas acredito 
que até domingo os jogadores 
vão estar na máxima força e 
preparados. Este é um jogo 
que qualquer jogador quer 
jogar”, disse ao @Verdade o 
treinador do Costa do Sol que 
também quer conquistar a 
Taça da Liga. 

Treinador do Costa do Sol até 
final desta época

“Este ano é a comemoração 
dos sessenta anos do Costa 
do Sol. A direcção apostou 
em mim, e nos meus colegas 
da equipa técnica, para cons-
truirmos uma equipa que 
pelo menos conseguisse um 
título para ficarmos marca-
dos na história. Eu como lí-
der e responsável pela equipa 
quero conquistar as duas pro-
vas EM que neste momento 
estamos inseridas” disse Nel-
son Santos.

Santos, que no Costa do Sol 
fez a sua estreia como treina-
dor principal de uma equipa 
de futebol sénior, quer tam-
bém estrear-se como cam-
peão. “Nunca fui campeão, já 
tive oportunidade de ver mui-
tas festas de campeões e este 
ano quero ter esse privilégio 
de festejar com o trabalho re-
alizado por mim”. 

O treinador, que também é 
professor de treino despor-
tivo no curso de Educação 
Física e Desporto da Univer-
sidade Eduardo Mondlane, 
só tem contrato até o final de 
Novembro com o Costa do Sol. 
“Eu sou treinador do Costa do 
Sol até final desta época. Eu 
faço parte de um projecto a 
curto e médio prazo, o qual 

visa potenciar jogadores mo-
çambicanos. O Costa do Sol 
já foi uma equipa grande que 
exportava jogadores, neste 
momento perdeu um bocadi-
nho isso. Para conseguirmos 
exportar, para conseguirmos 
recrutar também jogadores, é 
preciso também sermos uma 
equipa ganhadora. Quando 
conseguirmos recrutar mais 
jogadores termos mais quali-
dade e quando temos qualida-
de, com o trabalho da equipa 
técnica, é mais fácil ter suces-
so. Independentemente do 
que acontecer (no Moçambo-
la e Taça da Liga) é um projec-
to que não vai terminar esta 
época mas sabemos que no 
futebol as coisas mudam de 
um dia para o outro, por isso 
o Nelson Santos tem contrato 
até Novembro, a vontade é de 
continuar mas é importan-
te haver as condições ideais 
para que o projecto também 
possa andar para a frente”.

Com um passado a trabalhar 
na formação de novos jogado-
res, começou no Belenenses 
de Portugal, também o faz 
nos canarinhos. “Nós no ano 
passado fomos campeões na-
cionais de juniores, este ano 
ficamos com sete jogadores 
que passaram a seniores (Cé-
sar, Salomão, Elias, Danito, 
Nando, Rodrigues, Artur). É 
verdade que quando temos 
juventude depois temos o ou-
tro senão falta um bocadinho 
de experiência e maturida-
de”.

“Vamos a jogar apenas dentro 
do campo”

Nelson Santos disse ao @Ver-
dade que o “Costa do Sol tam-
bém está a formar homens, 
para saberem enfrentar as 
adversidades da vida, serem 
pessoas pontuais, com ambi-
ção e determinação não só no 
futebol, ensinar o caminho 
para a escola. Porque é fun-
damental o jogador também 
chegar ao final da carreira e 
ter os estudos ou ter alguma 
coisa em que se possa agarrar. 
O próximo passo é começar a 
exportar jogadores para cam-
peonatos mais competitivos, 
porque nós queremos ser uma 
referência em Moçambique e 
no continente africano. Mas 
no futebol as coisas não se pla-
nificam da noite para o dia, fe-
lizmente temos uma direcção 
que está em sintonia com a 
equipa técnica. Uma direcção 
que sabe o quer e sabe os ti-
mings que as coisas levam, é 
importante frisar que temos 
um excelente presidente, o se-
nhor Amosse Chicualacuala”.

O treinador do Costa do Sol 
afasta qualquer tipo de jogo 
de bastidores para chegar ao 
título do Moçambola, “Nós, 
independentemente do que 
acontecer vamos cair ou ficar 
de pé com dignidade, vamos 
honrar a verdade desportiva, 
vamos a jogar apenas den-
tro do campo, eu gosto que a 
equipa ganhe a jogar e não 
ganhe fora do campo”.
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donou a viatura na qual se fazia 
transportar e pôs-se ao fresco.

Durante o tiroteio entre as au-
toridades policiais e os malfei-
tores, um cidadão foi atingido 
mortalmente por uma suposta 
bala perdida. Testemunhas nar-
raram que a vítima não teve so-
corro imediato, na medida em 
que permaneceu estatelada no 
local do crime durante mais de 
meia hora, porque a mesma Po-
lícia proibiu que ele fosse leva-
do ao hospital.

Para além deste caso, refira-se 
que as três vítimas de raptos há 
semanas, todas de origem asiá-
tica, uma das quais sequestrada 
na sua casa no luxuoso bairro da 
Sommerschield, e outras duas na 
Avenida das FPLM, à entrada da 
fábrica do pai, e na Rua de Mu-
domone, na Polana Cimento “A”, 
continuam presumivelmente 
em cativeiro. Desde que a PRM 
disse que estava no encalço das 
quadrilhas que protagonizaram 
tal acção não se soube mais nada 
sobre a sorte dos visados.

Um dos sequestros deu-se a 24 
de Setembro último e os dois 
últimos ocorreram a 13 de Ou-
tubro. Um deles por volta das 
07h00, na Avenida das FPLM 

em Maputo, muito próximo da 
fábrica de plásticos e colchões 
denominada Unibasma, onde 
a vítima trabalha com o pai. O 
indivíduo chama-se Mohamed 
Adam, e tem 27 anos de idade. 
O cidadão foi arrastado pelos 
sequestradores num sítio loca-
lizado perto da 12ª Esquadra 
da Polícia, a qual não se aperce-
beu da ocorrência. Aliás, o juiz 
Dinis Silica foi regado de de-
zenas de balas a poucos quar-
teirões de esquadra da corpo-
ração, mas ninguém afecto à 
mesma ouviu um tiro sequer.

Outro rapto deu-se no bairro da 
Polana Cimento “A”, por volta 
das 19h47, na rua de Mudomo-
ne. Os protagonistas dos dois 
casos ainda não foram identifi-
cados e presume-se que as víti-
mas ainda estejam em cativeiro, 
de acordo com as palavras de 
Orlando Mudumane, que falava 
num briefing à Imprensa, cuja 
finalidade é dar a conhecer as 
ocorrências criminais da sema-
na e o trabalho feito pela Polí-
cia com vista a manter a ordem, 
segurança e tranquilidades 
públicas na capital do país. Há 
tantos casos desta natureza que 
caíram num provável esqueci-
mento sem que tivessem sido 
esclarecidos.

Celebridades, políticos e consumidores 
comuns reagiram ao anúncio de segun-
da-feira da OMS segundo o qual comer 
carnes processadas, incluindo salsichas e 
bacon, pode causar cancro colorretal em 
seres humanos e que a carne vermelha 
também é uma causa provável da doença. 
A revisão da Agência Internacional de Pes-
quisa sobre o Cancro (Iarc), um órgão da 
OMS, também apontou que havia alguma 
ligação entre o consumo de carne verme-
lha e o cancro do pâncreas e da próstata. A 
agência examinou cerca de 800 estudos 
durante uma reunião de 22 especialistas 
em Saúde no início deste mês.

Uma análise dos media sociais feita pela 
Thomson Reuters descobriu que os par-
ticipantes nas redes sociais não estavam 
felizes com o alerta da OMS. Os tuítes ne-
gativos foram maiores do que os positivos 
numa relação de quase 7 para 1 na segun-
da-feira e de 6,5 para 1 nesta terça-feira, 
de acordo com uma ferramenta de análise 
que rastreia e agrega tuítes positivos, neu-
tros e negativos com as hashtags #cancer 
e #bacon a fim de gerar um índice.

O estilista Kenneth Cole (@mr_kenneth-
cole) tuitou na terça-feira (28): “O açúcar 
é mau, os carboidratos são mais, e agora 
o #Bacon também é, mas não se preocu-
pe com isso, porque isso também é vocês 
também são maus.”

O político austríaco Andrae Rupprechter 
publicou uma foto dele na sua página no 
Facebook com um prato de frios, chaman-
do o relatório da OMS de uma “farsa”.

Pregando os benefícios de uma dieta me-
diterrânea tradicional, a Itália, lar do famo-
so presunto parma, está a fazer um apelo 
aos consumidores para não entrarem em 
pânico com o alerta da OMS. “Não ao 
terrorismo da carne, o produto italiano é 
o mais saudável”, declarou a associação 
agrícola Coldiretti num comunicado, pos-
tulando que a dieta do país é responsável 
por uma das maiores expectativas de vida 
do mundo – 80 anos para os homens e 85 
para as mulheres.

A OMS declarou que cada porção de 50 
gramas de carne processada – normalmen-
te de vaca ou de porco e que foi transfor-
mada através de processos como salga e 
defumação – aumenta em 18 por cento o 
risco de cancro colorretal. Os italianos co-
mem muito menos do que isso em média, 
de acordo com a Associação Nacional de 
Carne e Charcutaria, que estima o consumo 
em 25 gramas de carne processada por dia.

A Coldiretti também enfatiza os aspectos 
da questão não relacionados com a saúde, 
observando que a indústria de carne da Itália 
gera 32 biliões de euros em vendas por ano 
e proporciona trabalho a 180 mil pessoas.

A ministra da Saúde italiana, Beatrice 
Lorenzin, disse que o Governo está a 
analisar o relatório da OMS, mas que 
as pessoas não devem ficar assustadas. 
“Sempre soubemos que comer muita 
carne vermelha faz mal. O segredo é 
a dieta mediterrânea... deveríamos co-
mer um pouco de tudo”, afirmou ela na 
Feira Mundial de Milão, cujo tema é a 
nutrição.

O ministro da Agricultura e Alimenta-
ção da Alemanha, Christian Schmidt, 
também reagiu ao estudo da OMS tran-
quilizando os seus concidadãos muito 
conhecidos por comer as famosas sal-
sichas “bratwurst”.

“Ninguém deve ter medo se comer uma 
‘bratwurst’ de vez em quando”, disse o 
ministro em comunicado enviado por 
email à Reuters. “As pessoas estão a ser 
desestabilizadas equivocamente quan-
do se coloca comer carne ao mesmo 
nível do amianto ou do tabaco”.

Schmidt comparou as salsichas à luz do 
sol, que, segundo ele, tem efeitos bené-
ficos se usada com moderação. “Sem-
pre depende da quantidade. Exagerada-
mente não é saudável”, disse.Segundo 
o último relatório do Conselho Nacional 
de Gestão e Redução de Risco de De-
sastres das Filipinas, dos 90

Amantes do bacon inundam redes sociais com #FreeBacon, 
e Itália e Alemanha também rejeitam relatório da OMS
Os amantes do bacon recorreram às redes sociais na terça-feira para expressarem o desprezo por um 
relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS), que alertou que a carne processada provavelmente 
pode causar cancro. Os hashtags #FreeBacon, #Bacongeddon e #JeSuisBacon foram algumas das que 
estiveram entre os principais tópicos mundiais do Twitter pelo segundo dia consecutivo.

Exército nigeriano resgata mais 
de 300 reféns do Boko Haram

O Exército da Nigéria afi rmou ter resgatado 338 
reféns do grupo terrorista Bok oHaram, na sua 
maioria menores de idade, durante uma ofensiva 
no Estado de Borno, o principal reduto dos 
jihadistas.

A operação aconteceu em acampamentos do Boko Ha-
ram nas aldeias de Bulajilin e Manwashe, muito pró-
ximos da floresta de Sambisa, principal refúgio dos re-
beldes, explicou o porta-voz do Exército, coronel Sani 
Usman.

Todos os reféns, 192 crianças e adolescentes, 138 mulhe-
res e oito homens, foram levados para a cidade de Mubi, 
no Estado de Adamawa, também no norte.

Segundo o porta-voz militar, durante a operação 30 jiha-
distas foram mortos e os militares apreenderam armas 
e munição que pertenciam à milícia islâmica. “O suces-
so destas operações e emboscadas debilitaram os terro-
ristas e salvaram a vida de muitas vítimas inocentes”, 
destacou.

O Exército nigeriano intensificou a sua campanha con-
tra os terroristas depois de o Presidente, Muhammadu 
Buhari, ter dado em Agosto um prazo de três meses para 
derrotar o Boko Haram.

Pelo menos 1.600 civis foram assassinados desde Junho 
em ataques do Boko Haram na Nigéria, nos Camarões, 
Chade e Níger, segundo números da Amnistia Interna-
cional (AI).

Há meses, estes quatro países, incluindo o Benin, finali-
zam os detalhes de uma força multinacional com base 
em N’djamena (no Chade) que irá contar com 8.700 sol-
dados e que deveria ter começado a operar no final de 
Julho.

Polícia da África do Sul entra em choque 
com manifestantes em universidade
A Polícia sul-africana disparou granadas de efeito 
moral e prendeu um estudante durante confrontos na 
Universidade de Witwatersrand, em Johanesburgo, 
na quarta-feira (28), quando os protestantes, que 
reivindicavam um ensino superior gratuito, entraram na 
terceira semana de luta por esta causa.

As aulas e provas têm sofrido interrupções em várias universi-
dades, e muitas delas permanecem fechadas, pese embora na se-
mana passada o Presidente da África do Sul, Jacob Zuma, tenha 
cedido às exigências dos estudantes para que as mensalidades não 
sejam aumentadas no próximo ano.

As manifestações contra o incremento começaram na Universida-
de de Witwatersrand, conhecida por “Wits”, no dia 13 de Outubro, 
e espalharam-se para outras faculdades em todo o país. Alguns 
alunos estão a exigir educação superior gratuita, além de melho-
res condições para os funcionários subcontratados das universi-
dades.

“A maioria dos estudantes retomou o calendário académico. Te-
mos cerca de 30 estudantes a protestar ao redor do campus desde 
o período da manhã”, disse Shirona Patel, porta-voz da Universi-
dade “Wits”.

Shirona afirmou que a Polícia teve permissão para entrar no 
campus para conter os manifestantes. Suspeita-se de que alguns 
tenham incendiado uma livraria de terça para quarta-feira, rela-
taram os media locais.

Os protestos sobre o custo da educação universitária – proibitiva 
para muitos negros – enfatizam a frustração com as desigualdades 
que persistem duas décadas após o fim do apartheid.

A campanha pareceu chegar ao clímax na última sexta-feira, 
quando a Polícia usou balas de borracha e gás lacrimogéneo con-
tra alunos que a alvejavam com pedras nas proximidades dos Edi-
fícios da União, a sede do Governo na cidade de Pretória.

Penas pesadas para 
quatro acusados de 
sequestro na Beira

O Tribunal Judicial da Província de So-
fala, centro de Moçambique, aplicou 
duras penas a quatro réus por envolvi-
mento em dois sequestros entre 2014 e 
2015 na cidade da Beira. O juiz conde-
nou os réus com penas que entre dez e 
22 anos de prisão.
O grupo pedia entre 800 mil meticais 
(16 mil euros) e 2,5 milhões de meticais 
(53 mil euros) aos familiares de dois 
menores sequestrados respectivamen-
te em Fevereiro de 2014 e em Janeiro 
de 2015.
A quantia exigida pelos supostos se-
questradores foi usada posteriormente 
para a construção de mansões e aquisi-
ção de viaturas, o que também contri-
buiu para identificação dos membros 
do grupo. Segundo o jornal Diário de 
Moçambique, os réus, ao apercebe-
rem-se de que estavam sob vigilância 
policial, ainda venderam os bens como 
forma de evitar suspeitas, mas mesmo 
assim acabaram presos.
Uma das vítimas, segundo a acusação, 
foi aliciada através da rede social Face-
book por um dos elementos do grupo, 
que usava um nome falso, propondo 
um encontro. Apenas um dos acusados 
admitiu os crimes, tendo os restantes 
negado o seu envolvimento e ainda 
referido que o confessor sofria de per-
turbações mentais, o que, segundo o 
tribunal, não ficou provado.
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Luaty Beirão anuncia fim de greve de fome, e moçambicanos não se 
solidarizaram com esta causa

O portal de notícias Rede An-
gola publicou uma carta do 
activista dirigida aos compa-
nheiros detidos, onde anun-
cia o fim da greve de fome 
mas promete continuar a 
combater o regime. A carta 
tem a assinatura de Luaty 
Beirão e terá sido entregue 
à Rede Angola pela família. 
Ele explica que abandona a 
greve de fome porque a vi-
tória já foi alcançada: “Estou 
inocente do que nos acusam 
e assumo o fim da minha 
greve de fome. Sem resposta 
quanto ao meu pedido para 
aguardarmos o julgamento 
em liberdade, só posso espe-
rar que os responsáveis do 
nosso país também parem a 
sua greve humanitária e de 
justiça. De todos os modos, a 
máscara já caiu. A vitória já 
aconteceu”.

Nas últimas horas, os ser-
viços prisionais angolanos 
tinham decidido limitar as 
visitas à mãe, à mulher e a 
um amigo. Já nem os irmãos 
podiam entrar. 

A “Carta aos meus compa-
nheiros de prisão”, começa, 
tal como as detenções dos 
activistas, na data que deu 
inicio àqueles que se con-
tabilizam hoje em 129 dias 
de detenção: 20 de Junho de 
2015.

“Junho vai longe. Passámos 
muitos dias presos em ce-
las solitárias, alguns sem 
comer, com muitas sauda-
des de quem nos é próximo. 
Pelo caminho sentimos a so-
lidariedade da maioria dos 
prisioneiros e funcionários. 
Tivemos o apoio da família e 
dos amigos.”

Detidos em diferentes es-
tabelecimentos prisionais 
por cerca de três meses – 
Estabelecimento Prisional 
de Calomboloca, Unidade 
Prisional do Kakila, Hospi-
tal Psiquiátrico e Comarca 
Central de Luanda – , una-
nimemente acusados de 
“actos preparatórios para a 
prática de rebelião e aten-
tado contra o Presidente da 
República”, de momento, 
todos os activistas se encon-
tram no Hospital-Prisão de 
São Paulo.

Luaty Beirão, internado na 
Clínica Girassol, em Luanda, 
desde o dia 15 de Outubro 
– transferido pelos serviços 
prisionais por se encontrar 
em estágio avançado de greve 
de fome – , conseguiu, devido 
ao acesso a mais visitas e con-
sumo de informação, aperce-
ber-se dos movimentos de so-
lidariedade e indignação em 
relação ao processo.

“Tive a oportunidade de me 
aperceber do que nos espe-
ra lá fora e queria partilhar 
convosco o que vi: vi pesso-
as da nossa sociedade, que 
lutaram pelo nosso país e 
viveram o que estamos a vi-
ver, a saírem da sombra e a 
comprometerem-se em nos-
sa defesa, para que a Histó-
ria não se repita. Vi pessoas 
de várias partes do mundo, 
organizações de cariz civil, 
personalidades, desconhe-
cidos com experiências de 
luta na primeira pessoa 
que, sozinhos ou em grupo, 
se aglomeram no pedido da 
nossa libertação. Já o sentía-
mos antes, mas não com esta 
dimensão”, conta Luaty aos 
seus companheiros.

É um texto de um, e para todos 
os prisioneiros políticos. São 
eles: Domingos da Cruz, Afon-
so Matias “Mbanza Hamza”, 
José Gomes Hata, Hitler Jessia 
Chiconda “Samussuku”, Ino-
cêncio Brito, Sedrick de Car-
valho, Fernando Tomás Ni-
cola, Nelson Dibango, Arante 
Kivuvu, Nuno Álvaro Dala, 
Benedito Jeremias, Osvaldo 
Caholo, Manuel Baptista Chi-

vonde “Nito Alves” e Albano 
Evaristo Bingo. 

A 21 de Outubro, o grupo de 
detidos pediu a Luaty Beirão 
que parasse com a greve de 
fome.

Moçambique não se 
solidarizou com esta causa

Desde a detenção dos acti-
vistas, vários são os grupos 
de apoio nacionais e inter-
nacionais que apelam à li-
bertação dos presos políticos 
em Angola, exigindo justiça e 
celeridade para a resolução 
do processo. Organizações 
tal como a Amnistia Inter-
nacional (AI), a OMUNGA, 
a Associação Justiça, Paz e 
Democracia (AJPD), o Grupo 
de Apoio aos Presos Políticos 
Angolanos (GAPPA), a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) e União Europeia (UE), 
entre outras, tornaram-se 
voz activa na exigência pelo 
respeito aos Direitos Huma-
nos no país.

A sociedade civil, através 
de várias vigílias pacíficas 
e acções de solidariedade 
em diferentes países, apoia 
as famílias dos detidos e re-
clama “Liberdade Já”. Grito 
com início num movimento 
que surgiu pela libertação de 
todos os presos políticos de 
Angola.

Angola, Brasil, Portugal, Rei-
no Unido, EUA, são, entre 
outros, alguns dos países que 
têm em agenda humanitá-

ria e informativa o caso dos 
“15+2”. À sociedade, Luaty 
dedica as seguintes palavras:

“Não vou desistir de lutar, 
nem abandonar os meus 
companheiros e todas as pes-
soas que manifestaram tanto 
amor e que me encheram 
o coração. Muito obrigado. 
Espero que a sociedade ci-
vil nacional e internacional 
e todo este apoio dos media 
não pare.”

Moçambique não se solidari-
zou com esta causa, a socie-
dade civil vai consumindo e 
vibrando ao som dos músi-
cos de Angola, muitas vezes 
em detrimento da música 
nacional, enquanto o Gover-
no do partido Frelimo vai 
trocando experiências com 
o Executivo de José Eduardo 
dos Santos e parece inspirar-
-se em alguns modelos como 
é o exemplo da promiscui-
dade entre o poder políti-
co e o poder económico. O 
Presidente Filipe Nyusi tem 
agendada para o mês de No-
vembro uma visita de Estado 
a Angola.

Por tudo isso, Luaty alerta 
para o facto de a força ainda 
parecer “desproporcional”, 
referindo que, apesar de o 
caso ter servido para expor 
a “fragilidade “ de quem go-
verna, a “prepotência, in-
competência e má-fé” conti-
nuam presentes na gestão do 
processo.

Para as atitudes acima des-
critas, Luaty diz o que já mui-

tas vezes repetiu: “Vamos 
dar as costas. E voltar ama-
nhã de novo”, anunciando 
por fim: “Vou parar a greve.”

De momento, há que juntar, 
para além dos 15 detidos em 
Junho, as activistas Laurinda 
Alves e Rosa Conde -, cons-
tituídas arguidas do mesmo 
processo a 31 de Agosto e a 
aguardar julgamento em li-
berdade

E ainda Domingos Magno, 
detido no dia 15 de Outubro 
por “falsa qualidade”, ao ter 
na sua posse indevidamente 
um passe de imprensa que 
lhe daria acesso à Assem-
bleia, onde pretendia assistir 
ao discurso sobre o Estado da 
Nação.

É também considerado pre-
so político Marcos Mavungo, 
detido há seis meses e conde-
nado, no dia 14 de Setembro, 
a seis anos de prisão, acusado 
do crime de rebelião contra 
o Estado. E Arão Bula Tempo, 
acusado formalmente de cri-
me de rebelião e instigação à 
guerra civil.

É sobre todos eles que Luaty 
fala

“Estou inocente do que nos 
acusam e assumo o fim da 
minha greve de fome. Sem 
resposta quanto ao meu pe-
dido para aguardarmos o 
julgamento em liberdade, só 
posso esperar que os respon-
sáveis do nosso país também 
parem a sua greve humani-
tária e de justiça. De todos os 
modos, a máscara já caiu. A 
vitória já aconteceu”, afirma.

Segue-se um pedido:

“Abracemos todo o amor que 
recebemos e agarremos to-
das as ferramentas. Juntos. 
Já não somos os ‘arruacei-
ros’. Já não somos os ‘jovens 
revús’. Já não estamos sós. 
Em Angola, somos todos ne-
cessários. Somos todos revo-
lucionários.”

Por fim, o activista assina, 
em luta pacífica, por “uma 
verdadeira transformação 
social” em Angola.

Trinta e seis dias depois de ter iniciado uma greve de fome, Luaty Beirão pôs fi m ao protesto. O “rapper” e activista angolano contestava a prisão preventiva 
que considerava ilegal e exigia que lhe fosse permitido aguardar julgamento em liberdade. Os moçambicanos não se solidarizaram com esta causa, a 
sociedade civil vai consumindo e vibrando ao som dos músicos angolanos enquanto o Presidente Nyusi prepara uma sua visita de Estado em Novembro.

Texto: Redacção/Rede Angola • Foto: RTP
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal 
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.
Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, um SMS para 90440 (válido nas redes 82 e 84 ao custo de 2 Mt), um BBM (pin 2ACBB9D9).

O ministro Carlos Alberto Fortes Mesquita, 
está a violar a Lei da Probidade Pública 
ao ser  tular de par  cipações em cinco 
sociedades comerciais que têm interesses 
em decisões e negócios do Ministério dos 
Transportes e Comunicação que ele dirige desde 19 de Janeiro de 2015. 
Com a cumplicidade silenciosa da Comissão central de é  ca pública, Carlos 
Mesquita criou inclusivamente uma dessas sociedades, (que se propõe, entre 
outras ac  vidades, a explorar terminais rodoviários, ferroviários, mul  modais) 
já depois de ocupar um lugar no Governo de Filipe Jacinto Nyusi, seu an  go 
colega de escola e trabalho.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/55438

Xiconhoquices

Caça a tubarão 
assassino
A intenção de caçar o tubarão que 
está a semear terror nas águas de 
Inhambane por si só não é insana, até 
porque são vidas humanas que se per-
dem devido à acção deste predador. 
Porém, é caricato o esforço empreen-
dido para matar o animal, e o mesmo 
esforço não é canalizado quando se 
trata de indivíduos que aterrorizam 
e ceifam vidas na calada da noite em 
diversos bairros deste país. A opera-
ção, apoiada pelo Instituto Nacional 
de Gestão de Calamidades e pelo go-
verno provincial, envolve mais de 
40 pescadores de vários pontos da 
província e visa capturar o animal 
vivo para que depois seja arrastado 
até ao alto mar. Não está claro como 
será identificado o exacto animal que 
primeiro atacou um pescador na baía 
da Maxixe e depois causou a morte de 
uma pescadora na região de Nhadu-
ga. Quanta Xiconhoquice!

Criminalidade em 
Lichinga
Quando se pensava que a onda de 
criminalidade na cidade de Lichin-
ga, na província do Niassa, no norte 
de Moçambique, está sob controlo, 
eis que começam a surgir casos de 
proporções alarmantes. Há algum 
tempo, certos indivíduos, muni-
dos de armas brancas, conhecidos 
como “macatanas”, aterrorizam a 
população daquela pacata urbe, e 
as principais vítimas eram estu-
dantes. Agora, os malfeitores, para 
além de matar, têm vindo a profa-
nar túmulos para tirarem órgãos. 
Porém, o mais preocupante é a 
inoperância e o silêncio cúmplice 
das autoridades policiais locais.

Discursos da Frelimo 
e da Renamo no 
Parlamento
Em cada sessão ordinária a Assem-
bleia da República tem vindo a pro-
var que não se trata necessariamen-
te da casa do povo, ou seja, há muito 
que deixou de ser um lugar onde se 
discute os problemas que afligem 
a sofrida população moçambicana. 
Na verdade, o local transformou-se 
num covil onde os deputados tro-
cam “mimos”, enquanto aguardam 
o fim do mês para receberem o sa-
lário. No discurso de abertura dos 
trabalhos da II Sessão da VIII Legis-
latura da Assembleia da República, 
a Frelimo e a Renamo limitaram-se 
a esgrimir acusações e insultos.

Polícia guarda 
Dlhakama sem saber 
onde ele está
A Polícia da República de Moçambi-
que (PRM) é um exemplo acabado 
da falta de bom senso. Tudo indica 
que ela perdeu as estribeiras. Não 
é que a Polícia veio a público in-
formar que está a garantir a segu-
rança do líder da Renamo, Afonso 
Dhlakama, apesar de desconhecer o 
seu paradeiro? Será que a PRM está 
a usar algum satélite ou implantou 
um chip no líder da Renamo? Isso 
cabe na cabeça de alguém? 

Jose Manuel Amigos, o 
maior culpado desta 
situacao eh o povo e toda a 

sua passividade, ver situacoes 
desastrosas e falar para os sovacos e 
dizer” ah, isto nao da” e depois? 
Amigos, quem cala consente. Doutro 
modo, eh preciso accao colec  va, de 
viva voz e no pleno exercicio das 
liberdades cons  tucionais e dar um 
basta a corrupcao ins  tucionalizada. 
Em todo o caso, Deus vai vais se 
encarregar de mudar tudo, um dia. Eu 
tenho fe. · 23 de Outubro de 2015 
23:43

Selemane Assane Jamu 
Tchablakata Mas é esse o 
problema ? Lei como Lei faz 

o qué? era para cumprir? · 26 de 
Outubro de 2015 6:57

Amad Canda Ah, pois. Isso 
já nem surpreende. É 
modus vivendi por cá. 

Neste caso, o ministro Mesquita não é 
o único que deve ser convidado a se 
demi  r. A comissão de é  ca devia 
enveredar pelo mesmo caminho, pois 
não é preciso ser especialista para 
perceber que há claros confl itos de 
iteresse aqui. Ao manter-se calada, a 
comissão revela-se cúmplice e 
indispensável para o interesse público. 
· 23 de Outubro de 2015 14:24

Murrete CA A pergunta 
certa é: sabe ou nao sabe 
que isto é contra a lei de 

PROBIDADE? Ou ainda melhor 
dizendo, que é imoral e atemptorio 
aos preceitos e compromissos actuais 
que o Governo do dia se prende em 
executar. Ao nao ser que haja 
compar  cipacao de alguns decisores 
poli  cos ou en  dades relacionadas, 
mas isto nao dá senhores! · 23 de 
Outubro de 2015 14:36

Abdullah Abou-Shakur Eh 
Lei para peixe pequeno. 
Aqui, a Lei so serve aos 

interesses dos tubaroes · 26 de 
Outubro de 2015 17:53

Leovegildo Naene este e o 
nosso pais real quer não 
quer sim nós deste lado 

pagamos impostos altos em benefi cio 
da minoria , eu sempre digo e repito o 
bem comum e para todos nos papeis 
e na prá  ca acontece tudo de forma 
contrária, eu assino e subscrevo os 
tecnocratas os demagogos, os  ranos 
que se demitam e deixe o povo 
benefeciar do seu pequeno e grande 
esforço · 23 de Outubro de 2015 14:48

Vincent Nhavene Mente 
pequena aquela que 
acredita nos discursos 

poli  cos. Querer acreditar em 
promessas desta Frelimo, desculpem 

muito mas é ridículo e bastante ilusão. 
Essas promessas de defesa do 
interesse público, transparência na 
gestão da coisa pública, de modo a 
inspirar maior confi ança no cidadão, 
servem apenas para adormecer os 
incautos para em seguida e 
tranquilamente sugarem o país a seu 
belo prazer. Não são gritos nem 
ar  gos deste gênero que vão mudar a 
sorte da maioria dos moçambicanos 
mas sim a a  tude do cidadão eleitor, 
porque ele é que escolheu este 
governo acreditando que fi lho de 
cobra não é cobra. · 28 de Outubro de 
2015 14:45

Francisco Sampaio 
Lamentável que não existe 
nenhuma intervenção 

puni  va · 24 de Outubro de 2015 
19:42

Jemuce Chitumbalo Esses 
senhores tem barrigas de 
elas  cos... · 23 de Outubro 

de 2015 16:11

Helio Uante Nhopoliua 
Moçambique é rico em Leis 
para funcionar como devia. 

Mas, é pobre no cumprimento. A 
culpa é do povo que votas nesses 
homens para depois chorarem e 
lamentarem. Porque não votaram na 
RENAMO ou MDM? · 27 de Outubro 
de 2015 17:50

Gulumba D. Mutemba 
Ladrões todos esses. · 
26/10 às 20:48

Nwamutsotso Manhique 
Manhique O unico 
presidente q trabalhava 

para o povo era o moses machel, o 
guebuza ,nyusi ,mosquito estao a 
trabalhar para o bolso deles e para 
familiares deles nao para o povo , o 
povo estao sofrer. · 25/10 às 7:38

Alceu Vilanculos 
kkkkkkkkkkk, coisas de 
vergonha. Muito dinheiro 

para um só bolso. Não irá se rasgar tal 
bolso? É verdade que o casaco do 
ministro tem muitos bolsos, isto é, 
contas em muitos bancos, mas eshhh, 
Aren’t you exagera  ng? · 24/10 às 9:42

José Tavares Tem um PAÍS 
que é cego ... · 23/10 às 
20:34

Trin Magesso Estamos 
habituados a essas manobras 
corruptas por parte dos 

nossos dirigentes. · 23/10 às 22:07

Tino Celes  no Luis Mussa 
Kem de direitos pronunciar 
-se- a sobre uk um punhado 

de pessoas K infernizam o moz estão a 
fazer para o mal deste país... · 23/10 
às 19:37

Sitallone Inacio Americo 
Esse pais esta nas maos do 
frelimo... Eu n tenho nada a 

falar · 23/10 às 19:45

Elcidio Sunde ele adiquirio 
estes bens muito atentes 
de comexar a exercer 

cargos publico, pelo que eu saiba nao 
existe lei que proiba mozambicano 
rico a exercer cargos publicos · 24/10 
às 19:37

Fernando Antonio 
Madavane será que estes 
ambiciosos vão parar? · 

25/10 às 3:21

Francisco Tiquila Na minha 
opiniao esta lei devia ser 
revogada, porque ninguem 

consegue aplicar. Nem a PGR 
consegue impor-se e muito a tal 
comissao de e  ca. sempre que alguem 
levanta essas questoes ninguem 
reage, entao convem acabar com ela e 
fi carmos como estamos habituados - 
na toada! · 23/10 às 15:43

Alberto Pawandiwa Solução 
simplista. O julgo é que a lei 

deve ser aplicada passando pela 
renúncia do cargo. Mas entendo seu 
posicionamento. · 24/10 às 21:54

Narcisio Moises É preciso 
sublinhar que antes de ser 
ministro já era empresário, 

resta saber se contava com 
par  cipações · 23/10 às 14:38

Di  nho Bertolino Evidente! · 
23/10 às 16:27

Daniel Dos Santos Amisse N 
use a lingua pha lamber botas 

e nem a mao pha escovar sapatos a 
realidade dve ser revelada n deixa-a 
se esconder dtraz daquele pedregulho 
abre olho irmao... · 23/10 às 18:30

Tome Berniz Ja “ sublinhaste” 
e agora “sublinha-te” · 23/10 

às 21:20

Junior Faria Hahaha. Mestre! 
Hehe · 24/10 às 2:23

Narcisio Moises Nunca vou 
lamber botas, o que tenho 

não veio do céu, sacrifi co a minha vida 
cada dia que passa. Dizia meu falecido 
avó, enquanto  ver braços. Pés, olhos, 
com respiração, não lamenta a 
riqueza do vizinho vai a luta. Con  nuo 
sublinhando: antes de ser ministro era 
o quê? · 24/10 às 5:54

Soares De Pombal Pombal 
lei? k lei em moz? alguem 
dizia me k estas leis 

somente aplicam se aos mais fracos e 
sem corredores de infl uencia ai sim, 
ela e vola  l  po ( sumario), Estado de 
Direito. · 23/10 às 16:23

Isaque De   Se é afi lhado de 
Guebuza e colega de 
Jacinto Filipe Nyusi, no 

coment... · 23/10 às 17:07
Emidio Manjate Falta 
transportes Mesquita para 
seis. Todo pessoal que está 

no topo é família. Nossa polí  ca 
nunca pode ser implementada 
correctamente porque não há quem 
pode julgar o outro. Enquanto toda 
decisão for do conselho de ministros e 
o chefe nunca haverá 
responsabilização de ilícitos na gestão 
pública. Devia ter uma organização 
superior controladora dos 
governantes. Não é nada pessoal é 
apenas opinião. · 23/10 às 22:17

Carlos Mesquita
O ministro Carlos Mesquita 
é um Xiconhoca por exce-
lência. Com o beneplácito 
do Governo moçambicano, 
prossegue em lume brando 
estuprando a Lei da Probi-
dade Pública ao ser titular 
de participações em cinco 
sociedades comerciais que 
têm interesses em decisões 
e negócios do Ministério dos 
Transportes e Comunicação 
que ele dirige desde princí-
pios do ano em curso. Quanta 
promiscuidade!

Filipe Nyusi
Numa atitude que nos faz 
lembrar o comportamento 
de um verdadeiro Xiconhoca, 
o Presidente da República, Fi-
lipe Jacinto Nyusi, continua a 
fazer ouvidos moucos diante 
da gritante sujeira que infes-
ta o seu Governo. O Chefe de 
Estado assiste, sereno, a uma 
grotesca violação da Lei da 
Probidade Pública protago-
nizada por alguns ministros 
que constituem o seu Gover-
no. O silêncio de Nyusi diante 
dessa situação é, na verdade, 
um insulto para o povo mo-
çambicano que com muito 
suor paga impostos.

Alunos que cabulam nos 
exames
É uma vergonha de propor-
ções astronómicas a situação 
a que se assiste nas salas de 
exame em quase todo o país. 
Há cada vez mais alunos a 
envolverem-se em fraudes 
nas escolas públicas moçam-
bicanas, descredibilizando o 
processo de ensino e apren-
dizagem. Na verdade, já é sa-
bido que o nosso sistema de 
ensino não é lá grande coisa. 
Mas a este ritmo e com esta 
espécie de alunos que con-
fiam em fraudes para pas-
sarem de classe não se pode 
sonhar com um Moçambique 
prenhe de profissionais qua-
lificados.

Mambas
A nossa selecção nacional 
de futebol, os Mambas, é 
um caso perdido. Talvez se 
trate de um caso que mere-
ça um tratamento espiritu-
al por parte da Associação 
de Médicos Tradicionais de 
Moçambique. No domingo 
passado, os Mambas confir-
maram, com um empate a 1 
em pleno estádio da Macha-
va, a sua eliminação do pró-
ximo Campeonato Africano 
para jogadores que actuam 
nos campeonatos internos 
(CHAN). Não nos lembramos 
da última vez que os Mambas 
deram alegria ao seu povo. 
Enfim, só nos resta lamentar.
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Com Provedor de Justiça sem autoridade, funcionários da Administração 
Pública “rasgam” discurso de Filipe Nyusi, violam leis e permanecem impunes
Com um informe anual pejados de algumas boas práticas e outras que atestam que ainda há funcionários e agentes do Estado que “andam aos papéis” em 
relação ao discurso do Presidente da República, Filipe Nyusi, proferido a 15 de Janeiro último, no qual exigia profi ssionalismo e prometia ser intolerante 
a arbitrariedades, José Abudo, Provedor de Justiça, “abriu as goelas” no Parlamento, na quarta-feira (28), e queixou-se do desleixo e da recorrente má 
na actuação da Administração Pública, com os tribunais a padecerem dos problemas de costume, que consubstanciam uma “negação à justiça” aos 
moçambicanos, particularmente pobres.

Na sua tomada de posse, o Chefe 
de Estado declarou que “tomare-
mos, sem condescendência, medi-
das de responsabilização contra a 
má conduta” e outros actos “prati-
cados por dirigentes, funcionários 
ou agentes do Estado em todos os 
escalões. Não aceitaremos a viola-
ção deste contrato social firmado 
com o nosso povo. Ninguém está 
acima da Lei e todos são iguais pe-
rante ela”.

Contudo, “reina o incumprimento 
ou a falta aos deveres” e os men-
tores dos abusos em questão “não 
são sujeitos” a nenhum “procedi-
mento ou sanções disciplinares”, 
de acordo com o Juiz Conselheiro, 
cujo relatório contém obstáculos 
que contrariam as palavras do 
Chefe de Estado, segundo as quais 
“queremos uma cultura de respon-
sabilização e prestação de contas 
dos dirigentes de forma que con-
quistem o respeito profundo do 
seu povo” e exige-se “maior pro-
actividade e responsabilidade aos 
dirigentes, funcionários e agentes 
dos diferentes níveis dos órgãos lo-
cais do Estado”.

O informe do José Abudo, com ac-
tividades que se equiparam às de 
um inspector, sugere ainda haver 
boas práticas no sector em alusão, 
mas deixa saliente que “o mérito 
e o profissionalismo” apregoados 
por Filipe Nyusi, para nortearem 
“os órgãos da Administração Pú-
blica e da Justiça”, estão a ser des-
virtuados e pisoteados.

Acontece que, longe dos olhos da 
ministra da Administração Esta-
tal e Função Pública, Carmelita 
Namashilua, certos funcionários 
e agentes do Estado, em diferentes 
repartições públicas do vasto Mo-
çambique, dos chefes aos suborna-
dos e dos contínuos aos magistra-
dos, não respeitam os dispositivos 
legais (incluindo a Constituição da 
República), faltam aos seus deve-
res, não colaboram com o Prove-
dor de Justiça e, para o desgosto de 
quem paga impostos e espera que 
a sua vida melhore, ninguém apli-
ca nenhuma medida disciplinar 
nem outro tipo de castigo.

Sem nenhuns mecanismos efec-
tivos para corrigir os atropelos 
e a desobediência às leis, por si 
constatados, o que contraprova a 
garantia dos direitos e protecção 
jurídica aos cidadãos, a defesa da 
legalidade e da justiça, o Provedor 
de Justiça deixou transparecer que 
certos funcionários, mormente 
nos distritos, já “rasgaram” e ati-
raram para o lixo partes da oração 
do Alto Magistrado da Nação.

Segundo ele, na Administração Pú-
blica “há evidências de simplifica-
ção de procedimentos, eliminação 
dos actos desnecessários, sobre-
tudo os que possam dificultar a 
actividade do agentes económicos 

(...). Os órgão locais asseguram a 
participação dos cidadãos, das co-
munidades e de outras formas de 
associações (...)” para a defesa dos 
seus interesses. 

Entretanto, na Função Pública 
“há entidades que não respondem 
dentro do prazo indicado” ao pe-
dido de esclarecimento de algu-
mas situações que inquietam oci-
dadão, e se o fazem é após muita 
insistência, o que lesa os interesses 
de quem é representado por José 
Abudo.

Na altura do debate, a Frelimo re-
tomou, sem nenhuma recriação, 
a sua avaliação que tem aplicada 
em todas as acções do Governo ou 
de entidades a ela subordinadas. 
Disse que o informe de José Abudo 
reflecte a realidade constatada no 
terreno e o interesse público está 
a ser materializado. A Renamo e 
o MDM, iguais a si próprios, não 
se coibiram de apreciar negativa-
mente o documento. Esta última 
formação política considerou que 
“o relatório não reflecte, nem de 
longe, nem de perto, o Estado da 
nossa administração Pública, nem 
muito menos, denota que seu au-
tor se preocupa, minimamente, 
por garantira defesa da legalidade 
e da justiça na actuação da Admi-
nistração Pública”.

Tribunais negam o acesso à 
justiça

À luz da Constituição da República, 
“o Provedor de Justiça é um órgão 
que tem como função a garantia 
dos direitos dos cidadãos, a defesa 
da legalidade e da justiça na actua-
ção da Administração Pública”. To-
davia, pese embora as denúncias 
por ele feitas, nada pode fazer por 
depender de terceiros para salva-
guarda cos direitos dos cidadãos, 
na medida em que as suas compe-
tência limitam-seà apreciação dos 
“casos que lhe são submetidos”, e 
“sem poder decisório produz reco-
mendações aos órgãos competen-
tes para reparar ou prevenir ilega-
lidades ou injustiças”.

José Abudo, que não poder fazer 
mais do que emitir conselhos em 
relação às dificuldades a que se 
refere, vincou que se continuam 
a registar “graves problemas nos 
tribunais (...)”, pois estes não res-
peitam “o princípio de garantia de 
acesso à justiça”, atrasam a “ela-
boração e execução de sentença 
dos julgamentos que realizam” e 
há presos com penas expiradas há 
anos, factos que consubstanciam 
uma “denegação de justiça”. 

Numa Conferência Nacional sobre 
a Provisão do Acesso à Justiça e ao 
Direito”, subordinada ao lema “40 
Anos Consagrando a Assistência e 
Patrocínio Judiciário em Moçam-
bique”, Pedro Nhatitima, Juiz Con-

selheiro do Tribunal Supremo e 
ex-director do Instituto do Patrocí-
nio e Assistência Jurídica (IPAJ), se-
cundando uma questão levantada 
por Tomás Timbana, Bastonário 
da Ordem dos Advogados de Mo-
çambique, que se indignou pelo 
facto de as custas judiciárias se-
rem elevadas e defendeu a neces-
sidade de serem modestas, disse 
um dos problemas que enfermam 
os tribunais é a sua pretensão de 
querer colectar dinheiro. 

“A mim até incomodam quando 
estamos nos conselhos judiciais se 
discute qual é o tribunal que mais 
produziu. Nos primeiros conse-
lhos judiciais eu perguntava aos 
colegas magistrados se o tribunal é 
uma máquina de produzir dinhei-
ro. A pergunta nunca tinha respos-
ta. Mas, infelizmente, temos que 
dizer isto: há esta preocupação 
em produzir dinheiro. Fazer mais 
dinheiro...” para o cofre do Estado 
e a repercussão tem sido a perda 
de foco relativamente à assistência 
jurídica, declarou Nhatitima.

Desumanidade nas cadeias e 
réus julgados sem advogados

O Estabelecimento Penitenciário 
da Província de Maputo, com 41 
cidadãos que sofrem de perturba-
ções mentais, o que “não é novo”, 
continuava com 2.136 reclusos à 
data última visita do Provedor de 
Justiça, contra 800 da sua capaci-
dade. Não obstante o esforço no 
sentido de contornar as dificulda-
des acima indicadas, as cadeias 
provinciais e distritais prevalecem 
“em estado de degradação”, algu-
mas com deficiente arejamento, 
tais como as penitenciárias de 
Pemba, Ancuabe, da Zambézia e as 
celas do Comando Distrital da PRM 
em Mopeia.

Aliás, Paulo Sousa, director da Fa-
culdade de Ciências Criminais do 
Instituto Superior de Ciências e 
Tecnologia Alberto Chipande (ISC-
TAC), disse, há dias, numa confe-
rência realizada pelo Ministério da 
Justiça, Assuntos Constitucionais e 
Religiosos, através do Instituto do 
Patrocínio e Assistência Jurídica 
(IPAJ), que em quase todas elas 
as reclusões do país há dementes 
misturada com gente sã, porque os 
órgãos de administração da Justi-
ça não dispõem de especialistas 
para o diagnóstico e a triagem, o 
que constitui uma ameaça à saú-
de dos detidos. Eles apelou para 
que as pessoas sem o gozo pleno 
das suas faculdades mentais sejam 
afastadas e internados em centros 
especializados, os quais também 
não existem, pois a saúde mental 
no país ainda é um assunto que 
“passa por alto”.

“Pode-se de dizer, de viva voz, que 
ainda estamos aquém de tornar 
as normas jurídicas eficazes (...). 

O tratamento jurídico na esfera 
de saúde mental, no ordenamento 
jurídico moçambicano, é patologi-
camente grave e necessita de uma 
urgente intervenção de todos nós 
(...)”, afirmou o dirigente do ISCTAC.

A dado momento do seu informe, 
refere a Abril de 2014 e Março de 
2015, José Abudo declarou ser “pe-
noso notar a falta de preocupação 
de quem de direito” no tratamento 
dos doentes que dividem as celas 
com reclusos aparentemente sãos. 
Alguns entram nas cadeias já pa-
decendo de distúrbios mentais e 
outros em processo de cumpri-
mento de penas, o que denota uma 
“manifesta violação da lei penal e 
processual”. 

Porque o Estado não disponibiliza 
transporte, os advogados não com-
parecem aos julgamentos, pois 
eles são obrigados a usar os pró-
prios meios. Não existe separação 
de detidos menores de idade dos 
adultos e de reclusos condenados 
por crimes graves dos penalizados 
por crimes leves. “A superlotação 
da população prisional e a falta de 
separação facilita a transmissão de 
doenças da pele, tuberculose e ou-
tras”, disse o Juiz Conselheiro.

De acordo com a Lei-Mãe, “se as in-
vestigações do Provedor de Justiça 
levarem à presunção de que a Ad-
ministração Pública cometeu erros, 
irregularidades ou violações graves, 
informa à Assembleia da República, 
o Procurador-Geral da República e 
a Autoridade Central ou Local com 
a recomendação das medidas per-
tinentes”, pelo que o Provedor de 
Justiça endereçou 15 exortações a 
diversas entidades, das quais três 
foram “revogadas por despacho de 
reclamação, quatro acatadas e oito 
não respondidas”.

O dilema de obter bilhete de 
identidade 

Em Ancuabe ter um bilhete de 
identidade é ainda um luxo, a par 
do que se passada em muitas zo-
nas de Moçambique como Nampu-
la, onde há milhares de cidadãos à 
espera deste tipo de passe. A mo-
rosidade na emissão deste docu-
mento sem o qual o cidadão está 
impossibilitado de tratar vários as-
suntos do seu interesse, deveu-se 
à ausência do director distrital de 

Identificação Civil, em Outubro de 
2014, por acidente de viação. Mas 
quando o visado regressou em De-
zembro do mesmo ano, não pôde 
dar conta do recado e a funcioná-
ria nomeada para o substituir fez 
das suas, faltando com frequência 
ao seu posto de trabalho sem jus-
tificação alguma. Nada foi feito 
contra a senhora em causa, mes-
mo sabendo-se que ela contribuiu 
para a interrupção de um serviço 
fundamental.

Faltas e professores que 
foge das aulas para levantar 

salários

No sector da educação, em Maco-
mia e Mecúfi, província de Cabo 
Delgado, por exemplo, os pro-
fessores deixam os alunos à sua 
sorte para se deslocarem a outros 
distritos, onde há serviços ban-
cários, com vista a levantarem 
os seus salários. Em locais como 
Morrumbala, na Zambézia, não foi 
possível obter dados sobre o fun-
cionamento da Administração Pú-
blica porque o secretário perma-
nente e o chefe de secretaria não 
se encontravam nos seus postos de 
trabalho, o recepcionista e serven-
te, únicos funcionários presentes, 
nada podiam dizer, segundo José 
Abudo.

O rosário das anomalias fora das 
capitais é de tal sorte que não há 
livros de ponto, onde existem as 
folhas não estão devidamente enu-
meradas e “em péssimas condi-
ções de conservação”. Não se mar-
ca falta a funcionários que não se 
fazem aos seus postos de trabalho 
e há uma facilidade para cada um 
rubricar o livro quando o desejar. 
“Na Secretaria Provincial da Zam-
bézia” certos empregados não se 
apresentavam naquelas instala-
ções “desde finais de Dezembro de 
2014 a Março de 2015 sem qual-
quer justificação e sem que lhes 
tivessem marcado falta”.

Para variar, em Mopeia, Morrum-
bala, Namacurra, CuambaMandim-
ba e Marrupadeterminado agentes 
do Estado ausentam também por 
três meses sem nenhum castigo e 
outros assinam o livro de ponto, de 
manhã, na parte reservado a este 
período e ao da tarde para depois 
se afastarem do trabalho para tra-
tar assuntos particulares.

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.
(válido nas redes 82 e 84 ao custo de 2 Mt)

SMS: 90440BBM pin: 2ACBB9D9

mais de 15 mil enfermeiros para mais 
de 24 milhões de habitantes, o que 
representa uma média de um pro-
fissional desta categoria para cada 
5.000 habitantes nas zonas rurais e 
um para cada 666 pessoas nas zonas 
urbanas, contra o rácio de um enfer-
meiro para cada 1.000 habitantes 
estabelecido pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

Estes profissionais da Saúde estão 
agastados com os magros salários 
que auferem, más condições de tra-
balho e já ameaçaram várias vezes 
observar uma grave, sobretudo de-
pois da paralisação dos serviços por 
parte dos médicos. Anualmente, em 
12 de Maio, Dia do Enfermeiro, eles 
queixam-se dos mesmos proble-
mas.

Texto: Emildo Sambo

   continuação Pag. 11 - Provada lei que cria a Ordem dos Enfermeiros de Moçambique
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Os Hammers estão em terceiro lugar na tabela classificativa, 
pelo menos até o Manchester United enfrentar o líder Man-
chester City, no domingo.

Mourinho, que foi multado em 50 mil libras esterlinas (cerca de 
2,5 milhões de meticais) na semana passada pelo seu comen-
tário sobre a arbitragem, depois da derrota do Chelsea contra 
o Southampton, esteve envolvido noutras controvérsias nesta 
temporada e mais uma vez entrou em confusão.

Ele pediu uma reunião ao árbitro Jon Moss depois de Matic ter 
sido expulso por receber dois cartões amarelos, e Cesc Fàbregas 
viu um golo anulado por fora de jogo, mas, Moss expulsou-o do 
campo. O português sentou-se no camarote da direcção, mas 
foi embora oito minutos antes do fim da partida.

Com 10 jornadas disputadas, o Chelsea já perdeu cinco vezes, 
mais duas que em toda a temporada passada quando venceu o 
título. Está em 15° lugar, com 11 pontos.

Mauro Zárate colocou o West Ham à frente, aos 17 minutos, e 
Gary Cahill empatou para o Chelsea, aos 11 da etapa final, antes 
de Andy Carroll fazer o golo da vitória da equipa da casa, aos 34 
do segundo tempo.

Leicester em quinto

O Leicester, outra equipa estranha no topo da tabela, ficou em 
quinto graças à vitória por 1 a 0 sobre o Crystal Palace em virtu-
de de um golo de JamieVardy, que marcou pela sétima jornada 
seguida e entrou num grupo selecto de jogadores que consegui-
ram esse feito, como Ruudvan Nistelrooy e Thierry Henry.

Ele acertou nas redes aos 14 minutos do segundo tempo fazen-
do o seu 10° golo na temporada e lidera a tabela de marcadores.

No Infulene, foram precisos 70 minutos para 
os alaranjados conseguirem destrancar a ba-
liza dos militares de Maputo, na sequência 
de um grande trabalho de Chana pelo flanco 
direito, que culminou com um cruzamento 
teleguiado para a cabeça de Rachid que tes-
tou para o único golo do jogo.

No próximo fim-de-semana as duas equipas 
voltam a defrontar-se para decidir quem vai 
jogar a final da região Sul.

Idêntico resultado conseguiram os locomo-
tivas de Gaza em Xinavane, surpreendendo 
o Incomati local. A meia-final será decidida 
no Xai-Xai onde os anfitriões entram com 
vantagem e vontade de regressar ao escalão 
maior do futebol moçambicano.

A final será disputada em duas mãos e o 
vencedor apura-se para o Campeonato Na-
cional de Futebol do próximo ano.

O atacante Cristiano Ronaldo e o lateral direito Danilo marcaram no 
começo do jogo colocando o Real no controlo no estádio Balaidos, 
do Celta, e o guarda-redes costa-riquenho Keylor Navas garantiu que 
o clube fosse para o intervalo a vencer por 2 a 0 com várias defesas 
espectaculares.

Sem os lesionados Gareth Bale, Karim Benzema e James Rodríguez, mas 
com Luka Modric de volta à equipa titular, o Real abriu o placar aos oito 
minutos, quando Lucas Vázquez fez um passe para Ronaldo finalizar.

Danilo fez 2 a 0, 15 minutos depois, ao encontrar espaço na direita e 
tempo para marcar.

Navas, que havia concedido apenas três golos na elite espanhola nesta 
temporada, estava num dia brilhante no primeiro tempo, e as suas de-
fesas em remates de Orellana, Iago Aspas e Palbo Hernández foram 
sensacionais.

O Celta, que bateu o Barcelona por 4 a 1 no Balaidos no mês passado, 
lutou para voltar ao jogo no segundo tempo, mas as esperanças foram 
enterradas, aos 12 minutos, quando o defesa Gustavo Cabral protestou 
por uma decisão da arbitragem muito energicamente e foi expulso.

O Real não conseguiu fazer a superioridade numérica contar, no entan-
to, e Marcelo teve que cortar em cima da linha uma tentativa de Nolito, 
aos 27, antes do espanhol reduzir com um lindo remate ao ângulo, a 
cinco minutos do fim.

O suplente do Celta, John Guidetti, quase marcou na sequência deste 
lance, mas o Real Madrid segurou-se, e Marcelo marcou no último re-
mate do jogo, aos 51, e fez 3 a 1.

O Real tem 21 pontos em nove partidas, e o Celta os mesmos 18 do 
Barcelona, que ainda joga na jornada no domingo contra o Eibar.

O Atlético de Madrid está em quarto, com 16 pontos, antes de enfrentar, 
em casa, o Valencia, enquanto o Villarreal, que também tem 16 pontos 
em quinto lugar, joga contra o Las Palmas.

Mesmo a precisar de fazer um mila-
gre o seleccionador Hélder Muianga, 
Mano-Mano, apostou nos mesmos 
jogadores que foram derrotados no 
sábado passado em Ndola, fazendo 
apenas duas substituições forçadas 
pelas lesões de Ussama e Norberto, 
entrando Diogo e Cremildo.

Com muito pouco apoio nas banca-
das, além da banda militar, ouviam-
-se mais as poucas dezenas de adep-
tos zambianos. Os Mambas criaram 
perigo a pela primeira vez na sequên-
cia de um pontapé de canto, desviado 
de cabeça por Isac mas fácil para as 
mãos do guarda-redes Jacob.

Com a vantagem de três golos, os Chi-
polopolos controlavam o jogo, dei-
xando a iniciativa atacante para os 
moçambicanos mas fazendo um boa 
marcação logo à entrada do seu meio 
relvado.

A jogar com pouca velocidade e mui-
to previsíveis, os Mambas não conse-
guiam criar jogadas de perigo e pro-
curavam os lançamentos longos para 
a transição da defesa para o ataque.

Por ironia, na sequência de um lan-
çamento longo, inofensivo, que a 
Zâmbia aumentou a vantagem na 
eliminatória. A bola foi lançada para 

Festus Mbewe na meia-lua que de 
costas para a baliza subiu mais alto 
que Jeitoso e cabeceou em direcção 
à baliza onde Guirrugo não estava. O 
guarda-redes moçambicano, que ha-
via saído mal, tentou recuperar, ain-
da tocou com a ponta dos dedos na 
bola, mas o esférico encaminhou-se 
para a sua baliza.

A selecção de Moçambique continua-
va a jogar sem profundidade e o flan-
co esquerdo não funcionava. Mesmo 
quando os zambianos facilitavam, 
faltava convicção para procurar o 
golo. No minuto 36, depois de uma 
perda de bola a meio-campo, o esfé-
rico chegou a Isac que fez a diago-
nal mas não rematou, depois perdeu 
tempo e a defesa recuperou.

A precisarem de marcar seis golos, os 
Mambas saíram para o intervalo sem 
terem conseguido criar nenhuma jo-
gada de golo real em 45 minutos.

Depois do descanso, Mano-Mano, em 
vez de reforçar o ataque, tirou Isac e 
lançou Maninho e ainda substituiu 
Gildo por Nélson.

Maior e mais possante, o avançado 
dos locomotivas da Beira mostrou 
que se tivesse jogado mais talvez o re-
sultado pudesse ser outro. No minuto 

54 arrancou pelo flanco esquerdo e 
chutou na passada perto da baliza de 
Jacob. No minuto 76 recebeu a bola 
com o peito, na meia-lua, e rematou 
de bicicleta; porém, ao lado da baliza 
zambiana.

Na sequência de um pontapé de can-
to mal marcado, a bola tocou na mão 
de um defensor zambiano e o árbitro 
assinalou o castigo máximo.

O capitão Momed Hagi mostrou a sua 
classe e transformou a grande pena-
lidade em golo, decorria o minuto 83.

Já em tempo de compensação Nelito, 
que havia entrado para o lugar de 
Diogo, respondeu a um cruzamento 
da direita e chutou próximo do poste 
da baliza dos Chipolopolos que, com 
o empate, mantém a tradição de nun-
ca terem perdido com a selecção de 
Moçambique.

A selecção moçambicana que está 
com um pé fora do Campeonato Afri-
cano das Nações de 2017, ocupa a últi-
ma posição do grupo H sem nenhum 
ponto e sem conseguir marcar um 
único golo, estando agora eliminada 
do CHAN. Resta aos Mambas lutarem 
pelo apuramento para o “Mundial” 
de 2018 enfrentando o Gabão já em 
Novembro.

O holandês Robben estava fora desde 3 de Setembro, 
quando se lesionou na derrota por 1 a 0 da selecção ho-
landesa sobre a Islândia, nas eliminatórias para o “Euro-
peu” de 2016, e marcou após um passe de calcanhar de 
Robert Lewandowski.

Arturo Vidal, da selecção chilena, finalizou uma jogada 
de Kingsley Coman fazendo o golo e ampliar o começo 
de temporada recordista dos bávaros, com 10 vitórias 
em 10 partidas.

Lewandowski, o artilheiro do Campeonato Alemão, mar-
cou de seguida, com uma cabeçada, aos 17 minutos do se-
gundo tempo, com assistência do brasileiro Douglas Costa, 
a cobrar uma falta, e chegou a 13 golos em 10 partidas.

Thomas Müller marcou o quarto golo com um penálti 
bem cobrado, e o Bayern chegou a 30 pontos, com o se-
gundo classificado Borussia Dortmund, que tem 20, a 
jogar no domingo.

O Bayer Leverkusen, que marcou nos minutos finais 
para salvar um empate a 4 contra a Roma, na Cham-
pions League, esta semana, precisou de apenas dois mi-
nutos para transformar um placar adverso de 1 a 3 e 
então fazer o golo da vitória, aos 44 do segundo tempo, 
por Admir Mehmedi, ganhando ao Stuttgart, por 4 a 3.

A vitória levou o Leverkusen à quinta posição, com 17 
pontos. Anthony Ujah fez dois golos na vitória do Wer-
der Bremen sobre o Mainz, por 3 a 1, os primeiros três 
pontos do clube em seis partidas, e agora ele sobe para 
o 14° lugar, com 10.

PremierLeague: Mourinho e 
Matic são expulsos, e calvário 
do Chelsea continua

Poule zona Sul: 
Estrela Vermelha de 
Maputo e Ferroviário 
de Gaza em vantagem 
nas meias-finais

La Liga: Real Madrid cria 
vantagem na liderança após 
vencer Celta de Vigo

Moçambique não passa do empate e é eliminado pela 
Zâmbia do CHAN de 2016

Robben marca no seu 
retorno, e Bayern vence a 
1000ª partida na Bundesliga

O avançado do Bayern de Munique, Arjen Robben, 
brilhou no seu retorno de uma lesão após quase 
dois meses afastado dos relvados, com o primeiro 
golo da vitória por 4 a 0 sobre o Colónia, no 
sábado (24), que representou a 1000ª vitória do 
clube na Bundesliga e uma vantagem de 10 pontos 
na liderança do Campeonato Alemão de Futebol.

O terrível começo de temporada do Chelsea 
continuou no sábado (24), quando o actual 
campeão do Campeonato Inglês de Futebol 
perdeu por 2 a 1 frente ao West Ham, com o 
técnico José Mourinho a ser expulso do banco de 
suplentes e o médio Nemanja Matic também a ver 
o cartão vermelho.

O Estrela Vermelha de Maputo e o 
Ferroviário de Gaza colocaram-se 
em vantagem nas meias-fi nais da 
poule da zona Sul de apuramento 
para o Moçambola 2016 ao 
vencerem fora de casa as partidas 
da 1ª mão que disputaram neste 
sábado (24).

O líder Real Madrid obteve três pontos de 
vantagem em relação ao segundo classifi cado, 
Celta de Vigo, quando segurou os valentes 10 
homens da Galiza e conseguiu uma vitória por 3 a 
1, no encontro dos lugares cimeiros da tabela do 
Campeonato Espanhol de Futebol.

A selecção nacional de futebol de Moçambique confi rmou neste domingo, com um empate a 1 em pleno estádio da 
Machava, a sua eliminação do próximo Campeonato Africano para jogadores que actuam nos campeonatos internos 
(CHAN). A Zâmbia apurou-se com um agregado de 4 a 1.
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O tremor situou-se a 213 quilómetros de profundidade e a 254 qui-
lómetros a nordeste da capital afegã, Cabul, numa área remota do 
Afeganistão, na cordilheira Hindu Kush. O Serviço Geológico dos EUA 
inicialmente estimou a intensidade do terramoto em 7,7, mas depois 
reviu o número para 7,5 graus na escala de Richter.

Doze meninas morreram num tumulto ao tentarem escapar de uma 
escola na cidade afegã de Taloqan, no norte, enquanto cinco pessoas 
perderam a vida na província oriental de Nangahar, disseram fontes 
oficiais. No noroeste do Paquistão, pelo menos 36 pessoas morreram, 
incluindo uma na cidade de Peshawar, de acordo com funcionários do 
Governo.

Prédios também tremeram por mais de um minuto na capital indiana, 
Nova Deli, levando os funcionários dos escritórios a correr para as ruas.

O sismo ocorreu quase exactamente seis meses depois de o Nepal 
sofrer o seu pior terramoto já registado, em 24 de Abril, seguido de 
um outro tremor, em Maio, o que causou a morte de nove mil pessoas 
e destruiu ou danificou 900 mil casas. Esta região montanhosa é sis-
micamente activa e as movimentações tectónicas no subcontinente 
indiano podem causar enorme e destrutiva libertação de energia.

Um terramoto de magnitude 7,6 atingiu no norte do Paquistão pouco 
mais de uma década atrás, em 8 de Outubro de 2005, e matou cerca 
de 75.000 pessoas.

Paulo Dybala e Mario Man-
dzukic fizeram os golos que 
alçaram a Juventus à 12ª po-
sição após a confortável vi-
tória em Turim. A Juve abriu 
o placar por Dybala, que en-
ganou o guarda-redes Marco 
Sportiello com um remate de 
fora da área que se desviou 
no meio do caminho.

O atacante argentino foi mais 
uma vez importante quando 
a equipa ampliou aos quatro 
minutos do segundo tempo, 
fazendo o cruzamento para 
o também recém-contratado 
Mario Mandzukic marcar o 
seu primeiro golo na Série A.

Rafael Toloi, do Atalanta, 
recebeu o segundo cartão 
amarelo aos 28 minutos e foi 
embora mais cedo. Seis mi-
nutos depois, Gabriel Paletta 
derrubou Dybala dentro da 
área, e Paul Pogba desper-

diçou a cobrança da grande 
penalidade, defendida por 
Sportiello.

No jogo de Milão, Donna-
rumma tornou-se o mais jo-
vem guarda-redes a estrear-
-se no Campeonato Italiano 
em 35 anos, numa partida 
em que o AC Milan procura-
va terminar pela primeira 
vez na temporada uma par-
tida sem sofrer golos. Mas 
não foi o caso. Carlos Bacca 
abriu o placar na cobrança 
de uma grande penalidade 
e o Sassuolo empatou por 
Domenico Berardi, antes de 
Luiz Adriano marcar o golo 
da vitória do Milan no fim.

Bacca sofreu penálti do guar-
da-redes Andrea Consigli aos 
29 minutos. O guarda-redes 
foi expulso e em seu lugar 
entrou Gianluca Pegolo, que 
não conseguiu defender a 

cobrança de Bacca.

O Sassuolo empatou aos 8 
minutos da segunda eta-
pa por Berardi, que cobrou 
uma falta em arco, sem hi-
póteses para Donnarumma. 

Mas Luiz Adriano fez o seu 
segundo golo na Série A com 
uma poderosa cabeçada, fal-
tando quatro minutos para 
o apito final. A vitória põe o 
AC Milan em 10º lugar com 
13 pontos; o Sassuolo tem 15.

No outro jogo da jornada, a 
Sampdoria venceu o Verona, 
por 4 a 1, com golos de Luis 
Muriel, Ervin Zukanovic, Ro-
berto Soriano e o artilheiro 
do Italiano, Eder. Artur Io-
nita reduziu aos 30 minutos 
da segunda etapa. A derrota 
por 4 a 1 deixa o Verona na 
19ª posição com cinco pon-
tos, sem vitórias. A Sampdo-
ria subiu para o sétimo posto 
com 14 pontos.

A Udinese aumentou a sua 
sequência invicta com uma 
vitória por 1 a 0 sobre o Fro-
sinone saindo de vez da zona 
da descida. O golo de Fran-
cesco Lodi, aos 20 minutos, 
foi o suficiente para assegu-
rar a vitória para o clube do 
treinador Stefano Colantuo-
no, que agora sobe para a 
14ª posição com 11 pontos. O 
Frosinone segue em 17º, com 
sete.

A defesa do Barça tem feito um mau início de temporada 
e uma falha permitiu que Borja González abrisse o placar 
para o surpreendente Eibar aos 10 minutos de jogo no 
Camp Nou.

Uma boa trama colectiva resultou no golo de empate de 
Suárez, de cabeça, aos 21 minutos. Já aos três do segun-
do tempo, Neymar fez boa jogada e tocou para o uru-
guaio virar com um remate rasteiro.

As oportunidades voltaram a ser escassas no segundo 
tempo, até que Neymar, novamente, fez um passe para 
Suárez, aos 40 minutos, que dominou com o peito e fin-
tou Asier Riesgo marcando o seu segundo hat-trick na 
La Liga.

O terceiro golo de Suárez, o sétimo dele na liga, veio 
momentos depois da expulsão de Javier Mascherano por 
uma suposta agressão verbal a um dos assistentes.

O Real, que recebe o Barça no primeiro superclássico 
espanhol da temporada no dia 21 de Novembro, lidera 
a competição com vantagem no saldo de golos, após 
vitória tensa por 3 a 1 sobre um Celta de Vigo com 10 
jogadores, no sábado.

O Celta é o terceiro com 18 pontos, mais um que o Villar-
real, que se ficou pelo empate sem golos com o recém-
-promovido Las Palmas neste domingo.

Os golos de Téo Gutiérrez (9’), Slimani (21’) e Bryan 
Ruiz (36’) ditaram a primeira derrota “caseira” do 
Benfica, em jogos da I Liga, desde Março de 2012. 
As águias ficam, à condição, a oito pontos do Spor-
ting, apesar de terem um jogo a menos.

Desde 1948 que o Sporting não vencia por núme-
ros tão expressivos em casa do Benfica, mas o re-
gresso de Jorge Jesus a uma casa que tão bem co-
nhece traduziu-se num resultado histórico para os 
leões, que foram sempre melhores do que a equi-
pa de Rui Vitória.

O City tem agora 22 pontos, os mesmos que o Arse-
nal, mas tem vantagem no saldo de golos. Já o Uni-
ted fica em quarto, dois pontos atrás, com o West 
Ham acima, em terceiro.

O mais próximo que o United conseguiu chegar a 
baliza foi através do suplente Jesse Lingard acer-
tando na trave a seis minutos do fim.

O City havia vencido seis dos últimos oito dérbis 
de Manchester, mas, assim como a equipa da casa, 
não conseguiu criar oportunidades para marcar.

A partida teve mais cartões amarelos do que hi-
póteses de golo num primeiro tempo em que o 
United não conseguiu uma oportunidade de golo 
sequer.

Liderado por Jaroslaw Kaczynski, ir-
mão gémeo do falecido presidente po-
laco Lech Kaczynski, o PiS conquistou 
37,7 por cento dos votos, o suficiente 
para governar sozinho e uma boa vitó-
ria sobre o partido governamental Pla-
taforma Cívica (PO), pró-UE, de acordo 
com a pesquisa IPSOS, baseada em 90 
por cento dos comités eleitorais.

Caso a pesquisa boca de urna esteja cor-
recta, a vitória do PiS seria a maior em 
termos de assentos de um único parti-
do desde que a Polónia realiza eleições 
livres, após a queda do comunismo em 
1989 - marcando uma mudança decisiva 
do conservadorismo social aliado a polí-
ticas económicas de esquerda do parti-
do no país de 38 milhões de pessoas.

Kaczynski, cujo partido tem planos 
para obter novas receitas com um 
imposto sobre os activos dos bancos 
a partir do próximo ano, declarou vi-
tória. “Não vamos chutar os que caí-
ram... Temos de mostrar que a vida 
pública polaca pode ser diferente”, 
disse Kaczynski a apoiantes em Var-
sóvia.

Terramoto de magnitude 7,5 
deixa pelo menos 53 mortos no 
Afeganistão e Paquistão

Série A: Juventus vence Atalanta e AC Milan promove estreia de 
guarda-redes de 16 anos

La Liga: Suárez faz três golos e 
Barça vence Eibar

Liga Portuguesa: Sporting 
arrasa Benfica na Luz

Premier League: City volta 
à liderança após empate no 
dérbi de Manchester

Partido anti-União Europeia vence eleição presidencial na Polónia

Com golos de Téo Gutiérrez, Slimani e Bryan Ruiz, 
o Sporting arrasou o Benfi ca na primeira parte e 
venceu na Luz por 3 a 0, conseguindo, no domingo 
(25), a maior vitória da sua história em jogos da 
Liga Portuguesa disputados no Estádio da Luz, 
onde já não vencia desde 2006.

O Manchester City voltou ao topo do Campeonato 
Inglês de Futebol ao fi car-se pelo empate sem 
golos com o Manchester United, num dérbi local 
decepcionante que só ganhou vida nos minutos 
fi nais no domingo (25).

O partido polaco Lei e Justiça (PiS), contrário à União Europeia, afi rmou ter vencido as eleições 
presidenciais de domingo (25), o que arrisca colocar o antigo Estado comunista em rota de colisão com 
aliados-chave do bloco europeu.

Um forte terramoto atingiu o nordeste do 
Afeganistão na segunda-feira (26) e provocou 
ondas de choque que foram sentidas na Índia e no 
Paquistão, resultando em pelo menos 53 mortos.

A Juventus conquistou no domingo (25) a sua terceira vitória consecutiva no Campeonato Italiano de Futebol ao vencer o Atalanta por 2 a 0. Já a Sampdoria 
goleou o Verona por 4 a 1 e o AC Milan bateu o Sassuolo por 2 a 1 em jogo que marcou a estreia do guarda-redes de 16 anos, Gianluigi Donnarumma.

O Barcelona precisou de um cirúrgico hat-trick 
de Luis Suárez para vencer por 3 a 1 o modesto 
Eibar jogando em casa e chegar aos 21 pontos, 
empatado com o Real Madrid na liderança do 
Campeonato Espanhol de Futebol, no domingo 
(25).
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São as últimas vítimas de uma cres-
cente praga de elefantes envenena-
dos por caçadores ilegais interessa-
dos em apoderar-se das suas presas 
para o tráfico ilegal de marfim, se-
gundo as mesmas fontes. Alguns dos 
animais que perderam a vida no Par-
que Nacional de Hwange eram tão 
jovens que ainda não tinham presas, 
explicou a porta-voz da Autoridade 
Nacional de Parques e Vida Silvestre 
do Zimbábue, Caroline Washaya-
-Moyo, à rede estatal “Zimbabwe 
Broadcasting Corporation” (ZBC).

“Os guardas da Autoridade Nacional 
de Parques e Vida Silvestre do Zim-
bábue recuperaram 35 presas de 22 
elefantes envenenados, enquanto 
os caçadores furtivos levaram três”, 
precisou Washaya-Moyo.

A maior parte dos 62 elefantes enve-
nenados com cianureto no mês pas-
sado foi encontrada em Hwange, a 
principal reserva natural do Zimba-
bwe. Cinco pessoas foram detidas no 
mês passado em relação com outro 
episódio de envenenamento.

Aparentemente, o veneno chegou a 
Hwange através de um intermediá-
rio que comprou o produto químico 
numa mina no sul do Zimbabwe, se-
gundo o grupo conservacionista Bhe-
jane Truste, que opera na reserva de 
Hwange e nas próximas cataratas 
Victoria. “O intermediário fugiu an-
tes de ser detido”, disse a fundação 
em comunicado. Cerca de 300 elefan-
tes foram envenenados com cianure-
to no parque natural e seus arredo-
res em 2013, mas as mortes pararam 
após um forte intervenção policial.

Na noite passada, a cidade ita-
liana de Milão acolheu a mú-
sica dos MTV European Music 
Awards 2015. A votação do pú-
blico ditou a grande vitória de 
Justin Bieber, que ganhou cin-
co prémios, numa cerimónia 
com apresentação de Ed Shee-
ran e Ruby Rose.

O cantor, de 21 anos de dade, 
arrecadou os prémios das cate-
gorias de Melhor Artista Mas-
culino, Melhor Artista Global 
para os fãs norte-americanos, 
Melhor Visual, Melhores Fãs e 
Melhor Colaboração pela mú-
sica Where Are You Now?, que 
Bieber fez com Skrillex e Diplo.

Taylor Swift, que tinha sido no-
meada para nove categorias – o 
maior número de nomeações –, 
acabou por ganhar apenas na 
categoria de Melhor Música, 
com Bad Blood (com Kendrick 
Lamar).

Os One Direction levaram para 
casa o prémio de Melhor Artis-
ta Pop e Rihanna foi distingui-
da com o galardão de Melhor 
Artista Feminina. Ed Sheeran 
foi considerado o Melhor Artis-

ta ao Vivo e foi também distin-
guido pelo concerto que deu no 
V Festival, no Reino Unido, em 
2014. O prémio revelação e o 
prémio da categoria de Melhor 
Push foram atribuídos a Shawn 
Mendes, filho de pai português.

Macklemore & Ryan Lewis 
foram os vencedores na cate-
goria de Melhor Vídeo, com 
Downtown. A banda Coldplay 
ganhou na categoria de Melhor 
Artista Rock e Lana Del Rey ar-
recadou o prémio de Melhor 
Grupo Alternativo. Nicky Mi-
naj distinguiu-se como Melhor 
Artista Hip-Hop e o holandês 
Martin Garrix ganhou na ca-
tegoria de Melhor Artista de 
Electrónica.

O novo prémio Vídeo Visioná-
rio foi atribuído à banda Duran 
Duran pela influência dos seus 
videoclips e a banda 5 Seconds 
of Summer ganhou na catego-
ria Worldwide Act: Austrália e 
Nova Zelândia.

A primeira edição dos MTV 
Europe Music Awards reali-
zou-se em 1994, em Berlim 
(Alemanha).

Num dos piores incidentes, 12 meninas 
morreram num tumulto ao tentarem 
escapar de uma escola na cidade afegã 
de Taloqan, no norte, de acordo com 
as autoridades. “Elas caíram nos pés de 
outros estudantes”, disse Abdul Razaq 
Zinda, chefe provincial da agência na-
cional afegã de gestão de desastres, que 
relatou danos grandes em Takhar.

Pelo menos 52 pessoas morreram em 
várias províncias do Afeganistão. No 
Paquistão, o chefe da agência de ges-
tão de desastres da região de Khyber 
Pakhtunkhwa, Amer Afaq, disse que o 

número de mortos chegou a 167, e o 
porta-voz das Forças Armadas, gene-
ral Asim Bajwa, afirmou que cerca de 
1.000 pessoas ficaram feridas.

Prédios também tremeram na capital 
indiana, Nova Deli, levando os funcio-
nários dos escritórios a correr para as 
ruas. Nenhuma morte foi registada na 
Índia.

O Serviço Geológico dos EUA estimou, 
inicialmente, a intensidade do terramo-
to em 7,7, mas depois reviu o número 
para 7,5 graus na escala de Richter.

O sismo ocorreu quase exactamente seis 
meses depois de o Nepal sofrer o seu 
pior terramoto já registado, a 25 de Abril, 
seguido de outro tremor, em Maio, o que 
causou a morte de 9.000 pessoas e des-
truiu ou danificou 900.000 casas.

Essa região montanhosa é, em termos 
sísmicos, activa e as movimentações tec-
tónicas no subcontinente indiano podem 
causar enorme e destrutiva libertação de 
energia. Um terramoto de magnitude 7,6 
que atingiu o norte do Paquistão há pouco 
mais de uma década, em 8 de Outubro de 
2005, matou cerca de 75.000 pessoas.

“Este é o maior momento da mi-
nha vida”, disse Hamilton pelo 
rádio de sua equipa, após cruzar 
a linha de chegada 2,8 segundos 
antes do seu colega Nico Rosberg.

O piloto britânico cumpriu o seu 
desejo de igualar oseu ídolo de in-
fância, o tricampeão Ayrton Sen-
na, falecido em Maio de 1994.

O piloto da Ferrari, Sebastian 
Vettel, terminou a corrida em ter-
ceiro, depois de começar na 13ª 
posição e seguir Rosberg de perto 
durante a última volta.

“Estou extasiado”, disse Hamil-
ton. “Havia muitos momentos 
em que pensei que tinha perdido 
a corrida”, acrescentou o piloto da 
Mercedes.

No estádio Suhaim 
Bin Hamad, na cida-
de de Doha, a nova 
menina de ouro de 
Moçambique correu 
os 400 metros da fi-
nal, na categoria T12 
para deficientes vi-
suais, em 58 segun-
dos e 68 décimos, 
classificando-se na 
terceira posição e le-
vando a medalha de 
bronze.

A final foi ganha 
pela recordista olím-
pica, Omara Durand, 
que ainda estabele-
ceu em 53 segundos 
e 05 décimos o novo 
recorde mundial, a 
cubana também considerada a atleta 
com deficiência mais rápida do plane-
ta. A segunda posição foi para a ucra-
niana Oxana Boturchuk, medalha de 
prata nos Jogos Paraolímpicos de Lon-
dres e de Beijing.

Edmilsa não pára de melhorar os seus 
tempos. Já havia batido o recorde afri-
cano na eliminatória que lhe deu aces-
so à final. 

Nestes “Mundiais” a jovem atleta mo-
çambicana, que continua a clamar por 
uma bolsa do Estado que lhe permita 
melhores condições de preparação num 
país onde se treine a sério, correu ainda 
nas provas dos 200 metros e 100 metros, 
não tendo passado da eliminatória.

A corredora paraolímpica, que já tem 
os tempos mínimos para participar nos 
Jogos do Rio de Janeiro no próximo ano, 

continua a aguardar 
por uma bolsa da so-
lidariedade olímpica 
internacional. 

Recorde-se que no 
ano passado o Comi-
té Olímpico de Mo-
çambique atribuiu 
bolsas a seis atletas 
(Kurt Couto, Alberto 
Mamba, Creve Ma-
chava, no atletismo, 
Jannah Marith, na 
natação, Maria Ma-
nuela, no boxe, e 
Neuso Sigauque, no 
judo), que não têm 
o mesmo palmarés 
de Edmilsa, nem 
têm estado a registar 
progressos nas suas 

modalidades.

Não são transparentes os critérios usa-
dos pelo Comité Olímpico nacional na 
atribuição de apoios a atletas com futu-
ro promissor. O caso mais grave é o da 
bolsa atribuída ao corredor Kurt Couto 
que está em final de carreira, com 30 
anos de idade, e não tem obtido resulta-
dos satisfatórios nas mais importantes 
provas do atletismo africano e mundial.

Caçadores ilegais envenenam elefantes e 22 são achados mortos no Zimbabwe

Justin Bieber foi o
grande vencedor dos prémios 
europeus da MTV

Há mais de 200 vítimas mortais do
forte terramoto no Afeganistão e Paquistão

Hamilton vence 
nos EUA e sagra-
se tricampeão 
mundial de 
Fórmula 1

Edmilsa conquista medalha e estabelece novo record 
africano nos “Mundiais” de Doha

Um total de 22 elefantes foram encontrados mortos após serem envenenados com cianureto no oeste 
do Zimbabwe, o que eleva a 62 o número de animais intoxicados no último mês para a obtenção de 
marfi m, informaram na terça-feira (27) fontes governamentais e conservacionistas.

Ascende a mais de 200 o número de pessoas que morrerem na sequência do forte terramoto que 
se fez sentir na remota região do nordeste do Afeganistão na segunda-feira (26) e provocou ondas 
de choque que foram sentidas na Índia e no Paquistão. O número de mortos pode aumentar nos 
próximos dias porque as comunicações foram afectadas em grande parte da cordilheira Hindu Kush.

Lewis Hamilton juntou-se 
no domingo (27) ao grupo 
de elite de tricampeões 
mundiais de Fórmula 1, 
depois de ganhar o Grande 
Prémio dos Estados Unidos 
da América que deixou os 
espectadores ansiosos até 
o fi nal.

Enquanto o Governo de Moçambique vai privilegiando o futebol, com os resultados que são conhecidos, nos Campeonatos 
Mundiais de Atletismo que decorrem no Qatar a jovem Edmilsa Governo conquistou mais uma medalha e estabeleceu um 
novo recorde africano. A atleta paraolímpica continua a treinar com poucas condições no nosso país enquanto aguarda por 
uma bolsa que permita lutar pelo ouro olímpico.

Taylor Swift, que tinha sido nomeada para nove categorias, 
ganhou apenas em Melhor Música, com Badblood, que 
interpreta com Kendrick Lamar.
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“Ao princípio, era só um 
ataque pessoal: era o Plati-
ni contra mim, mas depois 
tornou-se político”, expli-
cou Joseph Blatter numa 
entrevista à agência russa 
TAS.

“O Platini começou (a cri-
ticar Blatter) e tornou-se 
política. Não era só Platini 
contra mim, eram os paí-
ses que tinham perdido a 
organização do campeo-
nato mundial: A Inglaterra 

contra a Rússia, os EUA 
contra o Qatar», acres-
centou, “Platini queria ser 
presidente da FIFA, mas 
não teve a coragem de se 
apresentar. E agora esta-
mos aqui e somos vítimas 
de tudo isto. Feitas as con-
tas, foi o Platini”.

“O campeonato do mundo 
e o presidente da FIFA são 
apenas uma bola no meio 
do jogo dos grandes pode-
res”, concluiu Blatter.

Wenger nunca ganhou a Taça da 
Liga ao longo dos seus 19 anos no 
clube e parecia desesperado no 
banco quando Ross Wallace e Lu-
cas João colocaram os anfitriões na 
dianteira, com dois golos antes do 
intervalo. Quando Sam Hutchinson 
marcou logo no começo do segundo 
tempo, já não havia hipóteses para 
os visitantes, que não conseguiram 
criar uma oportunidade clara duran-
te todo o jogo.

A noite terrível do Arsenal, que ini-
ciou a sua campanha no Campeo-
nato Inglês como grande promessa, 
foi agravada por lesões no primeiro 
tempo de Alex Oxlade-Chamberlain 
e TheoWalcott.

O rival do Arsenal, o Chelsea, tam-
bém foi eliminado da Taça da Liga 
ao perder nos penáltis com o Stoke 
City, por 5 a 4, depois de um empate 
a uma bola no tempo regulamentar.

O tribunal decidiu que Waldir Pérez 
usou a sua posição de padre e cape-
lão na escola particular de um distrito 
pobre para abusar do garoto entre Ju-
lho de 2010 e Abril de 2012. O meni-
no tinha dez anos quando Pérez abu-
sou sexualmente dele pela primeira 
vez, disse em comunicado a câmara 
criminal da Suprema Corte peruana.

Pérez, que também deve pagar à ví-

tima o equivalente a 2.439 dólares 
norte-americanos em compensação, 
confessou os crimes, segundo o tri-
bunal.

Testes médicos e psicológicos também 
ratificaram o testemunho do garoto. A 
vítima declarou que uma vez Pérez lhe 
deu o equivalente a 45 dólares norte-
-americanos para abusar sexualmente 
dele, e assim ele conseguiria comprar 

um MP3, afirmou o tribunal.

A Igreja Católica tem sido abalada 
por revelações de abusos sexuais, 
especialmente nos Estados Unidos 
da América e na Europa. Recente-
mente, acusações similares contra 
integrantes da Igreja têm aumentado 
na América Latina, maioritariamente 
católica, onde os padres são mais ac-
tivos nas escolas.

“Uma vez que Michel Platini está 
provisoriamente suspenso de par-
ticipar em actividades relacionadas 
com o futebol, a sua candidatura 
não vai ser processada pelo Comité 
Eleitoral enquanto o castigo for váli-
do e estiver em vigor”, diz um comu-
nicado revelado nesta quarta-feira.

“Se o castigo for levantado ou expi-
rar antes das eleições presidenciais 
da FIFA [marcadas para 26 de Fe-
vereiro], o Comité Eleitoral decidi-
rá, dependendo do ponto exacto no 
tempo, como proceder em relação a 
esta candidatura”, acrescenta o mes-
mo comunicado do Comité Eleitoral.

Platini foi suspenso provisoriamen-
te por 90 dias no início deste mês, no 
âmbito de uma investigação ao facto 
de ter recebido, em 2011, 1,8 milhão 
de euros por parte de Joseph Blatter.

A suspensão terminará a 5 de Janei-
ro, ainda antes das eleições, mas esta 
posição do Comité Eleitoral mantém 
uma nuvem sobre a possibilidade de 
Platini suceder a Blatter, numas elei-
ções em que era o principal favorito.

O Comité Eleitoral da FIFA recebeu, 
ao todo, sete candidaturas às elei-
ções de 26 de Fevereiro: Michel Pla-
tini, o príncipe jordano Ali Al Hus-
sein, Jérôme Champagne (diplomata 
francês que trabalhou na FIFA entre 
1999 e 2010), Musa Bility (presidente 
da federação liberiana de futebol), 
Gianni Infantino (secretário-geral 
da UEFA), Salman bin Ebrahimal-
-Khalifa (membro da família real do 
Bahrein e presidente da confedera-
ção asiática) e Tokyo Sexwale (em-
presário sul-africano, activista anti-
-apartheid e antigo companheiro de 
cela de Nelson Mandela).

David Nakhid (ex-futebolista inter-
nacional por Trindade e Tobago) 
anunciou a sua candidatura, mas 

não consta da lista revelada pela 
FIFA.

As seis candidaturas processadas 
vão agora ser sujeitas ao crivo do 
Comité de Ética para um teste de 
integridade, antes de o Comité Elei-
toral validar definitivamente as can-
didaturas.

A agência AFP propunha uma divi-
são da lista de candidatos em três 
blocos: os cabeças-de-cartaz, o caso 
espinhoso e os que correm por fora. 
O primeiro lote é composto por Gian-
ni Infantino (que foi lançado pela 
UEFA depois da polémica em torno 
de Platini), Salman bin Ebrahimal-
-Khalifa e Tokyo Sexwale. Aquele 
que era, até há algumas semanas, 
o grande favorito, carrega agora o 
rótulo de caso espinhoso – Michel 
Platini está numa posição dúbia, já 
que continua suspenso pelo comité 
de ética da FIFA.

Ali Al Hussein, Jérôme Champagne e 
Musa Bility são os homens a quem 
se reconhecem menos hipóteses na 
luta.

Os dois candidatos deixam muito 
para atrás os seis restantes candi-
datos, alguns dos quais não obti-
veram nenhum voto em algumas 
circunscrições onde os resultados 
do escrutínio foram confirmados 
e aceites pelos representantes 
dos respectivos partidos.

A Comissão Eleitoral Nacional 
(CNE) divulga os resultados das 
eleições de domingo último à me-
dida que forem transmitidos das 
diferentes circunscrições do país, 
mas o seu presidente, Damina 
Lubuva, declarou várias vezes 
que “a CNE é o único organismo 
mandatado para anunciar os re-
sultados das eleições presiden-
ciais”.

Lubuva exortou os tanzanianos 

a terem paciência “até que anun-
ciemos os resultados completos”, 
advertindo os jornalistas da di-
fusão dos relatórios não oficiais 
sobre as eleições.

“A lei exige, a respeito dos resul-
tados das presidenciais, que só a 
CNE seja autorizada a anunciar 
resultados quando os recebe-
mos das circunscrições. Em al-
guns bairros, a CNE é acusada 
de ser partidária. Isto não é ver-
dade”, desmentiu o responsável 
na terça-feira em finais da pri-
meira sessão de informação da 
Comissão.

“Quando recebemos os resulta-
dos, adicionamos todos os dados, 
não são de nenhuma maneira 
modificados pela CNE. O que fa-

zemos é transparente”, afirmou.

A Comissão anunciou até agora 
os resultados das eleições presi-
denciais de 63 das 264 circuns-
crições do país. Paralelamente, 
o porta-voz do comité de cam-
panha, CCM, January Makamba, 
declarou que o partido conquis-
tou 176 assentos parlamentares 
de circunscrições, recuperan-
do 11 tomados por partidos da 
oposição nas eleições gerais de 
2010.

“Os resultados das presidenciais 
anunciados pela CNE não são di-
ferentes dos dados que constatá-
mos em assentos parlamentares. 
Isto é uma indicação de que va-
mos ganhar as eleições”, decla-
rou Makamba a jornalistas.

Alassane Ouattara reeleito Presidente da Costa do Marfim

Áustria vai construir muro na fronteira com 
Eslovénia para “controlar” fluxo de migrantes

“Ao princípio o ataque de 
Platini era pessoal, mas
tornou-se político” - Blatter

Arsenal é eliminado por clube da 2ª divisão 
da Taça da Liga e Chelsea também cai

Tribunal do Peru condena a 35 anos de prisão padre que estuprou um menino

Candidatura de Platini à presidência da 
FIFA fica no limbo

Candidato de partido no poder
lidera resultados eleitorais na Tanzânia

O Arsenal sofreu uma derrota humilhante, de 3 a 0, contra 
o clube da segunda divisão Sheffi eld Wednesday e foi 
eliminado da Taça da Liga inglesa de futebol na terça-feira 
(27), aumentando a série negativa do técnico Arsene Wenger 
na competição. O Chelsea voltou a perder e também foi 
eliminado pelo Stoke City.

O presidente demissionário da FIFA, Joseph 
Blatter, acusado de ter pago de forma ilícita 1,8 
milhões de euros a Platini, atribuiu, esta quarta-
feira, o escândalo de corrupção a “uma lua de 
poderes mundiais”.

O Comité Eleitoral da FIFA recebeu a candidatura de Michel Platini à sucessão de Joseph Blatter, 
mas não a vai processar enquanto o presidente da UEFA estiver suspenso de todas as actividades 
relacionadas com o futebol.

O candidato do partido no poder na Tanzânia, CCM, John Pombe Magufuli, manteve na 
terça-feira uma vantagem aparentemente imbatível, seguido pelo antigo Primeiro-Ministro, 
Edward Ngoyai Lowassa, do partido CHADEMA, nas eleições do passado domingo (25), numa 
competição de oito candidatos.

Um tribunal peruano sentenciou um padre católico a 35 anos de prisão nesta terça-feira por 
ele ter, de forma repetida, estuprado um menino na escola em que era capelão, numa das 
poucas vezes em que o Peru decidiu prender um clérigo acusado de abuso sexual.
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O Presidente cessante da Costa do Marfim, Alassane Ouattara, foi reeleito com uma 
maioria esmagadora, ou seja, 83,66 por cento dos sufrágios expressos, na primeira 
volta do escrutínio presidencial realizado no domingo (25) último, para um segundo 
mandato de cinco anos, anunciou a Comissão Eleitoral Independente (CEI).

Segundo o presidente da CEI, Youssouf Bakayoko, os resultados foram objecto de 
verificação por todos os comissários reunidos, antes de ser validados depois de 
compilados.

Os resultados são, no entanto, provisórios e deverão ser objecto de validação pelo 
Conselho Constitucional depois dos recursos eventuais em dos candidatos.

A Áustria vai erguer uma cerca ao longo da sua fronteira com a Eslovénia 
para controlar o fluxo migratório, revelou hoje a ministra do Interior, Johan-
na Mikl-Leitner.

“Trata-se de garantir uma entrada ordeira e controlada no nosso país, não de 
fechar a fronteira”, disse à televisão pública Oe1.

“Nas últimas semanas, os grupos de migrantes mostraram-se mais impacien-
tes, agressivos e emotivos”, pelo que se afigura necessário “tomar todas as 
precauções”.

Mundo
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Desde que os locomotivas de 
Nampula puderam jogar em 
casa só perderam para os ca-
narinhos de Maputo portanto 
o aviso do treinador Rogério 
Gonçalves está a ser levado 
muito a sério por Carlos Ma-
nuel, que sabe que entre Fer-
roviários há muita rivalidade 
portanto não espera facilida-
des no estádio 25 de Junho.

“Sabemos que estaremos pe-
rante a um candidato ao tí-
tulo e que vem fortemente 
motivado para sair vitorioso, 
mas estamos a prepararmo-
-nos para fazer o nosso me-
lhor, porque todo o treina-
dor do mundo trabalha para 
vencer”, disse ao @Verdade 
Rogério Gonçalves cuja equi-
pa médica aproveitou a para-
gem de três semanas do Mo-
çambola para recuperar de 
alguns atletas fundamentais 
que estavam lesionados.

A pressão do adeptos nampu-
lenses, conhecidos pela sua 
paixão, também pressiona 
para os locomotivas de Nam-
pula mandarem no seu cam-
po. “Não temos hábito vender 
jogos, vamos ganhar para ser-
vir de presente para aqueles 
que sempre deram força a 
esta magnifica coletividade, 
apesar de esta época não ser 
das melhores”, disseram vá-
rios adeptos do Ferroviário 
de Nampula.

Dificuldades também terá 

a equipa de Nelson Santos 
para vencer os guerreiros do 
Chibuto e por muitos golos. 
Embora o Costa do Sol tenha 
vencido em partida da taça 
da liga não foi um jogo fá-
cil embora possa ter servido 
para o técnico português rea-
finar a táctica. 

Matemática 1: Ferroviário e 
Costa do Sol perdem e Liga 

vence

O cenário menos provável, 
mas que pode acontecer, é a 
Liga Desportiva vencer o Fer-
roviário da Beira e os locomo-
tivas de Maputo assim como 
os canarinhos perderem as 
suas partidas. Todas equipas 
ficam com 43 pontos e o cri-
tério de desempate beneficia 
a equipa que, no confronto 
directo entre os três clubes, 
tiver somado mais pontos: o 
Costa do Sol.

Os canarinhos empataram 
com os bicampeões sem golos 
na 1ª jornada e também em-
pataram 0 a 0 com o Ferrovi-
ário; no início da 2ª volta ven-
ceu a Liga e voltou a empatar 
sem golos com o Ferroviário 
somando 6 pontos nestes con-
frontos.

Já o Ferroviário soma apenas 
5 pontos pois, ainda treinado 
por Victor Pontos, empatou 
sem golos com os canarinhos 
e foi derrotado pela Liga, já 

com Caló como timoneiro. Na 
segunda volta empatou com o 
Costa do Sol e na 25ª jornada 
venceu a equipa de Litos.

Matemática 2: Ferroviário e 
Costa do Sol vencem

Se Carlos Manuel e Nélson 
Santos vencerem o Ferroviá-
rio de Nampula e o Chibuto 
FC, respectivamente, o crité-
rio de desempate beneficiará 
o Ferroviário de Maputo que 
tem a maior diferença entre 
os golos marcados e sofridos 
em toda a competição.

À entrada da última jornada 
os locomotivas da capital do 
país marcaram 34 golos e so-
freram 19 fazendo um saldo 
de 15 golos. Por seu turno o 
Costa do Sol marcou 26 e so-
freu 16 golos ficando com um 
saldo de 10 golos.

Para inverter estas contas os 
canarinhos precisam de gole-
ar, e quiçá humilhar, os guer-
reiros de Gaza no seu reduto.

Matemática 3: Desportivo de 
Maputo, Desportivo de Nacala 

ou 1º de Maio de Quelimane

O 1º de Maio, depois do bri-
lharete da primeira volta, 
viaja para Nacala onde, dian-
te do Desportivo local, vai 
procurar defender a honra 
da província da Zambézia na 

mais importante prova fute-
bolística de Moçambique. 

A equipa agora treinada por 
José Lobo venceu na primeira 
volta na capital da Zambézia 
mas agora precisa de golear 
os nacalenses e esperar que 
o Desportivo de Maputo seja 
seja goleado pelo HCB, caso 
contrário a província deixa-
rá de estar representada no 
Campeonato Nacional de fu-
tebol.

Já ao Desportivo de Nacala 
uma vitória, conjugada com 
uma derrota dos alvi-negros 
de Maputo, garante a perma-
nência. Porém se o Desportivo 
de Dário Monteiro empatar o 
Desporto de Antero Cambaco 
pode também manter-se no 
Moçambola mas tem de gole-
ar os quelimanenses por pelo 
menos 4 golos.

Embora um empate, como na 
primeira volta, possa ser su-
ficiente para a manutenção 
do histórico Desportivo de 
Maputo, isso se o Desportivo 
de Nacala não vencer, Dário 
Monteiro e os seus pupilos 
sabem que só a vitória pode-
rá tranquilizar os adeptos e 
permitir iniciar uma melhor 
preparação para o Moçambo-
la do próximo ano.

A jornada 26 começa a ser 
disputada no sábado com as 
partidas: Liga Desportiva de 
Maputo vs Ferroviário da Bei-

ra e ENH FC vs Maxaquene.

No domingo as decisões fi-
nais serão encontradas nos 
jogos cinco partidas restan-
tes, agendadas a partir das 15 
horas:

No campo do Chibuto

Chibuto FC Costa do Sol

No estádio 25 de Junho

Fer. Nampula Fer. Maputo

No campo da Bela Vista

Desp. Nacala 1º Maio Quelimane

No estádio Nacional do Zimpeto

Desp. Maputo HCB de Songo

No campo do Fer. Quelimane

Fer. Quelimane Fer. Nacala

A classificação está assim or-
denada:

P Equipas J V E D BM BS P

1º Fer. Maputo 25 12 7 6 34 19 43

2º Costa do Sol 25 12 7 6 26 16 43

3º Liga Desportiva 25 11 7 7 24 12 40

4º Fer. da Beira 25 11 6 8 23 19 39

5º HCB de Songo 25 10 8 7 21 16 38

6º Fer. de Nampula 25 9 9 7 17 17 36

7º Fer. Nacala 25 9 7 9 17 17 34

8º ENH FC 25 9 7 9 22 25 34

9º Maxaquene 25 9 6 10 19 20 33

10º CHibuto FC 25 7 10 8 23 20 31

11º Desp. de Maputo 25 7 8 10 16 24 29

12º Desp. de Nacala 25 6 9 10 15 24 27

13º 1º de Maio 25 5 11 9 15 24 26

14º Fer. de Quelimane 25 2 10 13 8 30 16

Moçambola: as matemáticas do título, e da despromoção
Já se sabe que só o Ferroviário de Maputo e o Costa do Sol é que ser campeões nacionais de futebol. Porém os bicampeões, ainda em título, podem 
atrapalhar as contas de Caló - Rogério Goncalves já avisou, “todo treinador do mundo trabalha para vencer” -, e contribuírem para o título de Nélson Santos. 
A disputa pela manutenção, só o Ferroviário de Quelimane está já despromovido, faz a três: Desportivo de Maputo, Desportivo de Nacala e 1º de Maio de 
Quelimane.

Após um primeiro set muito renhi-
do, os estudantes da Universidade 
Eduardo Mondlane saíram a vencer, 
no passado dia 24 de Setembro, por 
25 a 22 pontos. Os estudantes da São 
Tomás deram réplica e ganharam o 
set seguinte, por 23 a 25 pontos. 

Melhor na quadra a Académica B 
não deu hipóteses, venceu o tercei-
ro set por 25 a 16 pontos e venceu o 
quarto set por 25 a 14 pontos.

Se voltarem a jogar com a mesma 
determinação, os estudantes da 
Universidade Eduardo Mondlane 
poderão comemorar o título já no 
próximo sábado (31). A partida está 
agendada para as 16 horas no cam-
po A.

No playoff de apuramento do tercei-
ro classificado, o Hulene teve de so-
frer para vencer a primeira diante 
da Aliança por 3 sets a 2. 

Perderam o primeiro set por 23 a 25 
pontos, venceram o set seguinte por 
resultado similar mas perderam o 
terceiro set novamente pelo mesmo 
score. No quarto set o Hulene ven-
ceu por 25 a 18 e no último set ga-
nhou por 15 a 11 pontos.

A segunda partida do playoff está 
marcada para o sábado (31) a partir 
das 14 horas.

As meninas da Aliança humilharam as estudantes da 
Universidade Pedagógica por 3 sets a 0 e lideram o Cam-
peonato com 15 pontos.

A Académica M, que beneficiou da falta de comparência 
das estudantes da São Tomás, está na segunda posição 
com 14 pontos.

A Académica B, com duas partidas por disputar, ocupa a 

terceira posição, com nove pontos, seguida pela Autori-
dade Tributária com sete pontos e a Universidade Peda-
gógica não tem nenhum ponto.

Para o próximo sábado (31) estão agendadas as seguintes 
partidas, no campo B da Escola Secundária da Polana:

Universidade Pedagógica vs Autoridade Tributária

Académica B vs Aliança

Voleibol masculino: Académica B a uma vitória do título da cidade 
de Maputo

Voleibol feminino: Universidade São Tomás fora do Campeonato da 
Cidade de Maputo

A equipa sénior masculina da Académica B está a uma vitória de se sagrar campeã da cidade de 
Maputo em voleibol, após vencer no primeiro jogo da fi nal a Universidade São Tomás por 3 sets a 1. 
Neste sábado joga-se o segundo, dos três jogos do playoff, na Escola Secundária da Polana.

A equipa sénior feminina da Universidade São Tomás voltou a não comparecer para disputar o 
Campeonato da Cidade de Maputo e foi retirada da prova que é liderada pela Aliança.

Juergen Klopp saboreou a primeira vitória no Liverpool, na quarta-
-feira (28), quando a equipa derrotou o Bournemouth, por 1 a 0, e se 
apurou para os quartos-de-final da Taça da Liga, enquanto o Man-
chester United foi eliminado pelo Middlesbrough, da segunda divisão.
O Liverpool tem sofrido para marcar golos nesta temporada e pas-
sou mais uma noite de nervos; apontou no primeiro tempo por Na-
thaniel Clyne, mas não conseguiu ampliar o número de golos e teve 
de segurar a vitória.
No estádio Etihad, o City não economizou nos golos e marcou por 
intermédio de Wilfried Bony, Kevin de Bruyne, Kelechi Iheanacho, 
Yaya Toure (penálti) e Manu Garcia.
Já o Manchester United acabou por ser eliminado depois de empatar 
sem golos com o Middlesbrough, da segunda divisão. Na decisão por 
grandes penalidades, o United perdeu por 3 a 1.
Noutro jogo da ronda, o Aston Villa perdeu por 2 a 1 frente ao Sou-
thampton.

A Juventus sofreu outra derrota surpreendente na quarta-feira 
(28), ao perdeu por 1 a 0 em Sassuolo, enquanto a Roma re-
cuperou o primeiro lugar no Campeonato Italiano de Futebol, 
através de uma vitória por 3 a 1 sobre a Udinese.

A dois pontos da Roma está a Fiorentina, que bateu o Verona 
por 2 a 0, e o Napoli, que derrotou o Palermo por 2 a 0.

O Inter de Milão está empatado com a Fiorentina e o Napoli 
depois de vencer o Bologna por 1 a 0 na terça-feira (27).

A actual campeã, Juventus, que jogou fora de casa, perdeu com 
um golo no primeiro tempo de Nicola Sansone. Com o resulta-
do, a Juve ficou em 12º lugar do torneio, com 12 pontos em 10 
partidas. O Sassuolo está em quinto lugar, com 18 pontos.

Klopp obtém 1ª vitória no Liverpool e City 
goleia Palace e Manchester United é eliminado

Série A: Juventus sofre mais uma derrota 
e Roma reassume liderança
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